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A vida publica de um grande brasileiro

-

Visam a posse· definitiva
Londves, 27 (D. P.) - A impren­

sa londrina, comentando o fracas­
so da Conf�dos--Qua.tro Gran­

des, faz graves acusações ao gover­
no de Moscou por ter impedido uma

'solução razoável do problema ale-
mão.

. Acentua que o governo russo, com

essa atitude, revelou claramente

suas intenções de apossar-se defi­
nitivamente da parte da Alemanha

que está sob seu controle.

Enquanto não se subscreve um

tratado de paz com aquele país, os'

soviets tem tempo de ampliar seus

planos de sovietização do povo;
afim de tomar aquela zona mera

dependência política da Rússia.

�Historia mal
�rcontada

Na Laguna, a 10 de dezembro,
dive-rsos udenistas, depois de
saturados de aguardente, resol­

veram, no bairro do Magalhães,
provocar o dono de um bar, sa­

bidamente pessedista,
No interior do estabelecimento

exigiram mais bebidas, já aos

ímpróper ios, ,o sr. João Venân­
cio da Silveira procurou demo­
vê-los do intuito de o provoca­
rem e os aconselhou na melhor
das intensões. Em resposta re­

cebeu insultos, já redobrados, já
dirigidos também à sua senhora,
que o auxiliava no pequeno bar.
ReagiUl, 'e ameaçado, sacou de
sua arma, detonando-a. Os de­
sordeiros fugiram. Mas, ).Im jo­
vem lagunense, que nada devia,
fôra mortalmente atingido.
É mais uma vítima inocente

da provocação e do despeito ,de
der,rotados, que a nada .respei­
tam.

A versão acima, de fonte ho­

nesta, cor,responde à verdade e

não foi lançada para fins políti­
cos e nem por advogados que
desde já procuram procuração!

hoje, aos 81 anos, aJcompanlm aten­
tmment.e a evolução dos alconteci­
menLo.s ,e se faz notar no cirmllc
dos setLs amigos, peJa sua memória
prodigiosa. Teve 14

.

filhos, dos-­

'Qluais o ,sr. Nerêu Ramos é o se­

glltndo. ,&eD!do ü primeiro .elo s,exú

mas!culino. Onze estão vivos e de­
di,cam-se a d1fer,ent.es setores de
a<liviJclade. O eXiemplo paterno e o

amlbiClnle de ül1mi1ia muito influi­
ram .na fOl�mação do s,r. Nerêu Ha­
mos, rucostumando--o desde c,eido á�
l)'l'eoc,qpações de natureza politica

O ,men1no Ncrêu f,ez Q' curso pri­
mário ]1a cidade natal. Depois :roi
,para 850 Leopolido, no Ri-o- (iran­
de do Bul, ,em oujo Coloégio dos Je­
suitas esteve seis ano-s. Foi seu

cO'l11lPunheiro de da,Bse o sr. João
Neves da Fontou�'a. Terminando o

curso sec'llnd-ário, foi para a Fa,­
culrlade de Direi.to de S. Paulo.

- fsLo f.'m co.mequencia üe ser

minha mãe .uma paulis,la esela-
re,ce e I e no j,ornalis la:.

I

ftssiln pensam
Rio, 27 (A. N.) - As declarações

do embaixador Pimentel Brandão

IJm liberal autoritario.-A batalha branca contra os qUis­
tos raciais em Santa Catarina.-O líder do PSD na Consti­
tuinte de 19454 - Resumo das suas diretrizes na vida publica.

Na cena pol ít íca há duas ordens
.

'.ál f:ator,e,s atuando; .os homens ',;.

as rtoT.ças (ou correntes, ou in­
fluencias, ou interesses, ou que
melhnr nome se possa achar). Daí
ee rtivídirem em duas categorias
os asu-os do grande teatro: as
",p·er,sonalidades" e os "represen-
1antes". As ,primeiras, isto é, ai!

"personalídades': impõem-se por,
.<;1 mesmas, índ'luem nos aconteci­
mentos silo f'ocos vivos de idéias
B centros de ação, valem pelo seu
contendo .hurnano, carregam dentro
de si a luz que lhes alurnia o ca­
.minho. Os segundos, isto é, os "re­
[n'es,entantes", sobem á 'prl.meil'a
linha como delegados das torças
(ipol it icas, sociais, economícas, mi­
Iiares, classistas etc.) e valem ape­
J1a5 IPE'lo prestigio dessa delegação .I
IRão refletor-es, surgudos da penum­
bra dos bastidor-es, a que são ali­
rados dcpo ís, corno tampadas apa­
gadas, tão logo o jogo dos interes­
ses que os -elcvcu interrompa a cor­
]"I'nie que lhes dava o Iní luo cUl­
J11Pl'CI.

Isto post o, cons ídérnmo-, ainda
que, afê ]lC111 pouco, era muito eTC
xigual a. rpp:Jr,Liçi'ío das nossihít í­
daüf's entre os ,po1.i'tÍ<cos dos gran­
,d·('� Estados c 'os dos 'pequenos. J�l'a
milito mais fácil o caminho elos
..Ij)l'imeil'os. Tudo os ajudava ..Mui-
tas vezes Ibastava. seguirem a maré
para chegarem a bom ancoranou-
1'0. Cm 'POUCO de equ ilihr i o, ouro
vivo !pal'a evitar as gulhartas qur
nadavam 11a correnteza e era tudo.
J� os homens dos Estados peque­
nos Linhnm n urla mais dura. (ie·
1'a,ln1('rnt(' o,,; ventos eram contrár-ios
e o esforço devia ser granue. J<;ra
preciso alm.gar o torax c enr-ije­
cer os bíceps ,para aguentar o p:,;-
1.irão.
Eis por que quando o filho de um

Estado 'J},eCJ'l1l'no aparece no tanra­
do 'princilpal, :podemos ter quase a

c-enteza de que se trata ele uma

personalidade", isto é, de algue))1
que va,l,o quanto Ipesa. Se, porém pró.pria integ'ridade da, pátria. As- nã.o Ler-....0!,lde acorrl'O'clá-Ia' ,nest,e
irar o fj,J,ho de um gra,nde Esta(lO sim foi quando, invesüdo. n[LS fun- a'parLamenlo. _t\iqllLl nesta eslanLe
!pode ser que seja i.gualmente uma çõ�.s de, lider' d.o P. B. D., na AssOJl1- i tenho. a:penas (jbras elo DiT,eito
"personali'CIai'le". Mas também po· bIem constItuo�nt;e, t.�ve que

co-,
CO!TlstItuc]()1)al e alg'Lllls

.

c'l,ú,s.sicos
-de ser que não seja. ÁS vezes é um mandar, nas &uas propnas llOstes, que constl.�ueil11 mmha l,elturu pre­
.simples "rCjJ_)!resontamle" drstacadc fo J'(,'a'8 nem s.en1ipr,e convergem.tes, dilet.a.
para o seu momento transitório !Ia e clPlJois harmonizá-Ias e ajusta-

I
.Q reil,lorlRl' a,pontou: Vieira, Ber­

cena iluminada; cedo o seu pedil las a oulras í"o.rças politicas tam- 11<1l1des, Gllimilo, Castelo Branco.
S'() di.c;solv,erá nas sombras circun- bé.rn ali l'e.p!res,entada,s, ageitan.do Rui Banbosa ,enlre os princip'ais.

.

danbes. as :diJer,ença,s, cedendo onde era· Di'z o SI'. Ner,êu Ramos:
.ora, já sa:beis iPOr certo a que possivel ,e s::lJbendo iJlnpôr�s'e quan-L .� '];e'O:)10 todas a,s obras publi­

c.ategoria pertence o sr. Ner,êll' Ra· do el'a prec.liSO, de modo a apro'vej- ca,c1a,s ,de Rui Bal'bosa, em suas cdí-
. mos. Não ,é a:toa .q·ue o <l1U'st.eI"o tal' o ,esforço nUI de ,c.a:da uma, pa- ções 'primitif\'as. () me'smo a,conteoe
"lbal'1'Í,ga-verde", ifilho do glor,ioso ra o levalJ],tamelltü do e�dif'iiClo da 'Com i()amiJ.o. Veja lestes lirv;rüs aqui.
mas peqrueno Estado ,de Santa Ca- Oonstituição.

.

,são eodições orig,inais, anotadas pe.-
;f,arina, é o !presi,dcl1'te do P. B. 1). e O autorItansmo do aluaI homem lo aulor.
'Vice-pre,sident.e da RC!p'UbI�ca, alén ,de mando não é s,cnão a outra r'ace A uma per,gul1ia do T'el]Jol't,e'r diz,
de 'p,re,si'dCJnt,e do Senado. da Ico.m!batividade do 'paJa:dino ,que' o sr. Nerêu Ramos:

,E' 'Uma per,s,onwJi,dade bem mar- em i 92,9, como int,elgrante da cara- - Sim, .a !.eitura é a minha à,is-
cada a qu,e procuramos agora 1'e-l.ilna

Assis Brasil, .pemorre:u o nol'- ü,a,ção predilet/a. Todas as maJnlhãs
'l.ratwr'. Sua ,ex;pressão é 'em gera! te do país, de P'ernambueo ao .Pa,- - acordo ce{]ü, ás seis hora,s inva­
grave e imlPeriosa. mas pOd,e truns- ri, ,em pro.pa,ga'nda da melihori,a do.s riavelmente - leio e e'studo du­
Jormal''1sf', �n�tantaneamenrte em no.ssos 'cOSÍlume,s pol'iticos P de al- rante algumas hml1s, antes de sair
.wmavcl i·ronia 'que é também uma g.umas idéias então r,elvolucioná- E' um hálbito que vem do tJempo
1'orma de dominio, .

1al,v,ez a que rias, COilllO o voto s'ecreio. ;E o gru- de estudante.
menos Ipes'e e mais seduza. �' mn v,e 'semso Ide r.e,Siponsalbi,lidaiCl,e de Inl,el�l'og-aJdo sobre se apreciava
4 ('/mp8ramenLo antoril,ário, e que hoje não ,é sen.ão o conriraJ)eso do ainda olJitl'a.s ,distrações..__r,espondeu:
tem feito num clima de autoridade iüearlisll10 de outrora. - De;pois da leitura, o que mais
boa ,parLe de sua vida pu!bl'irca. Numa dessas manh5,s, ó rerpürLer me a,grada é o teatro.

Ü lpod,er, ou ° 'Predominio, .que ')l'rOc.llrou (J 'sr. ,Nerou 'Ramos em O COMEQO
ihe't ma i, ele doze anos o bafeja. sem Sl'll ruparLrumentü da Avenida Aflan- Nas,een o sr. Nerêu Ramos, na

intermiteIlJcia,s, não lhe embaciou o Li'ca, a .Hm de col,her el,emen!tos pu- cida'de d,e La,g',e,s, SrunLa Cat.arina
cri-sLal rIo ,caráter, formado no ca- l'a es,ta repod..agem. Encont.rou-o aos 3 'de sC!Lembro de 1838, filho
dinho dos pl'incipiDs Hberais e de!. diante d,e uma. ,grande 'esÍlante, flue dE' Vidal Ramos ,e d. 'feresu Ramos.
moc1�áticos. O mando ·tem-illhe sido wbre Lodo ,o amplo corredor do Seu pai foi um ,dos POl!iÜCOS de
:um instvumenLo de prO/pulsão ,e ::lJpartam e:n to. A ,conversa se enca- mais inHluencia p nomea,da no Es­
ap.eI'f.eiçoamen�o, ao serviço de boas m�nhon na;l:;urralmenLe para os li- tado do qual foi ,gorverna.dor }",-or
causas. As,sim foi quando, no go- V'1'O!' e o sr: Nerêm Ramos expU- dnas vezps, iendo exercido o man-

vemo de Santa Catar1na, desen- cou: ,dato de dCíputado Je-deral em "á-
'Volve uma intensa atuação conLn 1'0 S011 um vitima da fal,La ele ri..as J.egisl·al,m'fts e o .de senador
Quistüs, ,r::vcio3is q.ue eslavam

-

s� I·e::.paço. Ti'Ve que deixar a 1111111103. durante ql1inze anos. ReÜrüll-s.e da
.constilnmdo em s'e!1'la ame ar;: a a, IJlhllOle,ca e,m Flonal1ÓlpOillt;, por oena po,Jitioca em 1937, mas, ainela

sôbre o regime de terrorismo poli­
cial que impera na Rússia, onde

nem a pessoa sagrada dos represen­
tantes diplomáticos acreditados

jnnto ao governo de Moscou" estão

abrindo os olhos a todos aqueles
que, enganados em sua boa fé, se

deixaram seduzir pielas mistifica­

ções do comunismo.
É nas classes operárias, principal­

mente, que as palavras do embaixa­
dor brasileiro estão merecendo

maiores comentários.
Como é que os comunistas vem

a nós falar em liberdade
dizem os trabalhadores _ se na

Rússia! pát-ria do comunismo, essa

liberdade não existe?
Por qual motivo o governo sovié­

tico não quer que os forasteiros

'os trabalhadores
percorram o pais e vejam o que por
lá se está passando?

Se a Rússia fosse realmente, aque­
le país admirável onde .o operário­
vive uma vida folgada e confortá­
vel, se lá o progresso fosse tão
impressionante como o apresenta a

propaganda russa, não havia mo­

tivo para esconder esse "paraíso"
aos olhos de todo o mundo.

A verdade só pode ser essa: na

Russia há miséria, há penuda; não
há liberdade; o operário vive peior
que um escravo e por isto é que os'

dominadores de Moscou não que­
rem que o mundo saiba a verdade,
Diante dessas considerações, o

trabalhador brasileiro está cada vez

mais convencido de que só a De­
mocracia póde fazer a felicidade do

homem, principalmente do trabalha­

dor.

Caminho acertado
Rio, 27 (A. N.) - Tudo indica que os partidos políticos real e sin­

ceramente democráticos, chegarão a um acôrdo para que o governo do

Gal. Dutra possa realizar um programa de salvação nacional.
Esse entendimento será a melhor maneira de combater o comunis­

mo, .pois o povo só descamha para os extremismos quando os políticos
em vez de atender aos interesses nacionais, se perdem em discussões

estereis e em fanatismos partidáeios,

j
Entre os seus antigns pl'Qfes:,:o·

res

..

na vel.ha. pam.üda.·de,· recorda
ho.ie com espeoial car intio, Pcrno

I Lcssa, :Reynaldo Porchat e João
.\<I,('nrles Junior.

-I 2'10 decor.rer do curso, roí desig­
l nario para r.e,pre.senLar a Faculda-
de 110 10 Congresso de Estudantes
8111-ampl'ica nos realizado crn \io,n­
í ovidéu. �ua turma, que, ríeíxou [l

Faculdade em 1909, p conhecida
como a "turma da distinção". Eis
<como () SI'. Neréu Ramos explica
a orIgem dessa expressão:

- Os estudantes hav.iam lJlei-
leado adiamento dos exames, o que­
conseguu-arn 1)01' intermédio do sr

,T. J. SE'au)ra, então ministro da Jus­
tiça. Mas o professor Pedro Lcssa
não concordou 'com isso e, em sinal
de ,prolesto, resolveu dar díst.inção
a Lodos os examinandos. em nume­

ro de mais de cem, conhecessem
ou não a matéria da sua cátedra
q.ue cra Filosofia do Direito. En­
quanLo isso, o p.ro1�essor R,cynalrdc
'Pol1cihat aper,tava os .alunos em Di­
reito Romano. O faio é q'l,lC mui­
,tos, a1pl'ovwdos 'com dis:ti,nção em
Filnsof.ia do Dire.ito, foram ao pall.l
,em Direi to Homano. Ca.be abserval'
qL!>P só ,P,�dro Les-sa, oo:m o p'res­
tig'io que dec,orria do s-eu valor e

dü seu caráter, podia assumir uma
ati tude dessas que, al'iás, :produziU'
os ef,e,Hos espera.d os, no sentido de
reforçar a autorj'dald.e e a' indClpen­
deneia do magistério superior.

F-OI'mnrdo 8'm Direito, o sr. NerêU
Ramos voltou ,para Lag>es, ondoi!:

Conclue em outro local

n:t4FX em tecidos de
CAMA e MESA.

é �arantia de
�

'P�R'F'E ICAO
e ALTA QUAL IDAl)'E·

Na ourela ou etiqueta
exija a marca "LAPA�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANóPOLIS
() ESTADO "

Prospecto apresentado pela ({Citai» Transportes Aéreos Soco anonima
Florianópolis Santa Catarina

• s do exerclclO em que ser--

Os abaixo-assinados acionistas e

incor-l(Virite
por cento) pala 'I última, no pra-

Ia
sociedade se constituirá na forma leinicipais, bem como perante o �ini.stério raçoes SOCial

base o inventário, ba-'

por�dores da
_ "?ital" Transportes Aéreos zo que fôr determin�do., c0!ll. o capital previsto !10. art. 4°! no seu da Aeronáutica e suas dependencI:'ls, e o vir, tomando por

SOciedade Anomma, vem, com o presen- Licença para funclOnamento '- A mírnmo, ou no seu máximo, ate aquela pepartamento de. CorreIOS e Telegraf?" la��1. e1��n�s'A diretoria e o conselho+

te, expôr a maneira de constituição da atual sociedade se acha devidamente au- data, ficando, desde já autorizada por e suas dependências, caberão a quais,
fiscal terão a remuneração que a assem---

sociedade com o nome supra citado, que torizada pelo sr. Ministro da. Aeronáut.i- fôrça dêstes estatutos o j)<osseguimento quer dos diretores ou seus

SUbStitutos. é' I d acionistas fixar.

se propõe estabelecer no Estado de Santa ca a funcionar juridicamente, de acõrdo do investimento do capital, a cargo ·ex· legais, sendo porém que os atos. que bl la gera os

Catarina" inicialmente, a exploração ele corn o art. 26, do decreto-lei n. 2.961, de clusivo dos seus atuais incorporadores_ importem em obrigações para a �oCleda- CAP-íTULO V

tráfego aéreo de passageiros, cargas, en- 20-1-1941, e ofício n. 2.283, de 6-8-47, da Art. 80) - Dois têrços do capital so- de, deverã.o ser assinados por. dOIS dn-e- bléia eral dos acionistas

comendas e corr-espondência.

I
diretoria de Aeronáutica C'ivil. Logo apos cial pertencerão, sempre, a brasileiros tores ou seus substitutos legaís, ou am- Da assem ReUIfem-se os acionistas or- .

A iniciativa é

merecedO.
ra do apôio de a ema constituição

serão. tom.adas
as ne- natos, domiciliados no pais, observando- da por procurador com poderes aspe-' d·A�t ..

17�n.
te em assembléia geral, na'

todos os bons brasileiros e sspecíalmente cessártas providências para que seja essa se a mesma proporção no caso de au- cíats.
111 riam uinzena de março de cada."

dos catarínenses e demais pessoas de boa autorização extensiva à nova denomina- mento de capital. Parágrafo único - Fica a diretoria au- segunda J!a designado pelo diretor-pre-

vontade, residentes no Estado, uma' vez ção, para t:;feito jurídíco.' C'APíTULO II� tor ízada. pelos presentes es_tatu�os, � a��nt�me 'or convocação dêste, para'

que se. trata de um ernpreendirnento des- Estabelec1l11ento ba.n�ll.!'l? autorIzado a Da administração social �onstltUlr !,rocuradores em numero sufl:

I
�xaminar :: seu relatario e discutir o ba-'

de muito tempo esperado pelas .pojJ,,;la- receber as entr,lOldas Ullclal,s
- O esta��- Art. 90) _ Administra a sociedade clen�e para o bom andamento de seu-

lanço do ano anterior e parece! do con->

ções de todos os.mumcrpios d� íntertor lecímento au!or ízado a recebe: !'Is entl a-
uma diretoria composta de três mcm- serv�ços. ,

• . se lho fiscal,' deliberando sôbre eles e ele- .

. do Es.tado, que nao contayam amda com das mtcíals e o Ban,co de �I e�:to Popu- bros eleitos dentre os acionistas, em as- �r t. .. 12) - Elm ?aso �e ausen�la de:,m 'endo, em seguida, o presidente. -

o. meio de tran.sporte mais rápido e efl-Ilar e AgI'lcola, de Santa Catarl.na, seus sembléia geral dêstes,- com mandato p.or
dos dlretore�, pOI mais de trm�a dias, g

Parágrafo único) _ A convocaçao ex:,,'

cI-:,_nte da a�ua.lldade e que constitue fa- agentes.e corr espondentes devidamente quatro anos, mas, reelegiveis, eaucto- por. q�lalquer mo li_Vo , será o mesmo s.u- traordinária da assembléia geral se rara.

to, dos mais Importantes no desenvolvi- autorizados.
.

. nando sua gestão com cinquenta ações bstítuído pelo pres�dente do conselho �IS- nos têrmos do art. 89 dó decreto-lei D.

mento das relações comerciais e do pro- Praz? em que se deverá r-ealízar a as- p�óprias ou de terceiros.
- cal" ou: na sua ralta, pelo conselheiro 2.627, pelo presidente, 'pelo conselho c�s_'

gresso de um po.v'?'. oferecendo além dís- semblem de tr.ansform�çao - Dentro de Parágrafo único _ Para ter assento na
mais _lCIOSO. . .

. e. cal, ou pelo acionista, observado o dís­

so, gr�ndes po_sslblhdades de luc:os. .

180 (c�nto e .0Itenta) dlll�. _ diretoria da sociedade é necessário que pa:-agr:'lfo :'l1lco). - __
O diretor ou dr-

posto no art. 88, daquê_le diploma, mais'.

Partmdo, POIS, do ponto de vista aCI- F�OTlanÓPo�ls, �9 de dezembr.o �e 194/_
o acionista seja brasileiro nato, domici- retor es mterll;os flcar�? ínvestídos dos

os seus outros dispositivoS referentes 8,'

. ��, q,';-le trad�z !"- vontade de acertar, a oía. oatarmense de TransP<;lltes A�- liado no pais, compondo-se a diretoria mesmos poderes do dlle�or. ofet.ívo, de- assembléia.

<?,tal ,_(1)e J& e ,'-I!na Companhia orga- re_os _�tda. _ �lreto�;s: Sldnel NocetI, de um diretor-presidente, um díretor-ge- vendo, no cas,?; coonvocaI l;!ledtatan:�I1 Art. 18) - Dos lucros liquidos, a�ura--

�Iz�da sob os moldes de. uma sociedade AsteTOlde da, �o�ta Arantes e pp. R. M. rente e um diretor-técnico.
te, .a ,assembélla geral ex.ra?rdl)1�lla dos em balanço anual, serão dedUZidos:

Iirnitada, por cotas, expor- as bases de M.om·a __ Heho Moura. Art 10) _ Compete à diretoria; como par:1 (..onhecer do
_ f.ato e toma! as pro- 5 a 20% para o "Fundo de Deprecla-'

sua ;,'"ansformação el'!l :'Sociedade anõ- órgã� exeeutívo da vontade social e ad- vídêncías necessarras, se por q�alquer ção";
,

- .

nl1.na , para que o pub.!Jco, desde já, Pl"()jeto dos Estatutos da Citai Transpor, ministrativa de todos os seus negócios, mO�lvo o. afastameI1to se prolon"ar por 10% para gratificações aos duetores;

saiba, que, no Est::do de Sant;" Catarina, tes Aéreos Sociedade Anônima interêsse e direitos, superintendê-los, eli- mal;t de sessent� dias.
- 2 a 10% para gratificaçõei a empre-

há uma ?ompanhl� de avw"ao capaz de tar-lhes' orientação econômica e financej- ,A . 1�). -::- Fwa veda�o . � diretoria gados;

se tornar, amanha, com a sua ajuda,
CAPíTULO 1 ra, ficando investida de todos e quais-

concedei abonos, ou ga!,,;ntJa�, em non • ., 5 a 20% para o Fllnqo de Reserva Le--

\lma granele EI�prêsa.. _

Da denominação, objetiVO, sede e prazo quer poderes. Cabe-lhe, nessa qualidade, çla s<:cledade".pa�a negoclOs estranhos aos gal;
.

., .

Da constitUlçao e realu;a(:ao do capital. Art. 10l _- Fica. por. transformação da especialmente:
mteresses SOCIaIS.

-' 2 a 10% para o Fundo de BeneflcencJa.

_ A constituição da societladc se fará, atual firma companhia Catarinense de a) _ rep'l'esentar a sociedade em juízo, I
CAPITULO .Y O restante: será distribuído, como divi--'

oportunamente, por transformação, para Transportes Aéreos Limitada, constituída e nas suas relações com terceiros e com A't 14) DOc cOJl�elho dflSC':! b dendo, aos acionistas a critério da as--

sociedade anômma, sob n denominação a sociedade anônima CitaI TJ'ansportes os govêrnos da União, dos Estados e dos
1 •

-

..

ompoe-se .e tres mem ro.s sembléia geT'aI.

de "O�t�l" Transportes Aéreos Socieda- Aéreos Sociedade Anônima - a qual se Municípios, podendo, para isso, consti-
o conselho fiscal e. de tres suplentt:;s elel- Art. 19) _. Se e quando necessário a.'

de Anomma", em substitui,ão à aluai regerá pelos presentes estatutos e, em tuir poderes espeCiais para a defesa da
tos pela, asso;mbléla geral ordmár.,a.. assembléia geral poderá aumentar, de,'

denominação de "Comp:lI1hia Catarinen- casos omissos, pelo decreto-lei n. 2.62" sociedade em processos administrativos, paJ?�grafo .UlUCO) - Em sua pnmelra mais um din=tbr, o quadro administrati-··

se .de Transportes Aéreos Limitada"; o
de 26 de setembro de 1940, e demais dis- 2duaneiros, fl"cais e outros, e interposi-

reumao, daI-i;e-á, entr� .os membros. do vo da socied'atle, sem necessidade de re-

capital atual da emp:ê.sa é de posições legais que sejam aplicáveis, no ção ele recursos; conselho. flsc�l,. a_ e�elçao de. um deles forma dos estattltos, fixando-lhe os hóno-"

Cr$ .1.200.000,00 subscrito pelos atuais momento, ou futuramente. b) - nomear, contratar e demitir ge- �,,:r�!,,- sua. plesldencl�, �umprll1do-lhe �- rários.

quotistas, mas, como empreel'!dime!lto<
Art. 20) - A sociedade supra referida rentes, técnicos, enfim, empregados de lUll ll1IClat�,v�s e provldencla"!. para o e- Art. 20) - N' assembléia geral pode

do vulto do que se pretende 'fazer
Citai Transportes A�reo� Soci�dade Anô- tôdas as categorias, estipulando-lhes as gu�� exerclClO d� suas fuI1çoes: determinar o comparecimento dos meJp.'

manda de muito maior capital. ficou (Ie- n�ma -. destmada a exploraçao do ser- atribui,ões, salários e comissões;
. 15) - Ao conselho fiscal ll1cumbe: bros do consemo' físcal aos trabalhos pa-.'

libe.raclo que a sua subscrição fôssc 'i)).'- �IÇO de tr:'l�sportes aél·e.os �m .geral, t.em c) _ comprar bens, móveis; ou imã- o ai. -. examu:,ar, e�l 9ualquer tempo, ra ministrarem esclarecimentos sôbre aS

ta a deliberação do públiCO catarln""2e,
,ede na .cldade de Flonanopolls, Caplt�l veis, material, máquinas aparelhos e tu- dS Iv.ros e papeis da SOCiedade" o. estado contas da admii:rlstração e seus respecU-'-

pretendendo-se, assim, obter-se o mon-
do Estado _de Santa Catarma, estabelecl-, do o que mais seja mistér para a coo-

a Caixa: toman,do por base o Inventá- vos pareceres. -

tante de Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões
mento e foro na s�a_ comarca. secução do objetivo social, ou autorizar r!o � balanço e as contas de que neces- Art. 21) _ A assembléia geral, ordiná--'

de cruz�iros), afim-de que sàmente por _

Art. 3°) - O pr azo d� sua, duração I
a qualquer djre�or ou técnico, a fazê-lo,

sltm,
_

. ...
. ."

II ria, ou extraordlilái"iá, não pode;á_ insta-

.essa fOlma todos contribuam para tão
e de 30

an.os, podendo seI proTlogado. e vencle-l.os, OUVido o conselho fiscal edi-
b) lav.lal, no llvro ploprlO,. o resul- lar-se sem a preserrça de, no mlmmo, .,

empolgante iniciativa.' _ CAl::'íTULO II
_

ficar, celebrar arrendamentos loc:{cóes tado do eXH?1e que hou,:,,:r praticado; 2/3 dos seus componentes, em primeira_'

Bens atuais para incorporação _ A
Do capital SOCIal e <las suas açoes ,sub locações assinando pelei �enos "cloi� c)

..

- deSignar contablllsta legalmente convocação

atual sociedade já dispõe. do seguinte: ''.rt., 4°) -- Cifra-se eJ? .":' _ - ..

:;
_ .. : de se'-!s I1le�bros as .;espectivas e;critt;- �ablhtado para aco.mpanhar os respecti- par�graf� í!ni"co).. - Em segunda con-"

u� ter�no em "Roçado", município de
Cr$ 10.OOO.çoo,00 (!1ez ':ll!h?es de cruzei- ras pubhcas ou particulares; 9��5exall1es, na fOI.ma, do decreto-lei 11. vocaçao funclOnara com qualqtrerquan-··

Soo Jose, próprio para a construção de
ros) o capr�al SOCial, diVidido em ...

: _: d) -:- receber dinheiros, pagar e resga-
. ,�e 27 de maio oe 194?; tidade de seus membros.

,-!m "hangar"; um avião "Stinson" 165' lQ.O.OO açoe� �e Cr$ 1.000,00 (mJl) ordl- tar tltulos, cobrar amigável ou judicial- 1"
d)

" convoca� a asserx:blera geral 01'- CAPITULO' VI
.

llcença para funcionamento' concessõe� nanas e nommatlvas. mente, abrindo e movimentando contas
c mál Ia, se _o dll eto1' preSIdente retardar Das disposições �erais'

e subvenções que. na ocasiãó da efetiva: A:t. 5°) ::- As ações il'epreset;ttativas do d�mdo as garantias necessárias a opera: �)" co�,:,0�":9ao .

por mais de mês, e a ex- Art. 22) - CiJincide o a;o ou exercício-'

ção. da transformação tenham sido con-
caP.ltal serao, assmadas pelos diretores da çoe? dessa natureza, aceitando, emitindo,

aOl m�lla _sempr�. 'Olue motivos urgen- sociul com o ano solar.
.

cedidas
_ � "Citai"; valores de seu ativo socI�dadoe plesente ou_ futUl·a!1le.nte_ sacal1(�() e endossando títulos ou efeitos i�s e glave� o eXlglre�, apre�entando-. Art. 23) - Para efeito de lei serão con-

com oflCma, instala etc., etc. ,

Alt. 6 ) - .ca?a .açao dá dlrelto,.a um de credito de todo o gênero; c
e, neste caso, exposlçao escnta e do- "!liderados fundadores os atuais' quotistas·'

,!alor cl�s ações e de sua classe _ As �.�Jo nas dehbel açoes da assembleia ge- e) - praticar, enfim, quaisquer atos ��I��rtad�d .conclumdo por proposta a da sociedade sob transfórmação e os de-

açoes serao do va_lor nominal de
.

'. ° _
_

_.

ou contr:ato� que, por lei, independam e) �CUtl a,
'. _

"

mais que completarem o nÚl11ero de se-

Cr$. 1.000,00 e serao nominativas e ordi- I
AI t. 7 )t 1 ,0dPrazo, P�l a .

a sub�cnçao de autorlzaçao expressa da assembléia cr'me dentd1l1clar .'?� eu os, fraudes ou te, cabendo-lhes todos os �ireitos e fa·,-

nánas. C? capl a e e 180 (cento e OItenta) geral dos acionistas..
-

r S, que. escoblll
,.

ao dll'etor-presl- vores concedidos à sociedade'.

Inic.ial da entrada no ato da subocri clt.as, contados da data da publicação dos Art_ 11) _ Os atos _comuns da ad111i-
dente, ou a assembleIa geral,

sugerin-,
Florianópolis 19 de 'dezembro de 1947

ção _ A ch:olmada será de 40'% (quaten:' �:.����te�l,:ofecto e estatutos, pela Im- n!stração da sociedade e da Tepresenta- ��'ê��emed!dts que reputar úteis ao in- Cia., Cataril;ense de Transportes Aé--'

ta por cento), (la e 2a chamadas) e 200/, P _. lCJa._. çao da mesma perante as reparticões f) ?ocIa, .

reos Ltda. - Diretores: Sidnei Noceti.,.

. o aragrafo ul1lco) _ ]'mdo êsse prazo fiscalizadoras, fec1erai", estaduais e 11m- r
. -:- a�rese�taI: a assemblé_ia. gel'at or- Asteróide da Costa Arantes c pp- I�_ M.··

.� mana parecei sobre os llegoC!0S e o;:>e-Moura Hélio Moura. (1616)

Boas Festas e

lhe
um Ano Novo

almeia a

feliz

I
"Cooperativa de Consumo dos

'Agrários de BrusqueJ'

'tIAZtb SHEAFFER I
,

e presidente BoosCarlosseu

I
(

1
,i

,

l)
;\!
\,

.,

PROCURA-SE PESSOA OU FIRMA IDONEA PARA RE-

PRESENTAR DIVERSOS PRODUTOS MECANICOS DE

FABRICAÇÃO. DE UMA FIRMA EM SANTO ANDRÉ, CUJA Caneta:. _ ... Cr$ 450,00

Lapiseira:..• C,.$ 150,00
Jogo: .... _. _. Cr$ 6(U},00<

PROJEÇÃO É GRANDE NO SUL DO PAIZ.

Cartas a Francisco Bignami )

Rua Campos Sales, 676 - Santo André

Estado de SÃO PAULO
porque Sheaffer escreve mQthor I

Examine detidamente uma caneta ou lapiseira "Triumph"

SENTINEL DELUXE da SHEAFFER. Veja a sua perfeição;

a beleza de jóia finamente trabalhada; o seu equilíbrio perfeita.

,Faça comparações. Escreva também com outras canetas e fatal­

mente comprará uma SHEAFFER ... sentindo satisfação, em

todas as ocasiões, pelo trabalho que ela realiza.

SHEAFFER escreve rápida, suave e silenciosamente. A lapi­

í:eira "Fineline", de ponta de manga que reduz as quebras das:

grafites, é vendida também isoladamente.

A pena SHEAFF'ER.
é'iUndrica, com ponta
de irídio 'e platina ·na

ranhura, Tem maior'

qu.atidade de' ouro de'

i4 k. que qualquer ou­
tn"-a pena:- SHEAFFER
é'a melhor caneta que
o seu. di»heiro' podo'
adquirir_

\ .

CASA LAURO SILVA
Deseia

.

:;
j'
,';

a seus

Festas e

amigos e clientes
Feliz Ano Novo ,i

;!

� :

Bôas

Atacadista SHEAffER:S
Representantes exdusivos no Brasil: M, AGOSTlNI· 8;. elA. LTDA'.,

Filial de Porto Alegre e Posto de Consertos: Rua dos Andradas, 894 - Porto, Alegre,.
Rua HercUio Luz 53. Caixa 67

Telelt!'". Itajai

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO FLORIANóPOLIS

CLUBE DOZE de AGOSTO-Programa para o mês de dezembro
DIA 31, SUNTUOSO BAILE DE SÃO SUlVESTRE; COM INICIO ÀS 22 HORAS E QUE SERA ESPLENDIDAMENT� ABRI·

, LHANTADO PELO QUARTETO TIPICO, DO "17'�) DE PôRTO, ALEGRE.
,

.

PARA o BAILE DE 31, (TRAJE A RIGOR) "NÃO HA-VERÁ RESERVAS DE MESAS"... DIA 1�, SOIR,ÉE� DAS �1 A 1
_HORA, COM o CONCURSO DO QUARTETO TíPIC09 DO "17"... RESERVAS DE MESÁ� PARA SOIRÉE .• CR$ 20,00...

. AMANHÃ, z-, ,FEIRA, NA SECRETARIA DO CLUBE.

Realidades ....

�"""""","___"_fII._ - - .. - -

� - - - - __ •. . .-.-..-.. _.-.__...- _ ..-._._. ._.-. .-.-_ __- •••-"" - -_.•-_- _-.-.-.-_-_M_-.:-.-.-_-.-_ _",..-._.".J'!!jí/!!__-,.-_-_.....

tIRA tENlS�cIUBE=DL, 31. Trarfcícnal Baile de São Silvestre. Surpre­
'sas. A' 1 hora homenagem ao 'Rei Mômo. Coníetí. Surpentína, Mesas a reservar

·����j�A����
- Cuidei e�iJíl(',cialment,e da edí- sóhre I) <l33'l1l111l. aJ'II"IllUlI o SI'. Nc­

l'icação popular, da 'saúde pública r-éu Hrumos que julga perf'eitnmen­
• • • I' dos transportes rodovíarros. No te ns�i.mjj.ávels o.s nucleos dr po­

setor do ensino, eIllfrenteI o PIO:' prnlaeãn estrangeira existentes nr
.

, hlema da sua uacionatízação na zo� seu Estado e no resto d", Brasil. Q�com icios memoráveis e que de cer-
na de colomzação estrangeír-a . .l!fm meios para a nacionadrzação sac

to modo, preperaram o terreno pa- matéria Ide educação e assistência 1 o ensino nas. escolas pr.í.márias na-montou banca de ,aidvocacia. Gome- ra o sucesso da Aliança Ljberal,
tive a í'ortuna Ide realizar obra que cíonaís, facilidades para uma edu-!�ou logo a miliciar na política, 30 VoMando á l::ianla Catarina, o s� mereceu IUiplausos de sociológos c�ç�o mais 3JID!Pléi. no .grau sectl�..Iado do pai, que 'era um dos ohe- Nerêu Ramos ali pUI'tlCl!POU da 01·
como Gi�beI\lo Ft-eyre, de homens dário, o serviço militar e uma peI­fes do Partido Hepublíoann .Ga.ta- ganízação da Atíança Liberal, teu-
de lel.ras corno José Lins do >Rego manente vigilancia, 'que não sigru-,nnense. em 1911 d'o

í

eleito depu- U(I sido eleito deputado redera
de jornal ístas corno Assis ühateau- f'iqur- host.ilidádc ao colono, mastado es'�ada1!a,l, como I'epres'entant,e pela oposição. Encontrava-se, as,
br iand c Ide professor como Lou- orientação., do rnumcmin de rtaj�L , .

sim, na
..

üarnara Federal ��and': ren.ço Filho. A obra de educação.
" , ., , ,.

,No ano segumbe toi a

]!;u�opal
se verít'icou o movimento revolu

realizada roí a de maior amptitu- (J L fDE fi DA GONS'J.llrUINIJ<"como secretáeío do ministro Ho- cionéa-ín de 1930. de a-té agora Ievada a efeito em

1
Nos pr-imórdios 'ela reconsutucro-,dr,i:g? Otávio, delega/do do Brasil ás Quando e:rn 1930 dCipuraram 08 S��ll La Catarina. E os seus resulta- nnlizaçâo rio país, o sr. Nerêu Ha- sim se expressou: Senhor GOVI�r'-,Contel',enülaS de .Dlre1to MariUmo el cinco deputados pararnanos, Il1C,IU dos t.êm .sido apreciados por técní- mos foi um dos organizadores de �ado[': O Diretor em exercício rlêl,de Letras de Call11lbio, reatízanas em sive o S1". José Amét-ico, li povo d:

cos c especialistas nacionais e es- i P. s. I). em Santa 'Catarina. Ferrdo Diretoria de Economia e Assistén­: l!aia e Bruxelas, respectivamcnt z. Paraíba, em 'CO.J1nCIO ,na, ,praça Pll" t.l·alngeiros com louvores. que me

I o. ipl�,i,[o. foi eleito senador. O seu cia ao Cooperativismo submete àEst.eve um ano e meio no V�j.JIO blica, resolveu designar d,;p:utacto, ] isonjeiam. No meu governo, para tn-ocinio parlamentar, o.s seus dor-s minha apreciação e aprovaçao oMUIlJ�o� tempo que aproveítou para de outros isstados que sub�t1tUlS: l'nrcar a frequência. aos estabelecí- i de orador, a sua capacidade de 01'- plano anexo de expansão ao eonpe­.aperteiçoar seus conhemment.os ç sem os que haviam Sido depururícs ] mt'�to.;; de instrução prtrnár ia, ins- ganização 3 de comando, o equlli- rativismo. _ Trata-se, Senhor Hc­.obsei·va,r a vi'da eurO!p'éia, soibretu- - E eu t.ivc a honra de sel' un
t.i[,ui a carteira es'Colar, que é o brio do Sü'.l espi,rito, .sua cultura vernador, de um bem urdido pr?-Ado as instituições politicas. ,dos cil1JCO des'lgnad03 - a'CenlUOll
dOCLllillrllto pelo qual os ,pais ou' jl.ll·i,dica e ,ua eXipel"lêncla rie go- grama de ação, visando por mfllODe vol,ta, fixou-se em l<"'1I01:ianó- o sr. Nc,rêu. }{a,m?s .• " ., l'e,s;ponsa\"eis comprovam as ma- V�I"IlO, a a,utoridade e a ll�aneza que da íJl'opag:.and� escrita 1:0 s�ntl�(l.poils, ond'e .'esba:bel,eDeu

_

escritórIO / A CONS �l'I'L lN 111 pE 33
lriculas >das crianças sob sua I'CS- nel!' sr ,eOlmbmam para forma.r um da orgalllzaçao e d� ,

flsc.ahzaçaode advocalc,la. FOl,. entao, atra](1c
I

Rm �932 iwou SOII,dai:l? 000\_ a
pOJ\:sa,bi,li,dadc em escolas púlbüca� temperamento e:x;cepclOnal·

toraml
"dar fàros �a .cidade' a cammhat�a..·para .as

hd.es dn, l'UJJpI',e'nsa, tendo' l'el'olu(',ao consLI.tllclOnalbta ele sa,
e

"),11
pal'lieLJIlal'es ofieialmclllt,e reco-,,·IS cec,denmals que o elevaram ar do cooperatlvls,.mo que, entre nas.diri,gido vários j,ornais. E ,ent.rou Pall,lo. Por esse motivo, avesar d< nJl('�iel[l'S. 'Sem 'a apre.sentação df�s.- post.o de Jí.der do P. S. D. na As pouco av,ançou ainda ao ponto dea �ilitaI' n,uvamente na politica, clhe.fe do P�rti�D LI:JJeral de Sanl:,

se �IOcllmento, não padem os i'l1_le- :,emJ)h'ia Nac:Í,onal ConstitUlinte € partida. _ Espera a D. E. A. C.FOI novament;e e.J.mLo dE'jpu,tado es- �atal'ina, n<1O 101 mclmdo na JlrI' )'('.:;sado:; mauLrr ,certa;; relaçoes pm seguilda, no Ide preSIdente da executaI' lodo o plano sem enea�.-ta:clua,l, não Dhe,gaooo a completar meka c'hwpa organizada para a As·
com o Estado e prati,ca,l' cert.os Comissão que ,elaborou o projeto gos extl'aordinários para o el'árl{J.0 periodo do mandato porque, ten- sembl>éia Gonstituinte de 1933. l:te
atc.s como sejam, aquisiç,i'io rle s��- de Co nsHtuiç,ão.

_ público, usando apenas os elemen­..:do rompido com o ParUdo. Heipubli- t'el'in:elo-�c ao fato, dlz ,ele ao Jorna- I
los

'

nas l't'pnrLições esta,d llUlS, re- Do que foi sua atuaçao na Cons- tos a seu dispor. _ AprecIado SllS.­..cano Catarinense, entendeu q;ule nltt lista:
. <w�imellos no TssoLlro, etc., nem fi.Luintl', os circulos polítoi-cos· do cintamente, Senhor Gov,ernador, opOdia vaIer-se ,elo carg'O para com-' - O então ministro ela JustIça ocmp,ar fnnções púbLicas est,nldonais país e a opiniã.D pública em geI�al plano ne-cluso, só não o aprovc! PI01'bate-lo. sr. A.ntllnb MaCIel mandou dlze'l

ou muni,cipais. Por ês,;,e meio 1l1- ainda gual�dUim \"lva lembrança . .I<���- entendeI' que a Vossa Excelmwl'lpal'a ISanta Catanna que me seelam direto as .matriculas escola'res se leve á allunt da cll3li'calda. ml,ssao cabe a palavra final no assl.1nio,A CARAVA::\IA AiSSIIS BHAJl:)lL cass"a�os o� dn·eIto,� 'llolJl,Jcos se e1 formavam efetivamente ob.l'ign.tó-! que lhe coube e a Lei .Fnndwn1ental pal-1lvra que, sempre esclarec:d:t,Quando Nilo PeçanIJa desfraldou if!�isl,iss(' en: entrar na

eh.
ava. E:m. rÍ<18 para considel.'ável pa,!'te da

'I qUE' hOjB

t,emos
é, avé cerolo ponto s� fav.Ol'�tVel pr,.estigiará, a 11l1Cla--a bancl.eira da Heação Repulbli.ca- vJsta (IISSO, indlquel em meu IUg"./-l: população. Eis ,porque �anta <:ata- uma ohra sua.

. trv.a, pstlllllllando os exe�utol'e�, ena, o sr. Vidal Rni1l1{)s, a,com,pa'lliI1Ou- um �nugo (' COrrElIlgJC)námo� o J}1. !"inu possue hoje um dos maIOres A poucos diaS conversandl) 9u�, ,estou cel'to, garantIr-Ihp-a. (}"'O em Santa Gat.ar'ina. 1:gual a.titll- Cn�.clldo Ham.os. gra'!!J(1e m,c,QICO �a índice.s de lIlflti·íNlla e8'cola1' do

I
com o . .!'e,par te-:-, o senador José exIto'.. __

.([.e teve o sr. Nerêu Ramos, que ch;- tarvlense. En.�rela'nto, as elel\�or� Bl'asil. Amé I'l.Co, qne de,pOls V010 a ser seu Desta lllformaçao, tao eloquPtl-senvolveu viva atuação em lavor de 1:ianla Cat.arina tOI'am anulana.s üuiro ponLo digno de rEllêvo da; cO'IDrpetidor na eleição ipara vice· te quão entusiasmada, tomou 00-.da 'cha,pa NHo-'Seabra. Nessa éiPoca" inlegl'almenle pela SUPC.nOl' 'fn- I1dministracão do sr. Nerêu Ramos pl'esidente da Rrpúblic,a, tpve oc�- nhecimento o Senhor Governadnl',·divi,dia o seu tempo ,entre a po'liti- Dunal Eleitoral pOl'Cllue os ewvelo-
em Santa ·Catarina: conseg'uil.l fa- siãu de refel'ir.,5e ,com a.d.mlraçac cI(J Estado, aprovando-a. E, co.m.ca, a i,mpreusa e a advüca'cia. Seus pes ulilizwdos não el'illl11 inLeíra·
zN. com que a ver,badesl in�da ao ao patpcl do sr. Nel'�u, >Ramos, na ela,_ qne se l"pferi�. _ao plano de Di­,do.t.es ele ,oraldor já 1he ,havirum 8'n);�= me,ll te opalcos. Re01:igal11z_ada a c.tla· pessoal fica.sse reduzllda [l oerca d,e n:Ia.gna AS'se:mlh�,é!a: :f,01 um grulld; fusao (�O Cooperatlvlsmo estava, ri�_.egea,do soiJda nomeada no. seu E.S, pa par.a. as novas e:l,elçoe'8 ? meu 34'70 do ol'ça:me,nto que é Ia. pOl'cen- lIder·, wUlbe .o I l"1gH' com

.

energIa do a este, l�m�ém o beneplach,}·tado !: c{_lmeçaram a ser alvo de nome tal nela Incklldo e p'ude as- tao'em mais baixa do Bra'SII e que f' lato entre as forças mais desl'n .. de Sua Excelencla ..at,ençao, tora :dele. �m 1928, A:�}s, sim, lParli-ci>p�r da Cbnstitui;nte q.�lü se
e

aproxima do I,imite ideal fixa-! contradas, soube encontrar SClnl!l'.� .

Agora, de _posse dêsle valioso f'�­BraSil tundou o Pal[J,d� D;mocra- elaborou a Coust,lt UI':::IO ,0(' j :>.:.4 EH�--ip.e.los L6clllCOS de 3Jdmini·straçãc! o denoml.nador comnm .d(:'_ fl'açoes tlffiUh:_, a Dll'etoI'Ja d� Econom�a,.>tIC? NaCIOnal com um plogla;na ct.e FUI u ceprese·ntanle de Sa.nta Ca-
fJlJ P. é de.- 30%. I muitos dIferentes da ,opmmo. q�le nao sabe desn!entlr os propo­ret.om�a �Olltw�� � começaI ,peln lal'ina na Comissão dos. 21; ca'ben� O :rabal'h-Q.. da náciOnalizaG_ão do I O roporter pel'gl�n�u-l'he o q�e, Sitos que. a norteIam e que nel,i1.iprOiprl�, estruü.n a,çao, .

do par LIdo do-me SU/bóitltllll' �0VI Ca,rnewo emiLd na zoJ1:a.....<ie CO.lonizaçao es-' achava da ,C?nst.ltLllçao de 45. Dl::;-, p�de fugir aos honrosos, comprl.l-.que 1JI etendla. �eI naclOnal, o q:lJIe cü.mo. I'elator do calpllulo do Podc'r LI an![eil'a, a que 0'&._ Nel'êu Ha-j "e � sr. Nereu Ramos:_ . . ':l1!SSOS que assume" t�atara de, pula.,era. nma no'vlcIade
.

na Rep�lbllc,a: JlI.Id�Cl;áno, por haver a.quele grarn- mos S" l'efel'Í'll ,t�o mo.deSlt·aíInente I
-_ E umll ,Constlbmçao eq�l,I:lIj)ra- If!lprensa � pelo radIO, lançar a(.l'r�ereu Itamos palrtlmpou �,a 1 unda de Jun.sta renunClad.o :ao cargo, ao en"l.lmen1J· us pontos pnnCllj)a1S da, essenclallillente demO?�atlCa, e ceus oatarmens,es,· em tocIos os ;'11.-,.çao . do PartIdo I:.lbera.l Catarmen- No Congresso ol'dmarlO. em, qUlc d" Sl.l:a obra administraüva, nn

I que
l'stá serVIndo pel't,eIlamente mos. e quadrantes, a palav�a alvl-se, que era a seçao lestru,dual �o p,

se ,t.ra.nsformou a Assemb'J.e.la Cons- vel'd3Jde constituiu um trabalho de aos interêsses Ido BraSIl. PreCIsa ca;'e]ra de urr;a nova preg�çao, qual::D. N. de ASSIS Brasll. Em 1929, o Liluinte, foi o sr. Nel'êu Rrumos (J
laJ'ga enver,grudura ,e de. consirderá- enlretant.o, ser com[)lement.ada, 1S- seJa a de r,eg1r:t�e c?operatIvo. .

.g,rande repulblllcano org,amzou uma uni,co deputado que fez paTte de veis e Ipermanentes efeitos na pró-I to é, precisa o CongI'esso votar o Em parte. Ja vImos executal:Ut},c.arav�.na para per,�orrer ,o 1Il2,:'te quatr'o com,issõesc ora por eleição, p(.in vida nacional. O [iroiblema d_?s q,u,anto ante.s ais l�is complementa- o plan'_J: editamos D,EACOOP, 11;­<do Ip;US ,e.m.eampanha de pr opa'oan- or-a VaI' deslg'naçao do pre�l'den.l.e ql1istos, Sobl'ct.ndo os de í'oI'macao res, sob pena de nao poder eJ.a. ?re- formatIvo Coopl'ratJvlsta, e 3.go,Lt,,da. Dela fl.zeram parte a.Jém élo Antônio Car,los.. E.m 1935, fOI rD- alE.,mã. com a exao0I1baç,ão nacio-! enClher os seus ,grandes O!bJetlvoS ,pela,s RE_UT�ADES CATARIN�N-\c11'e1:e,. Nere;u .H.�mos, Wa'�d,en:lIar eleito para a CâJmara F.ederal. nali,stá e racial crila/da pelo na:zis-' nar,ionais.
.. I SES, vamos allcerça:td.o a dow.rlTlaF,ellrelra, :YlaurwlO de Laúe,rda e Sua 'ba-nca de advocaCia na

mo ha:via ati.ngirdo o seu ponto A uma per8'unta. sÔlbre os partl- I que c?n�sco tem VIVido, no CO:l.-Simões LÜipes .FlI�ho.

.

A caravana c.apital de Sa.nt.a Oa,Larina era das crition constituinclo-'se rmcSIillo em j rio,., nacionais dissc, o sr. ,Ner,êu Ha-I tacto l!ltrm? das horas de tr,abalho,dcsembaroou em Pernambuco) e mais mOIv.imentadas . .Foi €)le um �él.ia �meaça á inte,gridade do pals mos:
.

e no d.lll.amlsmo constante das l!03�ipemorreu ,esse Estado e maIS �. 1 a- rIos Iundaldores, no Estado, cIo lns-
e a defesa nacnonal. Enquanto o _ Desde a fundação do Partld.o. sas atIv!dadps: . .,

raiba
..
oRio Gl'a_ude do �orte, ,.Geara tituto e da Ondem dos A�'lO:ga,dOS g'ovêIl110 Federal, por um 1�6{), ado-I. DemoiCl",áLico NUici�nal de . ASSIS I O coope_rat!vls.mo deIxara d;Plam, Maranhao e Pa�a .. O lelI!;a d� CllJfl: p,res].de,n>Cl� oc\.�p�,L1'. ]!;.' amda, Lava uma legislação enéllgl!ca, o.

sr.'1 BraSIl. �ue .sou ad:epto dos parLI-I"pr u_ma lllcoglllta para s�r �n�aPa,I"�l�� e que constl,tUll1.0 ,leIt pl'oJessor .de Dtrelto Cons�I,t,ucwnal N('!.êu Ra/1110S, em Santa Caitarma dns de am�lto naCl,?na:1 wn:o mS-I soluça0. Graç�s :ao alto tIroc!Dw·mot.Jv
_

da Ipro:pal�a.llda ,€1ra: .Hepre- e de Teoria do Es�ado d� Fa{!lulda-
que era um dos Estados onde a S.I-, t.l_'u:n;entos mdlSi])ensavellS � lllsubs- �e sua ExcelenCla o S�n�or G,'),­.sentaçao e Jiustl�,n. AlIas, to;aiJTl, os de de Dl'l'eIto de 8a21ta Ca.t.ann�.. tuação se apresentava maIs s,erTa, htlulvels paI:a .� reg_ulaI' f.unclOn�- I

vernador ,e ?� Excele�tl�slmo �f­!l)IImCllplOS do P. D, N� qye .sLrv',H am
.

Em maio de 193::>, no eX,erclClO tomava prO'vidências nã.o só para i mento das l11st�ltUlçoes d,e;mocrátl- n�-or. S�CI etarI� da Vlaçflo, OhI as,de ba�e p,ouco depob a campa,ntw do mandato ele delPulado t0deral, debelar' o peei,go imedrato eomo i caso Penso, por'elm, que eIlquanto P;_Ubhcas ,e AgrlCuItl!ra, a popa la­,da .AIlança Ll'bej',3J!. ,. foi eleito ,gov'�rnaldor. do 1<;Slad? também para solucionar cle ve7:. a· não se 1)wmu':gar urr�a LeI

ürg!l-j
çao de Santa Catarma, que �el,r,:�albcnclo qlu'e � I eipOI �er e da Pa- Foi llma eJ.elçlw dlll.cll e que I?os questão, com a integração de1.mI-l nica elos PartId?s, n.a� p.oderao vem mere,.cendo. o melhor camlT_1.,,�!Talba, o sr. Nereu Ramos relembra à 'Pl'Ova a combatlvlld3Jde do POlltJ- Uva na c'Ülmuruhão nooÍon::...i dos

I ele.s, por
mera dlSi])nSlça. o cons.tltu- e a atençao mais devotada, ()1l\ I .t;a, pas,sa-gem da cara-v:ma por aque co cata·rinense. Mas demos la 'pala- nú<oleos aliení,genas até então iso- c.ional, te!', sent.ido a vida efetiva- pelas on�as do ar e lerá pelas' Ir-Je Est�dQ. ., \,,

\Ta ao S'!'. Ner�u Ramos:
. _ . la,dos. A lingua c a escola sel'iam os i mente nacionais, ,As ultim:as eleI. tr�s dO:J_ornal, a mensagem '�.�1��- II amos sauel<udos pelo Lo. Ota-

- Por oeaslao dessa eleJçao, tI- ins.tTumentos ideais para li as,sIml-1 ções, t1m q.ue sc 1lzer,am a,cordOS os JH e am�g'a que lI�es há de p�� I 't,.,cilio de Ahl:JllIQ'L1enqu,e, ex-.dep��ad( ve n.e.cessi>dade de pedir aSIlo vara lação. '1'ornar realidade o ap,rendi-I mais dispara.truelos sem .que os 61'- d� Capital Cat�rmense,. a D�l f�rl)­'e sc.nUidor, ,que ,entao se. encontl ava mim e Ipara os Ideputaclos que me za,do Ido idioma pOTtuguê!r, nao ape- gãos nacwnnls ,dos partlldos 'Pudes- TIa de.. R.c�nomla e Asslstênela a,)'
n� oiposição,. Recor.do a,llll�,a, a �es� selguÍl�alO1 no .,quar1te,1 do Balalh�o nas por uma dispo,s.içã� legal, m�si sem evit�.-los, _ev�dên.cia a urgênCIa C_o_o_p_e_r_a_t_I\_'I_S_m_o_. _

i,sao que realiZamos no reaü o San federal est.acHJ.nado. e,�1 Flol'llUnO- pe.la facilitação dos .melOs .nec�ess�- dessa Lel urgamca.,
.

ta R,lla, na cutPlLal da �a,r�Iba . polIs. De l'a l1l1!P.etrel. habeas, cor·- l'Íos para isso, OLl se;Jn, pela c1'1a\ao x x x
.

I
•••

'

•
.quncJ·o_ ou'V'tll10S a (pala,vra ubrante pus" ao ISiJJpenor TrIbunal Elmlo- de escolas Ipar'a os filhos dos cOlo-,_ O sr. Ner·êu Ra�n:os, como_ candl- 011"1818 p,nmovldos>(].e Joao da MaLa Correm Llma. I�al pa'1"a num e meus amIgos. A nos foi uma, das prineiipais medI- drutCl do P. S. D., tal eleIto v1Ce-ipre- U \. ", ,João da !\'I'ata CorreIa Lima ,era merdida f.oi ,conceldida por unnni- das' adotadas.' Havia também que sidente da Re.pública, pelo vo'to in-

_.na époea, 'aos vin'l.e e poucos anos midlnde, ,de modo ,quc, com· a ga- comba,tel' a a'ção de elermentos per- dil'éto do Congresso num pleito em
Foram promovidos a primeiros,de i·daele, o maior ·orador e uma ral1lia ,da força fe,deral, puderarn os t,uJ"Íladores ,in:ler.essados em que o,s que .era seu adver.s,áriü "o q,ue foi

d t t L'.da.s inte!igencias maIS bnI:h,an1 ei' delputado.s ,que. ?:ne rupoiavam co'!'l1- núcleos est.ra;ngeiros não fossem i _ diss'e-nos êle _ uma ,gran�,e ten�ntes, os segun os ,men es ,u�z,da ParalDa, e em quem os paI alb�· pa-recer· ao erl!'h,clO da Ass€imblelU 11U-cionalizrudos. Em res,umo, iOl honra para rnlll1l ", o sr. Jos,e Ame- Feliz da -Gama Lobo d Epa e Helionos viam ,o ]1.erdelro da t.radlçac e yoUa,r IDla eleiç,ão então rea,lIzada uma 'campnn.ha dura, que exigiu rico ele Almeida, a,presentado pela Jesus Fonseca, ambos servindo node Epitálci'o .PessG:a. Desg,raçada- c q.ue me levou ao {I"Q<vêrno. f'nengia, tenac,idUide, . inte!i.gência U. D. N.
140 B. C., onde por seus expressivosmen,te, foi tmgj.camerrte mo:rto nc Em 193,7, foi mantido á frente ps'pírito público e visão patriótica })or ocasião da Iposse do presi-
predicados de espírito e coração:ano se,glünte, ma1 11lICJa:va a sua cios Idestinos ,cio Estado, como lll- O país i,nteiro foi testemunha cles- ciente Vi>clela foi ao ühi.le oheJiau-carrl'rira ipdlítica. Ler,ven(.or pelo sr. Getúlio Va,rgas sa baLalha o!'anca travada em 8ta, do a elelegação do Brasil. desfrutam de alto conceito e gran-A visi'ta dessa cm·.<Jvana ao nOl't( A LUTA GONllRA OS QULSTOS Cntarina e a vitória ent.ão obtida x x x de estima,.do Bl"::tsill r,evestiu-se cio malOI I RAlG[AIS pelo sr. NE"rêu oRamos, graças ao EiS aí; em linha,s muito sumá- Aos muitos cumprimentos que re-êxito. Em toda a iPal'te, cercaram· FalancIo .Ia sua obra no govêruo SC'.l.] comando Oip0rtuno e seguro :ias, a vi.da pública do �r. Nel'eu
ceberam pela mererlcta prof!10l;ào,nn o' interesse das eli,tes e o ent.u'

I d�' �\antn C<1�(!l'inn, disse o sr. l\C-1 foi também ,uma vi,tória �o Brasil. Ramos. I.n.stado pelo jOl'IlalisLa pa-:SIasmll .do ·povo. Foram rea,I,lzaclo' reu Ramos:
.

Com'e'rsando com o JornR1Ista ra q'ue resumis'se as dlretnz.es que juntamos os do' "O ESTADO",.

Conclusão

a nortêaram, foi incisivo na res-

po�a.
.

- Meu pequeno êxito na Vida

pública tem resultado da fidel ida­

de aos compromissos assumid os
da lealdade aos amigos e da cir­

õunstâneia de nunca ter dito o que
não penso. Julgo também não tu­

gir lá verdade dizendo que sou um

homem combativo. Não procuro [.

luta, porém, nunca fugi a ela .uuall­
do provocado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I Trate das vias
, respiratorias
f
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�

afastam a possibilidarte de
/V') .

� '} cortes, mesmo no caso de um
.,:....._

,

gesto brusco

..
Gillette 'rECI-!

,
.

oferece, assim. maior segu-r""",. contõrto O" barbear.

l
A. Bronquitee (A.matical, J
Ceorrícoa ou Aguda.) •

0.1luas manifeltaçõel (Tosle... .

Rouquidão, Catarral, "tc..l, .

ollsim como a. GRIl E 3, Ião
moJ.. tia. que atacam o apa­
relho re.piratorio e devem
1.1' tratadaa com um mecli.
comento energico que com­

bata o mal,' evitando com­

plicações graves. O SATOSIN
contendo elementol anti••• -

ticol. peitorais, tonico., recal­
cificante. e modificadore. do

organilmo é o remedia
indicado.

Procure no]e O seu
Vidro de SATOSIN
nas bôas farrr.acias

e drogarias.

TINTURARIA �
Só 8 ".CRUZEIRO" Tira·

dentes; 44'RAPIDEZ!
&*&'ifMi

Aberturas amplas, de desenho

especial (4) evitam o acúmu­

lo da espuma e dos fios cor- c
, .

tacos. GiIlette TECI-! lava-se
À primeira vista, o novo Gülette TECH

assemelha-se aos antigos aparelhos de

barbear. Mas, experimente-o! Gilletle

TECH oferece maior proteção contra

cortes. . . distende a pele, assegurando,

assim, um barbear mais suave e per­

feitG. .. impede a trepidação da lâmi­

na . .. não acumula espuma e sua lim­

peza é feita mais ràpidamento I

com facilidade, o que permite CANSADA
maior rapidez no barbear.

.

e sem ViÇO
As pérfidas ru­

gas na testa e ao

redor dos olhos.
as sardas. man­

chas, cravos e es-

pinhas, são traiçoeiros inimigos da
beleza da mulher. Quando surgem
estas imperfeições. lançando nu­

vens sobre a sua felicidade. con­
fie nas virtudes do Cremc Rugol.
Rugol corrige rapidamente as cau­

sas do envelhecimento prematuro
da cutis. Este famoso creme em­

belezador, usado todas as noites

em suaves massagens �o rosto.

pescoço, 'e todos os dias como

base do "maquillage", remove as

impurezas que se acumulam nos

poros, fortalece os tecidos, dá vi­

gor .e mocidade à pele. Com ape­
nas uma semana de uso do Creme

Rugota sua cutrspoderá ficar ma­

cia, limpa e acetinada, aumentan­
do QS seus encantos e protegendo
a sua felicidade. A felicidade
de amar ... e ser amada,

feONOA1/A!
Gillette TECI-! foi especial­
mente 6esenhado para as lâ­

minas Gillette Azul . .'\.<:!(plra
,o novo TECH e use-o sem­

pre COIr. as legítimas Gillette

Azul-as lâminas que custam

pouco, porque duram muito.

Adquira, hoje mesmo, um Gillette TECH.
'

Por mais rebeláe que seja a sua barba,
,

ou por mais sensível que seja a sua

pele, Você conseguirá compléta satisfa-
I çlo com êsse novo aparelho de barbear.

CREME

RUOOLTEC NICAMENTE PERFEITO

Alvim & Freitas, ltda.-C.P.1379·S. Paur�

"1 ..,,"....INT&R-AMERICANA.

i
·1'

-

t
lPara Pronta Entrega

"NORDESTE"

A Imprêsa
Metalurgica Nacional

t

agradece a preferencía
distinguida durante o ano

deseja a fodos os clientes e amigos um

Feliz Natal e prosperidades para
o Ano ·Novo.

com. que foi
que findou eFarinha de Trigo Extra Pura Alta Qualidade

Distribuidores Exclusivos

SCHWEITZER CO.' LTD.&
JOINVILE .; SANTA CATARINACaixa Postal 28

LAJES Sta. Catarirra

O' 81hlo

"VI'RGEM 'ESPECIALIDADE"·
- lA WE'IZEL lNDU8TBIAL-JOINVILLE (Marca

TORNA A ROUPA BRANQUISSIMA J

•

, ,SlX����;RCt1.t .

EspECIAUDADE
"
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. A mais moderna creação em
. refrigerante é o

KNOT

Em garrafas grandes

, I

VACINAS

CRISTAL
VIOLETA

DO

lABORATORIO «HERTAPE«

PEDIDOS A

Associação Pitulista de Criadores de Bovinos

Rua Senador Feijó, 30

SÃO PAULO

D[STRIBUIDOR&S:

D I A L
Jaboticaba) - Estado de São Paulo

------�------------I---�

DOENÇAS .NiEBV?"'Ah

,Ce. oe .roer..." ti .....
'.je, .. tloeDC- ne" ..
Intatl.... ,te.llo, Il1o ...

'eltaaente re.etlIbela. o c.na....

...... 'Rt... !porl.eIa, ..

,..Jatllcar .. Ia.hi
,af ..

.... _ o Seme ..

ale... ti. Doeac" •••&dI .J_

a ""lIJaUrI., ••• aaea•• IINI

.. te .. ti.,..&. ••" ....

.......... Dee4... a. J

Mulheres na

lM�rinb� .

,Lond.es, (B. N. �.) - o Almiran­

tado resolveu, com o fim de mau­

Le,e uma poderosa equipe de mu­

lheres com conhecimentos de

a,ssuntos da marinha, pura ser .uti­

lisada em caso de necessidade,

criar a Reserva Naval Feminina'

que a era conhecida pelas iniciai;
\V. R. N. R. (Wornen's Royal Naval

. - -

�
, •..•••••••

,

I Rei�v�1�ta dessa decisão 'milhal'Ps IBom binóculo
de mulheres que, durante a guur- II d

. •

a
ra, serviram no C�rpo Auxrliar uaD e VIS It
Feminino da Mar-inha (Women

Roya! Navy S��vic,e) com as gru-

duaçoes de ohcI,aI's ou marmheí-
<

ros, voltarão a renovar seu contao-

to com a marinha de guerra da

Grã-Bretanha.
Poderão se inscrever na resec­

va todas as mulheres de nacionali­

dade britânica que ,

tenham servi­

do satisfatóriamente á marinha

para quem t m mito
durante 12 meses e 'estejam dis-

� U posLa a ser convocadas em caso de

OU pOUCO dinheiro ernergencia,

Deseja empregar bem seu
O pessoal escolhido será recru-

capital a juros compensadores
tado c�m� membro da W. R. N. H.

d 8 10 12 t ?
sem direito a qualquer soldo ou

e, ou por cen o. gratificação.

Procure hoje mesmo o Não haverá treinamento olnoj."a-

Departamento Imobiliário d< tór-io, ,�as está sendo estudada" :l

CREDIÁRIO KNOT á rua Joãc
possihilidade de .s� promover treí-

. o

'
�

namento voluntár-io para certas

Pinto n 5 (anexo a redação categorias.

de "0- Estado"), que tra- . . . . . . ..
. .

balhando em combinação com

o ESCRITÓRIO IMOBILIÁRI(

A. L. ALVES, firma espe­

cializada c,qm vários anos de

pratica no ramo, poderá ore­

recer-lhe a máxima garantia

e eficiência' nos negócios que

lhes torem confiados,

[xperimente-o. r �elicioso
804 OPORTUNIDADE!

Terreno
Visão maior e mais

que a de um bom binóculo

alcança quem tem sólida''lf1Ol
instruçãc, '

Bons livros, sobre todo. OI

assuntos:

LIVRARIA ROSA

Rua Deodoro. 33 - Florianópoli.

j LIRA
TENIS

'::.:::;::.:..

� A D::�:�aB�:se�E�a;;S t:d:�o;r�::::: :s::l�!ados ..

O' B��ihã�" B��j���v;;ci�

_

A N O NO V O. foi constituido de catarlnenses

Pela Diretoria, JOSE' AlvTONIO_ DE S. THIAGO 11 destemidos
e o "Colégio Bar-

.

Secretãrzo Geral ! riga-Verde", usará a mesm8

;

bandeira. I

_1 _

-

_

_
_

_ .. -

_
_

_
-

_ - .. ----

�-----�'------------------------------------..,

/ I '" nos VAPCJOS

�•.
," ,�\, '-,� ,\�. r!f!.n "" � �� �

? 1/ � �\
Vende-se otimo terreno com

lOx38, sito à R1018 Irmão

Joaquim, nesta cspi taf , por

preço favoravel. Tratar na

Alfaiataria C� r ione .

RUa Tiradentes
........................... .

.

j
1 Turibio dos Santos Alvim Amaral e Silva

i Botelho e Maria dos e Elvira de Oliveira

.:::.i,.' partic�::�oSao!o:e��g�S e partiCiPamAn:.:.ralamigos e

pessoas de. la. re)açõe., o pessoal de aua. relaçõe•• o

contrato d. casamentu de contro,to de casamento d.

: .ua filha CLEIA, com o 81'. aeu filho PAULO, cem a

i Paulo Amaral
&rito. Cleia Botelho

I CLE';nf;,,:'::::LO
i FAoria.n6poUa, 24 d. Dezembro de 1947

!.
_

---_

...••...............................

_
................•..........•...•

_._
- _

_

-

_ .•...

I
(aetano José Ferreira e

d, lulla
. C. Ferreira

têm o prazer de comuniear

ao. amigos e pe.loa. de aual

r.iaçõel, o contrato d. casa­

mento d. lUa filha E'LIA

EUTALIA, com o Ir. Osvaldo

F. Silva

Francisco Theodoro da

Silva e d. Tereza O. Silva
levam ao conhecimento do.

pe..ool de .ua. relaçeel, o

contrato de co.amente de

.eu filho OSVALDQ. com la

senhorita E'lia Eutalia
F.rreira.

4éro Clube de
Santa Catarine

Vende-se Aumente o Capital do CoI&­

gio Barriga-Verd,e, afim d�
que possamos construi-lo, ln&-'
erevendo-se, hoje mesmo" n4l
seu quadro sodal de compO'o:
nentes.

-

�lia (utaUa e Osvaldo Iconfirmam

São 10&6' 23 d. DezembrO de 1947

•••••••••••••••••••••••••••• e e ••

Por nlotivo de mudança, ven­

de••e à rua Almirante Lamego n·.

50, o ••guinte,
Uma bateira cem v.la. e dem.i.

partenc..
Uma eltante. Um armário d.

cozinha. Uma aala de jantar com­

pleta� Duo. cama., Uma gelad.ira

poro colocar gelo, marca Steigl.·'

der nova.
.

Funcionários Públicos Es

duais e Munfncipais, do m

graduado ao mais modesto se

vidor público; inscrevei-vos
Associação Beneficente e esta�

reis preparando um pecuUo p
ra v'Ossa lamBIa. .

e • e e ,. ••• e • e •• e •• e e •••• e •••••••••

-_

_ .. _ _
_ -.- __._---

Agencia Progresso de Artur Beck

Assembléia Geral Extraor

!
i.'.: Dese;a aos seus amigos e freguezes BOAS FESTAS

e feliz ANO NOYO

i

i'----------------------------------25-12-947
1-1-948

dinaria 2. a e 3.a convocação
Convoco os Ira. social para ae

r.unirem· em Anembl4ia Geral,

no dia 29 deate. às 19 \�ora•. nQ

.éde -- à rua Trajano 33 -. �obrado.

A le..aó .e "eolizora d. ac&rdo

com a art. 26 do. E.tatutoi,

Em 24 de dezembro d. 1947
ELPIDIO BARBOSA

Diretor Secretario,

no impto. do Pr.lidente

SENHORITA!'
A ultima creação em -reiri­

gerante é Q Guaraná 'KNOT

EM GA.RRAFAS GRANDES

Preferindo-o está

acompanhando a moda. "Que. extra'Ylar •• la.tlUar·

eer�e.do ele alistalaeDIo pqa

...Ita d. 18 • 5& crRzeIr....

... incorrer' e....lt. ele JI •

cRzelr.. a,.ele ,.. extra't'far

IDutiH_r o Ceritffca.. ..

nata-,

(A1't. 121 ti. LeI i. Senle.

lar).

_ .. _

_

_

.

CLUBE

. ... " . � ..

e • e • e •• e e e •• " ••••
" e e • e ••••

Atenção - O Governador do

Estado dr. Aderbal Ramos da

Silva inscreveu-se na Associa·

000 Beneficente dos Funcioná·

rios ,Públic�Estadnais �,:M...... Terreno
nicipais de Santa Catarina,

sendo registado sob o n. 1. Veade·se um, sito à Avenida

O primeiro magistrado do Hercilio Luz, distante 5 miou­

Estado, d,emocráticamente, in- tos da Praça 15. Tratar a RU9

gressa na As.sociação Benefl- Felipe Schmidt, 33.

cente, com os mesmos direitos --::::::::::========:;-­

e deveres que terão os mait

modestos servidores públicos.

........................ � ...

Serraria
Ouantidade certa e preço uaic

Metro Cubico CR$ 75,00
FONES 1199. 1479

Envie ao seu amlgo tU

um número da re'Ylsta O
LE DO ITAJ� edlçio
cada a FlorlanõpoU8, e

estar' eontrlbullldo p&ft
maior difusão enlta:raJ

de n.088. terra

e •••••
e e •••••

e
••••• oe

••••• e •• e •• "

LEMBRA-TE!

Inúmero. leres h'llllU8I,

que já foram felizes C8lll.

tu, af1W'dam teu .Ul1io pa­

n que possam vokar á li­

ciedade. Colabora Da c...

pauLa Pró Restabelecimeat.

cM Saude do Lázaro. QUANDO TEUS �S

te pergantarem o qu é

Dl lázaro, dize-Ibet qae ,

am enfêrmo que poderá re­

cuperar a ..ude com D te.

.uiiio.

Quer estudar á noite 'f Ati

ra uma af;ão de "COolégict>
riga-Verde"t

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO FLORIANÓPOLIS

I'.� ..astro S{)c·(!lIt.1 do ·..�·O· Es"ado"'''' ESTA SENDO INCREMENTADA
�QU U ,... • ,# A PRODUÇÃO DE PETROLEO _;\IA.

HOLANDA
S. H. L -- Informam de Delf'I,

Holanda, que se espera que os

campos petroliferos da Bataaf'sch«
Company em Schoonbeek, na Pro­
víncia de Drethe, pr-oduzam ....

248,000 toneladas de peLroleo 11'i
ano próximo, segundo revelou R'

Companhia. A produção de 19!!(j I
atingiu 60.000 toneladas e os cam-

IlfalI •••.•••...•.••..•.....•.••.••••••._.............................
pos atualmente estão produzindo

• cerca de 17.000 toneladas por mes,� (a) _ ••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.. I As necessidades de petróleo da Iln-
. ; lauda perrazem o total de 125,O()O� ou CultO •.••••..•..••••••••••.••••••.•••.. ,............... toneladas mensal. Assim os campos

de Schoonbeek fornecem a])1"o:'\:.­ltarBO do Pai (mie) _ ••••••••• , ••••••••••••••••• , •• ,. ',., ••••••••••• ' madaments 14% do total da" nc-
cessídades internas .

......, ,. " "' �
� .

Peddm� ao. � dáÜJltoa leitorea, o� de �cbM •

lDeaJM)D abaixo'. remete-lo • nOUA Redaçlo eIbt ..�
I!'lIUlto anua, o DOII.o ao'tO Cad:utro leáaI.

........................................... 0_ .

� _ ••••••••• ,.. 11M. Cl-.il .••••••••••••• D. ...... • •••••••.•.

II

!

j

I DR. MARIO WENDHAUSHN
'Clínica. médica de adultos

e crianças
.consultório - Trajano, 29

Telef. M. 769
Consulta das 4 ás 6 horãe

Residência'
Felipe Schmidt n. 38

Tel. 812

DI. A. SANTAELLA
I�do pela Faculdade Na·

fi d. Meúlclna da Ull1yers1d&
. :oruu>. Médico por COIlCUI"

8er'v1ço Nll'clonal de Doea­
NIi JleDtalL 'Ex Interno da santa
._ de K1Ier1c6rda.· e HoQlHCl
....'lI&trtce do ruo Da capital ...

. dera!
....."., IbIIDICA - OO..wQ.&It

DR"\tbS.H
\ - CIea8ult6lrio: Ed1f1c1o �

.

NETO
, __ ... reI1pe Schm14t. COUUl1Ul

Da 11 b 18 hOru -
Reaideneia:

Largo Benjamin Con.tant n. 6

.4 POLYDORO S. THIAGO

..... 40 Hospital de Oar14a4e
de) Plorlanópolla

�tll da Maternidade

IJIlUIIJOA IomDIOA - DISTOa-
1lIOII DA GESTAÇAO a: DO

PARTO

..... «l0i!! orgios mternoe, _

peolalm�ntll do coraç60
tlJleDcal !ta tiroldll e demaI.

&lAnduIas Internas

",,&&PIA - lELEC'I'IWC.......

....a.an.a. - MEIIAIIOLIIIIIIO
BAIIAL

......... di.rlamente AIIIt ill &ii

111 horas

iii....... Chamadoll • qualquer
llIIII. laoluldYe durante a noite..
WftULTOlUO: Rua Vitor MeU.

1l1li. 18. Pane 701.

1IIIWilIJl4W0lA: A., II n: 1 d a Trom,

powslrt. 82. Pone 7..

-'_- a. S. CAVALCANTI
RllUea exclustvamen� de, crlan4lU
_. 8aldaIlr:l Karl.nh.>. 1.

Telefone ll. 'lU

II. SAVA! LACUDA
__ �-clrGr«lca de OlhOll
- 0P14oL NarlI! - Garcanta.
'...eriçao de lente. de

oontate,
Reiniciou sua clinico

Conlultorio: Felipe Scha; idt 8.

Da. 10 à. 12 h., e das
14 à. 18 horal

TELEFONE 1418

I
D I I.. I

I A ROYAL DUT'OH HETl!HA-:::l}<_;
para quem possue de Cr$ 10.000,00 até Cr$ 100,000,00 renda.I INDUSTRI:\. PETROLIFERA IW-

MENA certa de 10'/. 80 ano com recebimento de iuroe mensais.
I S. H. L - Informam de Haia que. I Informações nesta redação.,

em virtude das dif'iculdades S,3111"

pre cresoentes que' acarreta a f)X-' '--
• _

ploraçiio da industria petrolife,j':l

Ina Rumania, a Royal Dutch deci- O TESOURO
d i u reli rar o pessoal ingles �) ho- Da instrução está ao alcance;
landês que trabalha nos poços, A de todos. Dá esse tesouro ao teu
medi ela e considerada nos rneiü�. amigo analfabeto,' levando-o a' um

! interessados como o prenuncio ,ie

I curso de alfabetiza0.ão no Grupo.'uma passivei retirada nesse 0a50, Escolar São José, na Escola Indus,
o Estado rumeno recorreria St'1l1 trial de Florianópolis ou na Cate.
duvida à nacionalizarão. dral Metropolitana.

':.to

CR$

50.00

I�­
!

Relojoaria Progresso
de JUGEND & FILHO

COMPRE SEU RELOGIO PELO SERVI.ÇO DE
REEMBOLSO POSTAL

Faça seu pedido por carta ou telegrama e pegue
sómente quando receber.

DI. ROLDÃO CONSONI
�IA GlIlRAL - AL'�'A .;_
IIVtIOlA .

- JlOL:é8TIAA ». ...
• ••• ..ORAS _ PA.B'l'08 .• .

.....0 pela Facu.k1ao.e u .. Jileoàl
-- da UnlTersldade de 1;&(1

1ft.., onde foi assístente por 0'11
.... _OI do Serv1ço C1r11r1r1oo Ü

!'rot. .A.lJplo COITel& L'oCLO
� do estômago e ...tas ....
...... 1iI1tQtlnol delgado e grooeo,dr6Jd.. rins, pr6stata. bUle..
aNro, OYAr1OiIl • trompu. VIII'_'
--. lt.Idrocele. varllle. • ti.....

OON8ULT.&S:
... , "".11 hor... • Rua J'el]le
1IJUIitClt, 21 ('altos da l,;aA r.­

ral8o). Tel. UI98 •

.-maNeIA: Rua Estevoa oi"
a1or. 17_; Tel. II 7M

DI. NEWTON D'AVILA
� - 9'1Jii Ur1nl.rtu -

Douiu doa 1IIlte8tIn08!.._r6to •
__ - Hêmorroldas. ·1ra.�

to ci& col1te ameb1&na.
PIaIoterapla - Ií1fra Yerme.l.llo.
QoDjulta: Vitor Meirele.. �.

J.ta4e diariamente u U,ao lia.
'" , &ard... d.. 16' hII. em eS1uca

a.tcl: VidJal Bamoe. M.
rOD.. 1067

DI. UNS NEVFJJ
llol�3'''as de senhora

CloIuultórlo '_ Rua Jollo Pinto L ,
- Sobrado - 'l'eletone 1.483.

Jl4IIIIdIDcla - Rua Sete de Setembro
- (lldI1f1c1o I. A. P. da EIt1ft)

Telefone li. 8M

II. PAULO FONTES

N. 3 c-s 180.00 N. 4 Cr$ 220,00
Marca Condor

Caixa de' niquel. Íab',cação
Italiana

AI tura 9 Cm.
N, 4·A o-s 240.00

,

•

CImloo e operador
Ceuüt6z1o: Rua Vitor Melftlea, •

Telefone:. 1.(()lI
0IIuaIIIIa dali 10 li 12 e datI 1.... 111

Mcédtnc1a: Rua Blum_u. D
Telefone: l.tmI

I
,

!
Altura ·16 cm. O me.mo com repetição

NOlI:oa relógio. lião acompanhados doa respectivos certificados
de garantia. .

PEÇAM-NOS CATALOGOS - ENVIAMoScntXTiS
JUCEND & F�LHO

Curitiba·· Praça Tiradentea. 26C - - P .Han i

Fabricação italiai.la

Caixa de niqueI

Rua

CONTA CORRENTE POPULAR
Jurol 511t 8. a. - Limite Cr$ 30.000,00

Movimentaclo com cheques

Banco do Distrito Federal S. A•
CAPITAL: rR$ 60.000,pOO,00
RESERVAS: CR$ 15.000.000,00

Trajano, 23 • Florianópolis

BOM NEGOCIO

'"S'gl�U:

Vende-se
Uma me.a para sala de janto-r-.

em estilo. antigo e a!güma. cama.
de ",olteiro.

.

Tratar ii Avenida Mauro Ra.­
mo•. 64

A EMPRESA CONSTRUTORA UNIVERSAL, AVISA P
TODOS OS PORTADORES DE TITULOS DESTA EMPRESll
REGULARIZAR SEUS TITULOS DE ACORDO COM O DE­
CRETO-LIDI 7.930, AFIM DE SER' REEMBOLSADOS DE
ACORDO COM ESTE REGULAMENTO.

I PARA MAIORES ESCLARECIMENTOS PEDIMOS O ES

I PECIAL FAVOR DIRIGIR-SE AO ESCRITÓRIO CENTRAI
DESTA CAPITAL, CITO A: RUA FELIPE SCHMIDT, EDIFI

, CIO AMÉLIA NETO.

1------------------------------------------------
FARMACIA ESPERANÇA

cio Farmaeê.tleo :NILO LA.US
Boje e amanhA .eri a na ,referlja

Breca ocloul. • _rueelr.. - Ho.eopátlu - Perta­
aarl.. - "�OII •• �.n.-cItL

Gara...... a exata ._"bda •• l'.eeltúrle .W..

Dr. (LARNO G.
GAtLETTI

ADVOGADO
Crim. e cível

Con.tituiçéio de Soeiedod..
NATURALIZAÇÕES
Título. DeCllarat6rio.

I E.crit.·· Praça IS de No... Z�.
l0. andar.

�e.ld. - R�a Tiradent•• e7. IFO"NE •• 1468

TINTURARIA CRUZEIRO
Tiradentes 44

LAVA e TINGE ROUPAS
Reforma chapeos

ProfísslOfldI competente - Serviço rapido e garantido.

AWPRINCESA-JULIANA FAZ UM
APELO AOS MEDICOS .DA

HOLANDA
S. H. L :- Informam de A�ster­

dam, que a Princesa Juliana da Hn­
landa fez um apelo aos médicos do
seu país para que se apresentem, co­
mo voluntários para servir na' In­
donésia, anele, disse ela, há "apenas
1.000 medicas para 60 ,a 70 milhões
de pessoas". Falando numa reunião
patrocinada pela Associação Holan­
desa pro Difusão Médica, ela com­

parou esses numeras com os da­
Holanda, onde há 6.00(} médicos pa­
ra uma população de 9 milhões de
habitantes.

DATI LOG·RA FIA
Correspondencla
Comercial

.

DIREçAO:
Amélia t.1 PigozZi

v. S. quer o pr6gresso da
BOSSa. Juventude� Dê-lhe ins­
trução, e isto só se consegue
acompanhando os organizado,
res do "Colégio Barriga-Ver·
de".

RUA ALVARO DE CARVALHO, 65
,------------------------------------------------.-------

Tinturaria Cruzeiro
! Dispondo de profissional comp'etente e tendo po-r lema servir :'lem­
, pIle melhor a sua distinta freguezia, a TINTURARIA CRUZEIRO agor'a! com novo- propri'etário, está devidamente aparelhada para executar' com,

Il'apidês e perfeiçã-o todo e qualquer serviço concernente a'Ü ,ramo, t.anto
! para reforma de chapeos, com(} para lavar e tingir roupas em geral.I AGUARDE
! a viúta do corretor da TINTURARIA CRUZEIRO, ,exija dele I) caro
! tão da casa, assinado pelo prop.rietário, 'Ü ficará bem servido.
! TIN'rURARIA CRUZEIRO - Tiradentes, 44

Confere
, Diploma

TEUS FILHOS
aplaudirão te. ,esto,

quando souberem que C<lIaM
boraste pró RestabeJecim••
to da Saude do Í.úar••

METODO:
Moderno e Eticiente

QU"EfXA8 E R.I';CLAMAÇOEP
PREZADO LEITOR: Se O que l).

letere... é. realmente. WIIa pro'ridênela
'-"Ir. ,..'f')dir�itaT o Que eltiver «".01,. o..

tara que a�m4 falta aio le �""Ita: •
NAO o escAndalo' Que • .... recla�
1111 ,uda poder" 'rir • ea_. ,eucaal­
lRl»a i SECÇAO RltCI.AMAÇOa:S.
\1" O ESTADO, que o CIUIQ .ui le<1'w
.�'" demo>n ao conhecimento de ..-
'tI' df.,.'t�tot r�ndo .,. II. ume. lafor..
�. do reoultadll. embota em ..JiWlo ...

.... n6c aeJam t>ubllcadol __ • ....u
••"to. "..,u." woYid4tui. toaad&.I

I
J

.N ão receie em comprár
ações do "Colégio Barriga­
Verde" por que ésta organiza-:­
�,ão está sendo zelada por ver­
dadelr.os id ea.Hstas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Tipografia e livraria:
Blumenauense S. A.)

o ESTADO

Industria de Tecidos
, I

Loureiro 8auer& Cia. Ltda.
INTELBA

Tipoqrejie Pepelerie
livraria Brinquedo:

I

I [lIU�enau .Ita. �atarin�,
Rua 15 de Novembro, 819 '

11
I

,
Atoa-Ihados

'

•• Guarnições de Mesa

Colchas

Caixa Postal 31 -- Tel. 1079 '

End. Tet Tipografia Blumenauense

----�----�--�-----,---------i

«INDU»
() �I)��ITIV()

IV'6"\
'I

v��r=I:� ..,

RUA DO SEMINARIO, 44'

Caixa Postal, 44 - Telegr. INTELBA

Brusque Santa Catarina

Moinho Ipiranga Ltda
I

(Moinho a Cilindros)

Instalação Moderna
I

r=arinha de Trlu() ··Ipiranlta�·
fl

e r=ubá, I

Lages --- Ste. Catarina
�I:
,I

----�------------------------------------�-,---_.--

Sede: '

f\.venda Nilo Peçanha, 26

3- �ndar -- Sala 314

Te). 22-1970, Rama), 39

Rio de Janeiro

USINA DE AÇUCAR TIJUCAS S.A.

Fabricação de Açucar Cristal, Alcool e Aguardente
:/

USINA:

São João Batista

Município de 'I'ijueas
Santa Catarlna

\Naltrick " Merckel
Representantes

Radios Air King - Aluminio Marca Royal -. Arteíatc

de Borracha em Geral - Perfumarias -f Vassouras

Ed. Anibal Ramos
- Caixa 114 '

L a j e s St:a. Cat:61rln.

.

Boas Festas de Natal e Feliz Ano No'

Deseja aos seus fregueses e amigos
--8

s. A�

. Moinhos Rio Grandense:
MOINHO DE TRIGO JOINVILE

Caixa Postal' 110 --:- End. Telegr.: "5 A M R I G

JOINVllE - Est. Sta. Catarina

João' Jorge Kormann
Deseja um FELIZ NATAL a seus clientes e amigos

Comércio a Vareja - Representações

Rua São Pedro, .5
Brusqu. Sta. Catarin a

•

A U TOM O V E I S'
Para rapida entrega procure conhecer os tipos e }jleÇJ

que dispomos.
JURANDIR LINHARES & eis.

Rua T'iradentea, 18·A

Telefone 1344

I "A CA�I'-tAt-rMlrillrl
fabricant& e distribt1idores da. afamada•.�con·

.

'11 '11 fecçõe.'''·DISTINTA· e RIVET. Ponue ,;um;;;g.an.

I ' .'
,f I

de .�.tlm.l\to, de aa!emira.11I "".cado• .I}ltl'ln.

..

. .. ,

bon. e ba.ato.. algodoe., modo••r ';aylamel\to.

I
pa.a alfalat"i que .ecebe: 'diretamente da•

..elhOl'e. fdbrlca.� A Ca.a -A CAPITAL- ohama a ",ateng8o! �o. Snr.:; Comercl••te. do Inte.lo. no .entldo d.�lh. fa.erem lIma

vl.ita ante. de efetuol'em .ua. comp.a.' MATRIZ· iem 'Flol'lan6poll•• � FILIAIS em Blllm.nau e�Laie••

�-------

---,--------------1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO
..----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------. ..---

FLORIANÓPOLIS

Cadastro S{)cial do <'0 Estado)) AE��iD�Ed1�OD��������iJ��\
HOLANDA

S. H. r. -- Informam de DiJIH,
Holanda, que soe espera que os

campos petrolíferos da Bataaf'soh«
Company em Schoonbeek, na Pro­
víncia de Drethe, produzam ....

248,000 toneladas de petróleo n-:
ano próximo, segundo revelou Cl.'

Companhia. A produção de t g!lü I
atingiu 60.000 toneladas e os ':::11Il!..... , ••••••••••••••••••••••••••••••••• _ .••••••••••••••••.••••••• o. o.
pos atualmente estão produzindo

: cerca de 17.000 toneladas por mes.� (a) _ •.•• , I As necessidades de petróleo da Uo-
i landa perfazem o total de 123,000

�qo OD Cuao o • toneladas mensal. Assim os campos
.

de Schoonbeek fornecem aprox--
bJ-1IO do Pai (mie) _ •••• 0 ',0............. madaments 14% do total da", ne-

cessidades internas.
mlo..u•.•. " •••••••..•• 0 _ , ,

, ..

. ..

;���
.. ,�·�';:;.:'��':;,;;.:·,�·��jl· rERVH'll�;_.nUM! • oatru• .,�..... OU 4• ..-ou amiau. - -JI

I

I
I

Peddmo. ao. Douo. diatintoa leito.... o� de �ebM •

lIeaQOD Ü)aiXO'. remete-lo • DOMa Redaçlo afim ..�
lI\IlíIM.tO anta. o DoettO IaOW eadutlfo lMf.aI.

u " _ ..

� _ •••••• o • • • •• 11M. a..-JJ ..•.•.• • • • . • .. D. N.... • •..•••..•.

, DR. MARIO WENDHAUSBN

-Cltníca médica de adultos
e crianças

-Consultõrfo - Trajano. 29
Tele!. M. 769

Consulta das 4 ás 6 horãe
Residência:

Felípe Schm idt n. 38
Tel. 812

DI. A. SANTAELLA
I�do pela Faculdade Na-

n
d. Meúlclna da Unlnr.ld&
Drum. Médico por concur·
Iervlço Nll'c1onal de Doa·

".. lIentalL 'Ex Interno dia SaIlta
... de JI1lIer1c6rd1a.. HoJPttCJ
....wAtztc:e do Rio 'Da capital ...

, dera1
� "DICA - OO:.wç,u

IOaR\Tê)S,U
- a..uIt6lrlo: EdWclo AmaUa
.

NETO
, -_ ... Wel1pe Schmidt. CODaul1Ul

Da 11 AI 18 hOru -
Re.idencia:

Largo Benjamin Con.tant n. 6

... POLYDORO S. THIAGO

..... do Hospital d. Oar1I!a4.
de' l'!lorlanópoUII

�nte da Maternidade

PIUIIIOA IottDIOA - DI8'l't)'a.

� DA GESTAQAO B DO

PARTO

...... 4011 orgAos tnternos, _

peol.alm.�nte do coraçêo
__oal da tlrolde e demlll.

Il&ndulas Internas

,.....a&P1A - ELEC\I'IWCA"

....aaru - ME!1A110LI1I1!IO
BAIIAL

1IiIIIIYaI_ d1�r1amente .c2B1 �1I &ii

18 horae

..... chamadOIl .. qualquer
bIfto lIlalUll1n durante a noite.

'

WftULTOBIO; Rua Vitor MeU.

1l1li. 18. Pone 70ll.

1IiIWilMUi0lA: A. e n 1 d a Tram·

powslri. a. Pone 7.

-.-:-.. S. CAVALCANTI
R!III1Ila exclusivamente de, cr�
_. lIaldaIlr 1 Mli!l'tnh.>, 1.

'hlClfone li. 732

81. lAVA! LACUDA
aDIa WdMco·c:J.rOr«lca de OlhOll
- On1C1oL NarIs - Garganta.
PNllcri;50 de lente. d.

contato,
Reiniciou sua clinica

Conlultorio: Felipe Schro idt 8
Da. 10 à. 12 hl, e dai!

14 à. 18 horaa
TELEfONE 1418 rttHéL)�

/;:�: ,\11

I
CAPITAL: C'R$ 60.000,pOO,00IIJI.J}7/Í'tJ/1f'aÓJ!-f-P RESERVAS: CR$ 15.000.000,00

feló·ó!.9,f-JiOfJlltlltJ Rua Trajano, 23 • Florianópolis----------------�-----------------.----�--.---------

1 \ BOM NEGOCIO
I A ROYAL nU'l'OH RETH{A-�1<.: ,

I INDUSTRL\. ,PETROLIFERA RrJ- para quem possue de Cr$ 10.000,.00 ate Cr$ 100,000,00 renda
lVlENA certa de 10'/. ao ano com tecebimen ro de iuros mensais.

I S. H. L - Inform�m de Haía <IU'�, I Informações nesta redação.,

em virtude das dificuldades som -

'

pre crescentes que' acarreta a ex-' :..-
_

ploração da íudustría petl'olif0J':t

1na Rumania, a Royal Dutch deci- O TESOURO
diu retirar o pessoal ingles '.) 110- Da instrução está ao alcance;
landês que trabalha nos poços, A de todos. Dá esse tesouro ao teu
medida -e considerada nos mei.w, amigo analfabeto . levando-o a' um

! interessados como o prenuncio .ie

I curso de alfabetização no Grupo
uma possível retirada nesse caso, Escolar São José, na Escola Indus­
o Estaelo rumcno recorreria sem trial de Florianópolis ou na Cate.
duvida à nacionalização. dral Metrouolítana,

I�
-

I 'A V 1- 50
I A EMPRESA CONsrrRUTOR� UNIVERSAL, AVISA P
TODOS OS PORTADORES DE TITULOS DESTA EMPRESll Crime e d"el
REGULARIZAR SEUS TITULOS DE ACORDO COM O DE· Con.tituição de Soeiedode.
CRETO-LIDI 7.930, AFIM DE SER' REEMBOLSADOS' DE NATURALIZAÇÕES

, ACORDO COM ESTE REGULAMENTO.

I
Título. D.alarat6rio.

I PARA MAIORES ESCLARECIMENTOS PEDIMOS O ES, E.cl'it••• Praça 15 d. No�. 33.

Ij PECIAL FAVOR DIRIGIR-SE AO ESCRITÓRIO CENTRAl lo, andara

DESTA CAPITAL, CITO A: RUA FELIPE SCHMIDT, EDIFI �.Ild. - Rua Tiradente. n.
FO'NE •• 1468

, CIO AM�LlA NETO.
I A-PRINCESA-JULIANA FAZ UMI '. APELO .AOS MEDICOS nA

IDA' TI LO, G,R,AFIA HOLANDA
s. H. L -:- Informam de Ar4ster-

dam, que a Princesa Juliana da Ho.­
landa fez um apelo aos médicos do
seu país para que se apresentem, co­
mo voluntários para servír na In­
donésia, onde, disse ela, há "apenas
1.000 medicos para 60 ,a 70 milhões
de pessoas". Falando numa reunião
patrocinada pela Associação Holan­
desa pro Difusão Médica, ela com­

parou esses numeros com os da­
Holanda, onde há 6.000 médicos pa­
ra uma população de 9 milhões de
habitantes.

CR$

50.00

I
ii!

,

I

DI. ROLDÃO CONSONI
�IA GERAL - A.Ul'A ,;�
,.VIIOIA - lIOLiII8T1A8 DII ..
.... IBOBAB -PART08 " .

-....cIo pela Facul<laüe 0.,. Jii."",
.... da UnlTersidade de I;lio

ft1IIo, onde foi asststente por ",a,
.... _011 do Serviço C1r11rC1oo d4

Prof. .AUplo Correia L'leLQ
� do estômago e .1.., ....
....... .tntutlnOI delgado • Bl'OOIIO.
tIr61d.. r1na, próstata, bUle..

Mwlo, OYAr1O,I • trompu. Vv_.
--. Jddrocele. var1lle. • b....

CONSULTAS:
eu , b,.1i hor... • Rua rti])e
llülüdt, 21 ('altos da cu. ...-

raao). Tel. UI98.
�NCIA: Rua Estevu oi"

1I1or. 171; Tel. li 706

DI. NEWTON O'AVILA
� - 'V1a'..i Urtnarlu -

Doa1aia dOi Intest1nOI "to •
.... - Himorroldal. Trã.t.m-..

to da col1te emebJa.na.
�apla - Iafra Ter.me.!Jlo,
QoD.íulti: Vitor lIelrelel, ÀIl.
.l� diariamente U 11,10 Iae.
", , tarda, d.. 16' hII. em d1anc.

a.td: V1dI&l Ramo.t, M.
ron. 1067

DI. UNS NEVES
Uol�li'" as de senhora

Oouult611o ,_ Rua Jollo Pinto L ,,

- Sobrado - 'l"elefone 1.481
a.k1t.nclll - Rua Sete de Setembro
- (lld4flclo I. A. P. da E8b1ft)

Telefone M. 83i

IL PAULO FONTES
.

•

ClInloo • operador
c.nltMlo: Rua Vitor Melftl... •

Telefone: 1.(()I!
COUDhu das 10 �I 12 e dH 1.... 1111
�tnc1a: Rua Blumcnau. Ia

Telefone: 1.n.

FARMACIA ESPERANÇA
do Farmaeê.tleo lflLO LAUS

Hoje e .manhA ..ri • 1111& .referW.
Dncu ucloaal•• _trucelr.. - Boaeopitlu - Perta-

••rt.. - �.... '.I"PCItL
Gtara••••• ex.ta "bda •• receltúrle .Wce.

(orrespondencla
Comercial

.

DIREçAO:
Amélia �� Pigozzi

TINTURARIA CRUZEIRO
Tiradentes 4-\

LAVA e TINGE ROUP ..\S
Reforma chapeos

ProfisslOMI competente - Serviço rapido e garantido.

RUA ALVARO DE CARVALHO. 65
,-------------------------------------------------------

Tinturaria

Relojoaria Progresso
de JUGEND & FILHO

COMPRE SEU RELOGIO PELO SERVIÇO DE
-REEMBOLSO POSTAL

Faça seu pedido por carta ou telegrama e pague
sómente quando receber.

N. 3 o-s 180.00 N, 4 Cr$ 220,00
Marca Condor

Caixa de' niquei, fabr\cação
Italiana

Altura 9 cm .

N. 4·A Cr$ 240.00

Fabricação italia'i.\a

Caixa de niqueI

Altura 16 cm. O me.mo com repetição
NO.l:oI relógio. lião acompanhado. do. respectivo. certificados

de garantia. ,

PEÇAM·NOS CATALOGOS - ENVIAMosmUtiS
JUCEND & FSLHO

Curitiba·· Praça Til·adente•• 26C.. P;J�ani

CONTA CORRENTE POPULAR
Jurai 51/, a. a. - Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação com cheque;

Banco do Distrito Federal S. A.

.

"sUlSJ:U

Vende-se
Uma me.a para sala de jantal".

em estilo, antigo e a1g'uma. coma.
de $olteiro.
Tratar à Avenida Mouro Ra.­

mO•. 64

Dr. (!.ARNO G.
GA&:LETTI

ADVOGADO

Confere
, Diploma

METODO:
Moderno e EUciente

Cruzeiro
I
! Dispondo de profissional comp'etente e tendo por lema servir "ell1-

----------------
i pI'e melhor a, sua distinta f.reguezia, a TINTURARIA CRUZEIRO agol'a

V. S. quer o pr6gresso da TEUS FILHOS ; com novo propri'etário, está devidamente- aparelhada para executar com
noSSB Juventudel Dê·lhe ins- aplaudir.Mo te. ._dO,

'

I rapidês e perfeição todo e qualquer '�erviço concernente a-o ramo, t.anto
, eR' ti para reforma de chapeos, como para lavar e tingir roupas em geral.tração, e isto só se consegue quando souberem que COlaM AGUARDE

Bcompanhando os organizado, b ' R b )e.J- ! a vii;ita do corretor da TINTURARIA CRUZEIRO, ,exija dele o caro
res do "'Colégio Barriga-Ver· oraste pro esta e ame... ! tão da -casa, assinado pelo proprietária, e ficará bem servido.
de". to d. Saude do l.ázar.. i TIN'rURARIA CRUZEIRO -' Tiradentes, 4.4

QUft:::fXA8 E RECLA,MAÇõE1'
PREZADO LEITOR: Se o que \11.

luerella é. realmeDte, QlDa pro-ridél1cla
b�r'. "'ndir�itar o Que emver err ..r1r OiJ

I
,ara que .il!um.. falta aio le �"plta; •
NAO o escArulalo' Que I tua r..,lamaçia
tI1J Iludu poder" -rir .. c:auaar, ...c.....
� , SJ!;C(;AO RECLAMACÔlCS.
�� O lltSTADO, que o CU<> ...... le"".s..
.em demors ao oonbecimeato de .....
I. di<cito. recebendo ... I. uma htfor_
�, do r••ultAdo, embota em ali"". ...

.... n60 ."j.... publicado. __ • .....la
4"� ",,�!fI." wo-ridfMIa .........I

J
.N ão receie em comprar

ações do "Colégio Barriga­
Verde" por que ésta organiza-:­
ção está sendo zelada por ver­
dade-ir.os itle-a.ustas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Industria de .Tecidos
\

, ,

Loureiro Bauer& Cia. Ltda.
INTELBA

" Atoa-Ihados' _. Guarnições dé Mesa

Colchas

RUA DO SEMINARIO, 44'

Caixa Postal, 44 - Telegr. INTELBA

Brusque .- Santa Catarina
-----,--.---

Sede: .

f\venda Nilo Peçanha, 26
3- Indar -- Sala 31'4

Te). 22-1970, Ramal, 39

Rio de Janeiro

USINA DE AÇUCAR TIJUCAS S.A.

Fabricação de Açucar Cristal, Alcool e Aguardente
J

USINA:
São João Batista

Jvlunicípio de 'I'ijueas
Santa Gatarína

Tipografia e livraria,
Blumenauense s. A.�

II3IU�enau
Tipoqrejie Papelaria

livraria' Brinquedo:
.Ita. CatariniJ

Rua 15 de Novembro, 819

Caixa Postal 31 -- Tel. 1079

End. Tel. TipOlralia Blumenauense
r

«INDU»
() �J)�[?ITIV()

VI:?��I:I:?I()()

Moinho' Ipiranga Ltda
(Moinho a Cilindros)

Instalação Nloderna
�arinha de Trllf() ··lpiranua9•

e �ubá-

lages --- Ste. Catarina

lNaltrick " Merckel
Representantes

Radios Air King - Aluminio Marca Royal - Artefatc
de Borracha em Geral - Perfumarias -' Vassouras

Ed. Anibal Ramos - Caixa 114

L a j e Si Sta. Cat61ri:D.1

Boas Festas de Natal e Feliz Ano Noy i
.

Deseja 1I0S seus fregueses e amigos I
I
I
I

--a--

Moinhos
s. A�

Rio Grandense�
MOINHO DE TRIGO JOINVILE

Caixa POtital' 110 -:- End. Telegr.: "5 A M R I G

JOINVllE - Est. Sta. Catarina

João Jorge Kormann
Deseja um FELIZ NATAL a seus clientes e amigos

Comércio a Vareja - Representações
Rua São Pedro, �

Brusqu. Sta. Catarln a

.
.

AUTOMOVEIS
Para rapida entrega procure conhecer os tipos e pr eç

que dispomos,
JURANDIR LINHARES & era.

Rua T'iradentea, 18·A
Telefone 1344

I "A CA'�I·-rA%.rillriiIiII
fabricante e distribuidores dali afamada.,�con-

, 11 '11 fecçõe.,"·DISTINTA·. RIVETa Ponu. ,�um�'Gran.

I
'

d••ol'tlrn.ntot d. casemira..1II 'n.cado.ei»rin.
,

.'

,

' '"
, bons

.

e bal'ato.. algodõe., morin. .' ,ayiamento.

I
para alfaiat... que receb.�' 'diretamente da.

m.lhor•• Idbrica.: A Ca.a ·A CAPITAL- CIIhama a �:atengao! �o. Snr.:i, Comercl••te. do Int.rior no .entido d.�lh. fa•• rem 'Ima

vi.ito ante. d. efetuarem .ua. CIIompra.' MATRIZi-i.m 'Flol'iaa6poU•• � FILIAIS em Blllm.nau .�Laie••
-----------------
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o Progre 80 da. Empre a I Brasile' de Eletrecidade, sob

-c

rios.

B) DERIVAÇ.W DO RIO DO
JÚLIO

Há cel'lca 3 kms. disLanLe do ri'O

Bracinho, em direção. nordeste, s'e

acha, o rio do Júlio, que corre em

direção paralela ao ,referido rio.
Nasce o rio do Júlio nas r'eglOes

serranas, nos kms� 40 aLé 50 da
Estrada Da Francisca, ra divisão
oeste do Município de Joinvile.

BARRAGEM
Estttdos geológicos

Verificou-se de início atravós da

'insp,eção de diversos poços, para
êste fim ab'ertos, não ha\'er, em

virt�de da natureza do subsolo,
vantagem prática em executar

�ndagens, razão ll'Ü'rque, foi re­

solvido limitar-se a inspeção do
terreno a aberCura de uma vala ao

longo do eixo provável da futura
ba,rragem. Constatou-se, avós aber_
tura desta vala, gue o terreno no�

direvão do Engenheiro patr'
a esclarecida

cei. Graciliano Negreiros,
•••••�••e••••••••• ,•••••••••••••

Derivação do Rio por me! I de um unel de 1.000 IT'. de co n orimen+o

reduzida a possibilidade de se

cnnseguir mat.erial em quantidade
e qualidade suficiente para
fim.
Foram colhidas, entretanto. no,

lugares mais conspícuos uma' se­

rie de amostras e que Ioram sub­
m�tidas aos ensaios necessários, e

que mostraram as propriedades
dos só los em função de suas cara­

tcrísticas de clàssificação.
Verificou-se que as amostras

classíf'icaram-se entro os sóIos de

granulação fina de baixa compres­
sibilidade, cuja eompatibilidade
vária de bôa a má, por-ém, que e�.
g'e controle cuidadoso de comp.].
tacão e uso de rolos compressores

pneumáticos para ser ootída cam­

patacão aceitável.

Tipo de barraqcm.
Levando em consideração a na

tureza da barragem, assim como)
as condições materiais do local, in·1
clu idos os resultados pouco satis­
fat.órios dos ensaios, excutadts
sobre as amostras de, material de

empréstimo e, ainda, o fáto ele que
durante a perfuração do tunçl.
grande quantidade de pedra boa
ficará disponivél, podendo ser

transportada facilmente para o

local da barragem, é aconselhável
abandonar a ideia de uma barra­

gem de terra para adotar um tipo
de enrocamento Crock-fill) seme·

Ihante a qpe foi éonstruida pela
mesma. En1iPr,�sa, no 80 salto

dOIrio Bracinho. Naturalmente, que
s,e houver necei3sidaele da constru·,
r;ão de um vertedouro c'entral, essa

parLe central da barragem seria
do tipo de gravidade".

Corpo da bal'ragem
Foi pl'ojetada para ser constl'llÍ·

da a do tipo de gravidade.
O vertedouro s'erá na eóta .. "

Cr$. 613,00.
A camp'orta de eleólCaI1ga da bar· :,[Ios como -1 a eta]m,

ragem foi calculada para dar uma instalaelos llesta usina

I vasão ele 50 m 0/ �eg. �, com' um talaI ele

I Tnnel de dr;svio I,�. a substa�ão· ele I
• ") Sitl1,ação ) Sul a energia p trans-

I Para atravessar o diviso: de Condutores ele 35 kV. O

águas entre as bqMas elo rIO do il'CUil,o desta linha, pl'(,'­
Julio e do rio /Bracinho, obede- Um aumento do pot.ell-
cendo as no,vars concli�,ões técnicas ,na, já foi constl'rJ iclo no

I
fixadas e a topografía local, toro II,

Inau-se indispensáv,el vencer a liaçcio do eúij'ício da

garganta do divisor de águas por Usina
meio de um tunel com 1.000 rue· nlo ela sala de máquinas:
tros de comprimentos em linha ré- desenho n. 7.1111 c com
,ta. A sole.ira da tomada daglll31 na de �60 m2. é pre\'i�lo
represa rio do Julio está fixada njllntos de máquinas ele
na cóta 610,00 e a embocadura eS- Cada.
l{t sit.uada num afluente do, rio .rces serão constl'uiclos
Bracin.ho na cota de CT$ 68,00. o e aparte com pedras

2) Estudos geológicos argamassa de eimento.
rara o efeito de um estudo '3ptlJ• • de 8,25 ms. de altura

ximado das eondições do subsolO 'euuria de tijolos, com

ao longo do eixo do tunel foram de areia, cal e cimf:'nto,
executados diversos poços e cavas, corn reboco de areia,
IJevando em eonsideracão o aS' lo. O telhado sed. cons-

lógico e topogrúficn da

l conjllnto com as obser­
Ihidas nas cavas, pode-Sê
que o tunel passará em

a extensão por rocha

pro\'uvelmen te muito fra­
evido a ôsse rraturarnen­

osição topográf ioa tio tl1-
ivelmente a infiltração
I'á grande.
aracle1>ísliea,� do tune;

os .obt+dus nos estudos
'indicam, qUE' SE' trata

ssioo firme com a pre-!água. 'Portanto foi pre- 1

I'e�cstimento em concre-II �,11 loco".
, de imperrneab ilização
Iar pressões h idrostáti­
adotado um sistetma de
execu tado em I ubos es­

,i projetado o tunol com

,i01ento í.otal de 1.000

1 seção circular dI' 2,50
'metl'O interno. �a en­

IUlleI -(tomada rl'agna) é
!lia grade df' proteçãn e

rta de vigas de madci­

di de ernergêucia.
�PÜAÇ.W DA USI,YA
RRACnVHO
�óRJA DESüRITfVA

-

"

truido com madeiramento df' lei e I te serão prolongados por 26 me- I os Ir illros do funicular ele serviçolia da Usina Brticimho coberto com telhas SlrrJ]JlI:'S. O 50:1- I tros. I
e rnontng=m.

1 ele 30 km. ao 'oeste da lho p de concreto revest ido. As: C) Assentamento da 2a tnbulação Corno a potência do grupo a serloinvile está situada �l portas e janelas ele madeira de lei I Jú nu projeto da usina prim iti- instalado, de 7.000 kVA
..,

é idéntí­
unho. conforme sr vê
n, 5.602. A �)acia hidro-
mesmo rio Bracinho, de
le rlesta Emprêsa. t, co-

3üa quasi tal a lidado
amente 35 km2, de ma­

PrOjetada e executada

.igemeine EIC'].driZilneLs-,aft (AEG) de Berlim"
a inaugurarIa em abl'il do
O\eiLaram-sn os 10 e 2° I
rio, com uma queda 1.0-
im;;.

I
'

Segundo a orientaçã.o exposta.
em requerimento de 10 de junha>

I
ele 1944, as condições econômicas�
atendidas ás exigências técnicas"
<lConselham a instalação de um

II grupo
de 7.000 kVA. As e�pecifica­

çõ'es principais elas máquinas,
transformadores e equipamento;c
em geral, são as seguintes:

Turbina
Uma turbina hidráulica "Per­

ton", dupla, de eixo horizontal
eom 2 rodas, 11 jatos e um mancaI.
instalada cf. elisposição no croquis'
n. 5.756, de fabricação estrangeira.
calculada e construida para os se-

guintes dados técnicos:
•

Queda líquida - 287 rns. Vo­
lume d'água com Íllena carga --

2.280 ILrs/seg. Capaeidade curo:

plena carga - 7.500 cavo efeLivos
Velocidade normal - 750 Rprrr.
V,elocidade de disparo ,- 1.3ãm
Rpm.

2) GERADOR
Um alternador sincrono-trifási­

co, de fabricação estrangeira, com
eixo horizontal, pa:ra acoplamentCJ:
dlretõ li turbina hidráulica PeltOJl;
de 7.500 HP, construção. fechada,
ventilad.a com placa de base c Z'

Qa 'aos dois grupos já ligados na mancais de resfriarn.ento po[' meio
ia tubulação, existe a possibilida- de água, enrolamento em eobre.
de de eopiar integralmente a atual isolado especial contra i.nfluênei�
tubulação, propol'ciortando, assim,. do clima tropical.

'

tstUU\.IS geologicos já feitos

,
"

i economia de tempo ao lJ1'ogrrtma
de exectt.ção da ampl'iação.

O conduto forçado mede aproxi-
madameate

'

712, metros de com-

pr imento, consistindo de tubos.
soldados de ferro de 6 '111S, cada
um, com soldas clrcuntcrencia is e

Iongitndinais.
N.1 raín-icação elos tubos serão

e,nlif,wegu,dos cha[las de, aço doce;
que obedecerão ás especifieações
A-IO-'39 ela "Amer ioan Society far
Toes! il1g Materiais".

Os etetrodos a 'usar na soldagem
serão de fabricação estrangeira.
com propl."iedades físicas slJperio­
res as do metal base, em confor­
midade com as especificações da
classe E 6_010 ela "Arnerican Wel-.
ding Society".
A soldagem será efetuada no

próprio loca. I da instalação e por­
nl"ma idónea a esse serviço.

[l) Tomada d'agua:
As obras 'da tornada d'água já se­

acham executadas para o pleno
aproveitamento, desde 1 !J30.

e) Comporta:
Na. barragem existente eneon-.

tra-se o lugar projetado para a;

instalação de uma 28. comporta d&
descarga. ESta comporta a ser ins­
talada é calculada para dar UID(l.
vasão de 50 m3/seg. e receberá as.

mesmas dimensões da existente,
}

Represa «Presidente General Eurico Gaspar Dutra», no ,oitavo � Bracinho, altitude 850 m., volume d'água 8.000.000 m.3
A) MEMóRIA GERAL

A EMPRÊSA SUL BRASILEIRA

DE ELETRICIDADE S. A. (Emprc­
sul) com sede .ern Joinvile, Estado

de Santa Catarina, concessionária

dos, serviços- .puhlieos de eletr ícída­

de em 20 localidades du Estado de

Santa Catarina c 3 no Estado do

Paraná, é hoje uma elas ma.iorr=

orgnnizações nacionais e].c explora ..

cão ele serviços dessa natureza no

sul cio país.
As suas linhas de tr-ansmissâo

ultrapassam a cifra de 500 krn.,
alimentadas por 3 usinas h id 1'0-

elétricas com uma potência total
instalada de 9,510 leVA. Delas, a

.rnaior e mais moderna está si tua­

da no rio Bracinho, neste Municí­
pio de Joinvile.

No dia 10 de junho de 1944, em

requerimento funelamentado ao

Egrégio Conselho Nacional do
. Águas e Energia Elétrica, a Em­

presul apresentou como resultado
de vários estudos f:'laborados, um

breve ante-projeto para ampliar
as suas atuais instalações.
Nesse sentido o exmo. sr. Presi­

dente da República, no dia 8 de

janeiro de 1946, assinou os segu in-

tes decretos:
I

.

1) Decreto n. 20.357, outorgan- dois flancos do rio elo Júl io (;, COllS­
do á Emprêsa Sul Brasileira de tituido paI' altcracão de rocha com
.Eletrícídade S. A. concessão para mat1cões residuais c que a rocha

aproveitamento progressivo da vivi 'encontrava-se no limite da

,energi; hidráulica do rio do Júlio,
mediante a derivação de suas aguas
para a bacia do rio Bracinho.

2) Decr� n. 20.358, autori­

zando esta me�ma Emprêsa a

.arn-Irliar a sua USIna do 1'10 Bl'acrnhl)

mediante a instalação de uma lul'­

bina Pelton dupla, ele 7.000 BP,
um gerador de 7.000 kVA, aumenLo
da aluai 'estação transformadol''l

para mais 7.000 . kVA. e assenta­

mento de oma seg.unda tubulaç,ão
e demais equipame,Íltos necessá-

e1'3 cunstrtu rua pOI' um gabro, P
, ('SLllrJ:JS {' ensaios dl" material elr

que a mesma, na margem dJJ'l'li:l' f�mpl,psl.lmo. para eventual cons­

elo rio, pra atravessada por dois trucão ele uma barragem de tnrru.

cliques, sendo um de pegmatielo e O engrnheiro do IPT verificou des-

. C�vas para a barragem ,(em andamento).
uma linha de transmissão do Bracinho no Rio de Julio
Preparação do maquinario para a perfura,ão do tunel

(em construção,

f) Instalação de u'In grupo híd'l'(J.�
elétrico de 7.000 KVA:

Construção dI!

serão pintadas a tinta de

ÓleO'j
va, em 1929, t.inha sido prevista a

AI' d poder ocupar o guinchO ligação de maIs 2 condutores fo1'-
1m e

, .

.

t i para os serviços de mon- çaelos, idêntICOS ao eXl�tente, a se-
eXlS eu e

•

t 'lt'
tagem elo grupo, os. trilhos da pon- rem colocad�s entre es e U Imo e

Locação do eixo do tunel (já te.rminada)

(
área estudada, en trr�·1 e 2 metros, o outro ele basalto:

. r de logo qu�, em virtud,e da. uatu­abaixo dõ nivel do rio, I Pelo "fnstituto de PesqUIsa Tec- : reza geológwa do local caraterlsa­

Vei'ificou-s,c, outrossim, que pe- nológicas do Estado de São Pau!.o" I da por formações erupti\"as de ea­

trologicamenl.e, a rocha principal I (lPT) foram realizados diversos pa de a'lteração pouco espêssa, era

,-
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Fabrica de Tecidos
Carlos naux s. A.

N�VEGAÇÃO E DESPACHOS
e Ve.-feitu

Itajai
.Iervl(;() l:{;vnC)ml{;v l2ápidv

Rua São Francisco N. 39 _.

Agentes das rápidas escunas motores "Triunfo" e /lOUo" que fazem as linhas
'ITAJAI _

- RIO DE JANEIRO

Façam o embarque de SUIS cargas vindas do Rio,
peles celebres navios motores

Triunfv e ()ttv
E as cargas vin Ias de São Paulo e Santos pelos navi os motores

I)iratini"(fa� t7lvria e �()ian()
.

Agentes' no Rio Janeiro:
E!epresenta(;ueS I.-ma.. Ltda.

Rua da Candelária N. 9 - 2°. andar

Agentes em Santos:

-Jaime J>ires � Praça da Republica N. 10

A�entes em Itajai:
t=ábrl{;a de Tetidvs t:ar-I()s [;?enaux .I.�.

Rua São Francisco N. 39 - Caixa Postal, 8

Caso quizerem entregar suas cargas em Blurnenau para serem.

transportadas pelas lanchas da firma

Navegação Fluvial e Maritima

Remetam as mesmas ao nossos agente naquela cidade
•

Sr. Curt Germer
fl
,

Escritório junto a firma

Schrader & Cia.
Rua J.� de Nove�bro

Expresso Grazziotin de Transp. Ltda
Lajes - Vacaria - Caxias (J() .lul

Combinação �ntônio Prado e Porto Alegre

Comércio e' Navegação

BAU ER S.·A.
Comissões - Consignações - Conta Próprio

- 'Agencia de Vapores -

• Agentes de:

Cie. Comércio e Navegação
00 norte . • . . OIH

Breve Seguindo até o Porto do Rio de Janeiro
Para mais informações com a agência

Cia. Comércio e Navegação
Sal de MACAU e MOSSORÓ

O melhor para ter Gado, forte e Sadio, o mais, pura
para Carne e Manteiga

Revendedores

Standard Oil Company Of Brasil
Essolene Querozene "Jacaré»

General ivlotors do Brasil S. A.
Automoveis -Chevrolet» - Vendas - Serviços - Peças

Genuinas e Acessorios em Geral
Rua Pedro ferreira, 52 . Caixa Postal, 38

Endereço Telegráfico: "BAUER-
ITAJAI - Estado de Santa Catarina - BRASILRapidez -Conforto-Segurança

Viajens Diárias

Informações nas fstações Rodoviarias

..

A nossa Capital vai ser dota C.mi.... Gr.vat... Pitallle�
da de mais um p.stBbelecimentO, Meia. d•• melhorei. pela., I

I de ensino e este será o "CoIé-- Dores preçet .6 o."CASA.'Y
, gio Barriga-Verde". CELANEA - RUGe. Mafra.

AÇO· ALTONA LIMITADA
CAIX� POSTAL, 30 SANTA CATARIN,A

Fabrica em larga escala :

Material Ferroviario - Pecas de aço fundido de qualquer liga - Bigornas e Safras -

Tornos para ferreiros - Tornos paralelos fixos e giratorios - Machados e Picaretas

Chaves para canos - Tornos para canos - Britadores - Sinos de Aço

ELECTRO
.

BLUMENAU

f
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� I

I rar�!Sct�sD��E!!�ptão
6 Sábado - Farmácia Moderna

� Rua João Pinto.
7 Domingo - Farmácia Moderna

- Rua João Pinto.
13 Sáhado - Farmácia Sto An­

'tônio - Rua João Pinto.
14 Domingo - Farmácia Sto.

,Antônio - Rua JO&O Pinto.
20 Sábado - Farmácia Catari­

<lllense - Rua Trajano.
�1 Domingo - Farmácia Cata­

eínese - Rua Trajam).
25 Qu inta-Feira Farmácia

�Rauliveira (Fer-iado) Rua Trajano.
1 27 Sábado - Farmácia Santo
"Agostinho - Rua Conselheírc Ma­
·ira.

28 Domingo - Farmácia Santo
Agostinho - Rua Conselheiro Ma­
"fra.

O serviço noturno será efetuado
-pela Farmácia Santo Antônio sita
á rua João Pinto.

Tem dínhetre ?
Muito ou Pouco. Não importa!

O leitor deseja obter uma

':re�:'!t.. mensal, semestral ou

Illtnual, á razão de 12% ao ano?
Confie então os seus negó ..

,eios ao Crediário KNOT, á rm
-João Pinto n. 5, que. em com

'binação com (' ,Es('l·i.t.ório Imo

!biliário A. L. ALVES o em­

'pregará, proporcionando - lhe

'oCom isto uma renda anual. se­

igur.?, de Cr$ 120,00 por Cr$ ",

1.000,00 empregado.
Melhores informações e de

'talhes nos �scrit6rios do Cre­

'diário KNOT, ou nesta re�a­

,ção.

CIA CATAR.IHtNSl
DE TIlANSPORTES AÉP.EOS LTDA

FunciÍonárlo público
:Lembl'a-te - desconta!ldo déz
'centavos diários de teu venci­
lllento, salário ou remunera­
�ão poderás deixar para tua

faanilia, um peculio' até Cr$
:�O.OOO,o(). -

Inscreve-te na Associação
:Beneiicente.
.Q • • • •• •

.

o VALE DO ITAJAt
Procurem na ,A.gênela

Progresso,
LIVRARIA 43, LIVRARIA

ROSA

Horario das empre­
sas rodoviarias

" SEGUNDA-FEIRA
7
Expresso São Oistóváo - Lagunahoras. '

16 horas.
Aut(l-Viação Haja! - Itajaí - 15 ho-

I Expresso Brusquense - Brusque -

raso .

I
Expresso Brusqu.,nse - Nova Trento

- 16,30 horas.

I
Auto-Viaçãe> Catarinense - Jolnvile

- 7 'horas. .'

Auto-Viação Catarfnerisa _ Curitiba
- 5 horas.
Rodoviária Sul-Brasf l - Pôr-to Alegre

,-
3 horas.

.

_ R�pido Sul-Brasileiro _ Joinvile _

as " e 14 horas.

I TElRÇlA-FEIRA
Auto-Viação Catarinense _ Pôrto Ale.

gre - 6 horas.
Auto-Vfaçã'o Catarinense - Curitiba

- 5 horas
Auto-Viação Catarinense

- 7 horas.
Auto-Viação Catarinense

- 6 horas.
Expresso São Cristóvão _ Laguna _

7 horas. .

Emprêsa Glória - Laguna - 71f.,
e 6lf., horas.
Expresso Brusquense -' Brusque _

16 horas. .

Auto-Viação !tajai - Haja! - 15 ho­
raso

Rápido Sul Brasileiro - JoinvUe - 'às
5 e 14 horas.

QUARTA-FERA
A uto-Viação Catartnense

- 5 horas.
Auto-Viação Catarinense

- 7 horas.
Auto-Viação Catarinense

- 6,30 horas.
Rápido Sul Brasileiro - Joinvlle - às

5 e 14 horas.
Expresso São Cristovão - Laguna -

7 horas.
Expresso Brusquen.se - Brusque -

16 horas.
Auto-Viação Hajai - Itajaí - 15 ho­

raso

Expresso Brusquense - Nova Trento
- 16.30 horas.

.

Rodoviária Sul Brasü - Pôrto Alegre
- 3 horas.

J(linvile

Tubarão

CurItfba

Joinvile

Laguna

QUINTA-FEIRA
Auto .. Viação Catarinense

Alegre - 6 horas.
Auto-Viação CataTinense

- 5 horas.
Auto-Viação Catarinense

- 7 horas.
Auto-Viação Catarinense - Tubarão

- 6 horas.
Auto-Viação Catarinense - Laguna

- 6,30 horas.
Expresso São Cristovão - Laguna

7 horas.
Emprêsa Gl6rj" - Laguna - 6 1/2

e 7 1/2 horas,
Expresso Br'usquense - Brusque -

16 horas,
Auto-Viação Haja! - !tajai - 15 no-

raso
.

Rápido Sul Brasileiro - JoinvUe - às
5 e 14 horas. "'-

SEXTA·FEIRA
Rodoviária Sul Brasil - Pôrto Alegre

- 3 horas.
Auto-Viação Catarinense

- 5 horas.
Auto-Viação Catarhlense - Joinvile

- 7 horas.
Auto-Víaçâo Catarinense - Lazuna

- 0,30 horas.
Expresso São Oristovão - Laguna -

7 horas.
Aut.o-Viaçâo ltaja! - Haja! - 15 ho­

raso

Expresso Brusquense Brusque
16 horas .

Rápido Sul Brasileiro - Joinvile -

às 5' e 14 horas.
SÁBADO
Catarinense - Curitiba

POrto

Curitiba

Joinvile

Curitiba

Auto-Viação
- 5 horas.
Rápido Sul Brasile1ro - Joinvile -

às 5 e 19 h(lras.
Auto-Viação catarinense - J(linvile

- 7 horas.
Auto-Viação Catarmense - Tubar1í(l

- 6 horas.
Expresso São Cristovão - Laguna -

7 horas.
.

Expresso ]3rusquense - Brusque -

14 hOI'as.
Auto-Viação najai - Itajaf - 13 ho­

ras.

Expresso Brusquense - Nova Trento
- 9.30 horas.
Expresso Glória - Laguna - 6 1/2

e 7 1/2 horas.

. . .. .".. . ...

Viação aérea
Moraria
SEGNDA-FEIRA

Varig -- 10,40 horas - Norte.
Real S, A. - ás 16 horas - Norte.

Cruzeiro do Sul - Norte - 10 hnras.
Real S. A. - 11,3.0 horas - Sul.
Panalr - 9,50 horas .,- Norte.

TERÇA-FEIRA
Varig - 12,5.0 horas - Sul.

. Panai>r - 13,.07 horas - Sul.
Cruzeiro do Sul - 12.00 horas

N(lrte.
QUARTA-FEfRA

Cruzeiro do Sul - 11,00 horas

N���l S. A. _ ás 16 horas - Norte.

V?rig - 13,0.0 horas - Norte.
Real S. A. - 11.3.0. horas - Sul.

QUINTA.FEIRA
panair - 12,17 horas - Sul.
Panair - 9,5.0 horas - Norte.

Varig - 10,2.0 horas - Sul.
Cruzeiro do Sul - 15,3.0 hora's -. Sul.
Cruzeiro do Sul � 10.00 hs. - Norte.

SEXT'A-FEIRA
Varig - 1.0,40 horas - Norte�
Real S. A. - ás 16 horas - Norte.

Real S. A. - 7,30 horas - Sul.

Cruzeiro do Sul - 7,20 hs. - Norte.

Panair - 13,07 horas - Sul.
SÁBADO

Cruzeiro do Sul - 1.0,0.0 hs. - N(lrte.

Varig - 12,30 horas - SuL

Panair - 9,50 horas - Norte.
JOMT':GO

Panair _ 1�.07 b.oras - Sul.
Pana;i" - 9.50 horas - Norte.

Cruzeiro do Sul -:-: 11.00 hs. - Sul.

,.'.y i :'l:, ".,.
., '��,

XAROPE
S.. JOiO

Combate a tosse. a

bronquite e 08 resfria­
dos. João O Xarope S.
éeficaz no tratramento
das afecções gripais e

das vias respiratórias.
O Xarop� São João

.. ;"-. �..

solta o catarro e faz

expectorar fàcilmente.

.....................

SERA ESTUDADA A HARMO::'-ii­
ZAÇ.W DAS JUR.ISPH.UDENCíA�

HOLANDESA E BELGA
S.IL r. - Informam de Haia l1:W

o. Min istrr; da Justiça da Belgic»
"lSILoLl o seu colega hotandós, a
fim <de concertar com o mesmo me.
didas para a aproximação tia" ju­
r isprudencías dos dois países. J)Ol�
,cunglI'e.ssÜ!s botgo-holanor,s, que
estudarão especialmente a questão
do direito penal em ambos os r"ti-·
ses, serão realizados brevemente n,:

Bélgica. O Sr. Maarseveen, Minisuo
da Justíça dos Países-Baixos, as­
»ístira á diversas sessões, No de­
curso' ele sua estadia na Holanda,
o Ministro belga depôs uma coroa
na celula dos mortos na prisão ele
Rchev,eningen, em memória elas vi­
timas holandesas da resistência.

Nerv()$'O:ebm:
tados

•

Provocam
a Neurasthenia

NAO DEIXl: QUE o EX­
CESSO DE TRABALHO
DEBILITE o SEU OR·
GANISMO, PORQUE o
CANSAÇO PHYSICO
E INTEllECTUAl o
LEVARA', FATALMEN.
TE, A' NEURASTHENIA

Os primeiros symptomas da
neurasthenia são geralmente a

insomnia, pesadelos, irritabili.
dade, dôres de cabeça e ner­

vosismo. Ao sentir quaesquer
destas manifestações previna·
se contra as suas consequen­
cias. Trate-se immediatamen­
te, com um remedio de' effeito
positivo e immediato. Não
tomê drogas perigosas. VigonaI
é o remedio indicado para
qualquer caso de neurasthenia.
Vigonal revigora o organismo,
restituindo ao fraco as forças
perdidas e a energia da juven­
tude ás .pessôas exhaurides.

,Vi�ona]
FORtIfiCA E DÁ SAÚDE
Labor"torios ALVIM & FREITAS • S. Paulo

A HOLANDA ESTA PRECISANDO
DE PAPEL PARA LIVROS ESCO­

LARES
S. H. I. - InfoTmam de Haia que

uma das rieces,sidades mais urgen­
tes dos Pais'es-Balxos, no momen­

to atual, é a que di;>; respeito �10

papel para impressão de livros es­
colares. Antes da guerra, a Holan­
da consumia, em média, 1.100 to­
neladas ele papel por mes para im­
pressão dp livros cientificas, ma­
nuais escolares e obra' literaria�.
E3sa quantidade está hoje rerlllz[­
da a 35% da eifra' de antes da
guerra.
• •••••• 4 ••••• o-o •••••••••••••••••

Café.otto trcduz qualidade!
Peça-o ao SEU fornecedor.

.,,, ..

,. _. - - - - - - - - - - -.-
--

-

SELECOES
,

de Dezembro

27 artigos:
da maior I

atualidade I
I

COMPRE SEU EXEMPLAR ,
HOJE MESMO I

Custa só Cr$ 3,00:

COMPANHIA .-AlJANÇA DA IAlA""
'••"a .. 1171 _. lU.; • A' j
OCEDIO. 11 l'üN8POIl"'

Cifr•• do Balanco d. 1944

CAPITAL E RESERVA!ôI
Reap<oo.abiHdad ....

Recete
Ativo

01.
o-s

'�f}. 90o.0oo,.io
5 -178.401.755.97

67.053.245,30
l42.176.603,80

c

•

Sinistro.. pagolJ no. UltIMo. lV '.00.

RelponlJabi lidadee •

98.687.816,30
76. 736.4Q t .306,20

Díretores :

Dr. Pamphilo d'Utra Frene ue C"fI·v",ino. Dr. Francisco
de Sá, Anisio Ma••orra, Dr. Joaquim Barreto de Araujo
e Jos� Abreu.

&EGURANÇA-LUXO - CONFORTO - RAPIDEZ

Serviço a bordo atendido por COMISSÁRIAS •

NOVO HORARIO «REAL»
PARTIDAS DE FLORIANóPOLIS

SEGUNDAS-FEIRAS AS 16,00 HORAS - CURITIBA - S. PAULO - RI')

QUAR'fAS-FEIRAS AS 16,00 HORAS - CURITIBA - S. PAULO - RIO

SEXTAS-FEIRAS AS 16,00 HORAS - CURITIBA - S. PAULO - RIO

"VOE PELA "REAL" PERFEIÇÃO SEM IGUAL"
'AnõES "DOUGLAS" DC 3 PARA 22 PASSAGEIROS

PELOS CÉUS DO BRASIL HA SEMPRE UM AVIÃO DA REAL - A

NOBREZA DO AR

AGENTES - OLIVEIRA & CTA. - RUA JOÃO PINTO - 18

TELEFONE - 1.358 END. TELEG. VIAREAL
"a

tl
I� /

-

'f24�
! �

/)tI,4Sr()RtllIILIIS/)HREIf/Es
IX'rí/tIrlli'1N$sdI!ertW�S'

De acordo com os imperativos da
razão I

da ciência e do bom senso:

N.a 1: Regras abundantes, pro­
longadas, repetidas,. hemorragias
e' suas consequências.
N.c 2: Falta de regras, regras
atrazadas suspensas, deminuidos
e suas consequências.

V"UMART i
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• _-. M

'po Escolar "Gustavo Capanema", de

prc-Isidente Getúlio.
2. A familia do refertrlo funcionário

compõe-se de dois artultos, lendo feito .

em U1TI dia a viagem Je Hod.;oio a Prcs i-
dente Getúlio. '

I'ARECER N. 1.293/41 3. Opinamos seja arbitrad� ern ....

Antônio Chaves -Viana. ocupante da Cr$ .s0.00 a a.juda de custo a =er cones-
função de I;'=tessor. referência III. com dida ao professor Aujor Oscar Wíet horn
exercício na Escola mista estadual de e seja-lhe paga mais a importância de
Caxarnbú, município de Chapecó, requer Cr$ 750.00. despendida com o transporta
sua aposentadoria. de bagagem. conforme doc. de fls. 2.

2. Como se vê dos documentos e in_o S. S .• em 17 de dezembro de 1947.
formações constantes dêste processo. o Car-los da' Costa Peretru, presidente e I
requerente tem dois (2) anos. nove (9) relator.
meses e dezoito (18) dias de serviço pú- J. Batista Peretra
blico.

.

Gustavo Neves
3. Determina o art. 23. do Ato vdas Elpidlo Barbosa

Disposições Constitucionais Transitórias. Aprovado.
promulgada pela Assembléia Constttuín- 20-12-47.
te. a IS de setembro de 1946. que (Ass.) A,lel'bal R. da Silva

"os atuais funcionários Interinos da PARECER N. 1.427/17
Uriíão, dos' Estados' e Municípios. E,dy Pacheco de Garcia. professora da
que contem. pelo menos. cinco anos Escola de Baixo Rio F'íoríta, distrito de
de exerclcio, serão automàticamente Sider6polis. munícípo de Urussanga, pe­
efetivado na data da promulgação de Ipagamento do salárío-farnflia dos me­
dêste Ato; e os atuais extranumará- ses de .outubro, novembro e dezembro de
rios que exerçam função de carãtar. 1945.
permanente há mais de cinco anos 2. Pelo ['eIacion"mento da quantía de
ou em virtude de concurso ou pro- Cr$ 360,00, de acõrdo com a informação
va de habilitação serão equiparados de fls., do Tesouro do Estado.
aos funcionários, par-a efeito de es- 3. S., em 17 de dezembro L1e 1947.
tabilidade, aposentadoria. licença, Carlos da Costa Pereira', presidente.
disponibilidade e férias". Gustavo Neves, ·relator.

4. À vista do exposto, não poderá o .T. Batista Pereira
l'equerente ser equiparado aos funcioná- Elpidio Barbosa
Tios, pana efeito de aposentadoria, razão Aprovado.
por que opinamos pelo indeferimento do 20-12-47.
pediria. (Ass.) !\del'llaJ R. da Silva

E. S., em 12 de novembo de 1947. Salários-fámília despachados pelo
Carlos da Costa Pereira, presidente e sr. GO\'ernador do Estado
relator.' 18 DE DEZEMBRO

J. Batista Pereira Thomaz de Aquino Córdova e'
Custavo Ne\'es Sá - Concedo o salárío-farnílía
Jclpídio Barbosa na importância de ....••.....

Aprovado. Edmundo Padilha .... . ..•...

20'-12'47. 'Emílio Nunes de Freitas .

(A.s8.) Aderbal R. da Sil,'" João da Silva Pôrto ....

.

PARECER N. 1.!l98/47 Maria Ivone MUIIE.'!' dos Santos
Yitória Jorge, ex-ocupante LIa cargo da Egfdia Emirim Cardoso .

ela-se G da carreira de Auxiliar de La- Carlos Leopoldo Lautert .

'boratór.io. requer seja cancelada de seus Áurea Ferreira Farias .

assentamentos a nota de suspensão por Leovalter dí! Luz .

dez dias, penalidade qur- lhe fôra impos- Apar-íéfo Már6elinó -:---:':': .

ta pelo Chefe do Centro de Saúde de Manoel Joaquim Vitor .

Laguna. Euza Reis Werner .

? Alega a requerente que a medida Renato Benito .

"n�o teve o menor fundàmento, cor'" Dupui Côrtes . .

prova com a sua promoção. por ,."e1'poi- Cecília de Sousa Andrade .

mento, por decreto Glo exmo. sr. dr. 1'�'-: Marta de Lourdes Luiz Aloíno
nêu Ramos, Interventor federal".

I
Noêmia de Camargo Alberti .

:l. Ouvido o sr. diretor do Deparra- Antônia Píva Pola .

mento de Saúde Pública, informou êste Nair Aguiar .Cascais .

que "alegada como ato de merecimento, José Gonçalves d'e Farias ._ .

a remoção em causa obedeceu à medida! Isalt ína- de Sousa Fernandes ..

puramente administrativa, em face da' Percí Alves Vieira '

.

incompatibilidade surgída entre a fun- Cristina Westrup Doereer .

cío-iãrta e o respectivo Chefe. a qual, Diva Beltrami Menezes .

illi�iada anteriormente, teve desfêcho na Dalila Bornholdt Mello .

providência saneadora de uma suspen- Avanir Maria Freiberger .

são. É indubitável, dessa 19rma - acres- Venâncio Ezequiel Ribeiro .

centa - que a remoção efetivada nâo Manoel Juvêncio de Mello .

s.ignificou prêmio, mas medida adrnínís- Maria Júlia de Carvalho Ramos
tre tíva de correção", e Sousa .

�. À vista dessa informação, OPina-I Rosa Gonçalves de Sousa . ._ .

me" pelo indeferimento do pedido. Lauro Locks . .�. S., em ]0 de dezembro de 1>947. Ivonete Táboas Schlichting .

"arlos da Costa Pereira, presidente e

I
Teobaldo Wendhausen .

re·,to1'. iFIeralda Nápoli .

.1. Batista Pereíra Gregório Junkes '" .

��us!a�o Neves Çlar\J1da ?o�l,art Fer'reír-a .

- Ipídío Barbosa Angelo Ribeir-o .

.vprovado. Noemi Furtado Hocke .

Iii .. 6/12/47. Ondina Borba dos Santos .

( ass.) Aderl,al R. da Silva. Dário Vieira Maia .

Pl\RECER N. 1,400/41 Julieta Elias Mattos ......•....
Adíbe Tomais Cruzaro apresentou, Maria de Mattos Pereira .

dentro do prazo legal, os documentos Hercílio Seára da Conceição .

que comprovam as afirmações constan- 20 DE DEZEMBRO
tes elos itens I, II e III. do parágrafo Júlia Benta ela Rosa Silveira - Con-
único, do art. Zq, do decreto 11. 3.002, de cedo o salário-família na Importâncía de
2 de junho de 1944, que regula a forma Cr$ 200,00.
de execução do decreto-lei n. 1.022, de João 'Maestri Júnior - Cr$ 280.00.
29 de maio do mesmo ano. José Manoel de Sousa - Cr$ 160,00.

�. À vista do exposto, opinamos pelo Fr-anctsco T. da Silva Brasil Filho -

julgamento da comprovação. nos. têrrnos Cr$ 80,00.
do § 4°, do art. 6°, do citado decreto n. Laudelino Manoel Vieira __:_ Cr$ 40,0.
3.002. Lauro de Albuquerque Belo -

.

S. S., em ·15 de dezembro de 1947. Cr$ 40,00.
.

Carlos da Costa Pereira. presidente,
.

Raulino Vieira de M,Io - Cr$ 40,00.
J. Batísta 'Pereira, relator. Ilsadir Stamm - Cr$ 40',00.
Gustavo Neves Justina da Conceição Silva -

.

Elpídio Barbosa Cr$ 40,00. '

Aprovado. Joana Czarneski Mizer.kowski
22-12·47. Cr$ 40,00.
(Ass.) Aderbal R. da Silva Curt von Gilsa - Cr$ 40,00.Parecer n. 1.401/47 Guilherme Nair Espíndola - Cr$ 40,00.

Rampelotti - Idem. José Nicolau Faraco - Cr$ 40.00..Parecer n. 1.402/47 - Carlos Fries - -Moisés Córdova de OliveiTa _
.

- Idem. Cr$ 40,00.
Parecer n. 1.403/47. - Nadir dos Pas- Guido de Oliveira Nunes - Crg 40,00.

sos Corrêa - .Idem. Nicolau Júlio Rosa - Cr$ 8.0,00.Parecsr n. 1.404/47 Tercilio Bastos José Caminha - Cr$ 80,00.
- Idem. José Anacleto Machado - Cr$ 40,00.Parecer n. 1.405/47 Iroleide Corrêa Cândido Barbosa da Fonseca -

P'ereira - Idem. Cr$ 40,00.
Parecer n. 1.406/47 - Gilda Joana do Agobar Branco - Cr$ 40,00.Nascimento Gonçalves - Idem.
Parecer n. 1.407/47 - Rainaldo Fran,

cisco l\1acari - Idem.
Parecer n. 1.408·/47 - Cesar Liberato

- Idem.
Parecer n. 1.40S/47 - Olga Silva COi>

pi - Idem.
Pa·recer n. 1.410/47 - Paulina Silva

Peixoto - Idem.
.

Parecer n. 1.411/47 - Mário dos San­
tos - Idem.
Parecer n. 1.412/47 - Tomaz Domin­

gos da Silva - Idem.
Parecer n. 1.413/47 - J·andlra Capori­

glioni Domit - Idem.
Parecer n. 1.414/47 - Sálvio de Oli­

veira - Idem.
Parecer n. 1.415/47 - Sofia 'Kruezj{e­

viez - Idem.
Parecer n. 1.416/47 - Liberalino Fer­

nando de Oliveira - Idem.
Parecer n. 1.41'7/47 - lotinha Souso

Cordini - Idem.
Pal'ecer n. 1.418/47 - Bl'oulino Mar­

celino Fernandes - Idem.
Paraecer n. 1.419/47 - Beatriz Mar­

ques ,Pinto de OIiveil-a - ItIem.
Parecer n. 1.42<l/47 - Guilherme Al­

fredo Braun - Idem.
Parecer n. 1.42,1/47 - Gl'lselda Santa­

na - Idem.
PA.RECER N. 1.425/47

A Secretaria da Segurança Pública
propõe a admissão de Edson Sousa na
funçâo de Fotógrafo, referência VII, do IInstituto de Identificação e Méclico Le­
gal, vaga em virtude da dispensa de AI-!do F'rancisco Pereira.

2. Foram apresentados os documen- i

Oí ttos exigidos em lei.
.

er as par'a3. Esta Comissão nada tem a OpOl'. « Comunicamo. que ••tamo. rec.bendo umaS. S., em 17 de dezembro de 1947.

I
U d d

.

t-Carlos da Costa Pereira, presidente e do. E.tado. ni e.. o•••gulnt.. ar 19oe:
relator. Film•• para Ráio. X, .m diver.o. tamanhlM.

J. Batista Pel'eira Cal·Xa Posfal 139 ou nesta Redaça-o' Almofada. e trave••eiro. de camara de ar. de borrocba Dedeira•• '

Gustavo Neves '

copatinho. higiênico•. de borracho·.Elpídlo Barbosa
Aprovado. Luva. poro oirurgia. .

20-12-47. -----:-------------------------------- Cubo.. comadres. irrigadore. I can.ca. graduada•• compadre., funl'"
(Ass.) P�t�RRN�a1.��16i47 Tenha em f.rro batido. eamaltado,
O Departamento de Educação, em ofí- sempre em casa uma garrafinha de E diver.oB outrae artigo.. ,

cio ao sr. Secretário da Justiça Eq.uca- a P ER'III VO KN o T Demonstrações e pedidos à . SOM A T E C
çáo e Saúd-e, pede pagamento cÍe ajuda I

.

. « " Soeiedade Materioi. e ln.trumentoa Técnico. - Cientifioo. Ltdo.,de custo para o professor Aujor Oscar. "
P 1 148J;Viethorn, removido do Grupo E-scolar! Rua Con.elheiro Mafra. 54 -- Caixa o.ta_. •

Osvaldo Cruz", de Rodeio, para o Gru- TelegrClmal: «Somatec» !FLORIAN,OPOLIS.

COMISSÃO DE ESTUDOS DOS
�:":RVIDORES Pti'ULICOS

E�ADO

JOSE' OLIVEIRA
ENCERADOR
Telefone 1447

Completo ou

100

Cr$
200,00
200,00
160.00
120,00
120,00
80.00
80,00
40,00
4'0,00
40,00
40,00
·10,00
40,00
40.00
40.00
40.00
40',00
40,00
40,00
40,00
40.00
40,00
40,00
40,00
40.00
40,00
40.00
40.00

40,00
40.00
40,00
40.00
40,00
40,00
40,00
40,00
40,00
40,00
40,00
40,00
40,00
4'0.00
40,00

Cia. Wetzel Industrial
End. Telegr.: "Energia" - - Caixa Postal, 55.,

••••••••..-..- - ·J"J"aw ·_·.· ·.·..- ·.·.·.·.-."..._···-JYV'o.._w.-.-.-.---.-.-.-..----

FU;'\IDADO EM BATAVJA UM CO··
MITÉ DA "INDONESIA UNIDA"
S. H. I. - Informam de Batavia

que f'oi redigido um programa pa­
ra uma fe�éração cle todos os ter­
rítorios indonesios com exceção dn
Republica Java e Suma.tra, por
um gTUpO de 12 representantes, flp-
nominado Comité da Indonésia Uni- Ciclopropane protoxido de azoto, eLer, carhogêneo
da". O Comité :declaro� falar em terapia.

'

nome da Indone�l,!- Ol'lental,.Bor- i Moderníssimo aparelho Heidbrinck, Já em esplêndido funciona-:
neo,

.
Bangka, Bilhton, Arquipela- mento.

go RIOUW, e a costa este e oeste de Anestesias completas a Cr$ 250,00 e 150,00.
Sumatra,

.

§ JOINVllE iH 'iMEM_*'W"

Estado de Santa BrasitCatarina --

FABRICA DE:

Velas de Stearina
das afamadas

iiJoinvilense"
"Lindall

marcas

"Econornlce"
"N. 611 - "Para Cerro"

Velinhas para Natal
em 6 IInd"s cêres

Sabão
"Virqem Especialidade"

3 ti 1/ 1 I

'/em lpOS /1
- /'1. -

3 .'

Glicerina
«Loura Fina» e «Branca»

•

Massa para Rolos
pera tipografias

Bnestesia pelos gases
NO HOSPITAL DE CARIDADE DA lRMANDADE DO SENHOR DOS

PASSOS • �
e oxigêneo-:

NASCIMENTO
ESPERIDIÃO AMIN HELOU FILHO I

Saúde São Sebastião em 21-12-47. �:
Amin Helou e de D. Elza MariniFábrica de 4rtela�

tos de Couro
Nascido na Casa de
Filho de Esperidião
Amin Helou.

Cia. Continental de Seguros,

a màquína, de

_ .. _ .. - .. - -;-_ _
_ - .. - : .. _ _._._ __ -

Compra-se

Locomóvel,

Esp.ciaU.ta em arreamento••
malGa., po.ta•• chinelo. e taman­
co.. procura repre.entanlel con'li.­
.ioa'óldoll puro e.te E.tado.
- Oe inter••eado. queiram M dirigir
a ('!anrobert de F.' Neve•• :RuCl
Comendador MCU:l0el Pereira n. 171,
Porto Alegre.

sômente

Rio de Janeiro
Fundado em 1.924-

INCÊNDIO, TRANSPOR 'fiES E ACIDENTES �ESSOAIS
Capital Realizado e Reservas _............... Cr$ 0.140.440,1)(1
Sinistros Pagos até 31/1'2/46 . _ Cr$ 18.162.621,3()
SÉDE (Rio de Janeiro) STJÇüR.SAL .

(Sâ·o Paulo)
Av_ Rio Branco, 91 - 30 ando Lgo. da MISSl'lCOrdla, 23 - 10° ando
Teleg. "CONTINENTAL" Tdeg. "CONTAL"

AGÊNOIAS:
BELÉM - FORTALEZA -'RECIFE - MACEIó - ARACAJÚ­
SALVADOR - CURITIBA - PORTO ALEGRE - PELOTAS -

RIO GRANDE.
Comissários de Avari,as nas' Principais Oidades do País e do Exte-

rior.
. -'d. Tem a satisfação de comunicar o imcio de suas operaçoes na CI a-

de' d,e FLORIANóPOLIS ,.com a nomeação {le s·eus Agentes GeTais Se­
nhores.

EDUARDO HORN & CIA.
Rua João Pinto n. 10.
Caixa Postal, 39/40.
Flori,anópolis.

a 150 HP.
Importados diretamente dos E. E• .Doidos,

Aos srs. médicos e farmaceulicos e aos hospitaiS
importaçãc direta,

;'
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Cabelos Brancos? 1
I

Sinal de velhice
A Loção Brilhante faz '11'01.

'lar a c?r natural primitiva
'(co.tanha, loura, doirada ou
aegra) em pou.o tempo. Não
.. tintura. Não mancha e não
.auja. O .eu uso é limpo
-facil e agradável.

'

A Lação Brilhant.. extingue
G. caspa., o prurido, a .ebo .. -

rhé.a e. têlda. ai afecções pa­
·ra.ltárla. do cabalo, alllim
.eeme combate Q calvicie, re-
· vi.taliz�ndo as raize. capilci.
· res. FC>1 apro"ada pelo Depor-
· tomento Nacional de SClúde
; Pública.

� _C� .. i-' -+­

�:íJ'�b�a:?l.I'·'

COMPRA-SE
Umâ casa até o valor de

"Cr$ 100.000,00. Localisada em

pon to central e de constru­

ção recen te; Oferta por es-

.arito Pa ra esta redação.

)

" i..
i�'
't
�;
h
"

!,

r.
1.. '

«

ii
!i
L
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,.

i.
!
(
�.

r

�
• t

f

1
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i

PAU PARA TODA OBRA...
o "Jeep" Universal presta mais serviços numa fa­

zenda do que qualquer outro veículo.

Graças à' tração nas 4 rodas, reboca cargas pesadas.. ,

puxa arados e outras ferramentas agrícolas.

Com ou sem estrada, o "Jeep" é ideal para entre­

gas rápidas, é de alta eficiência como caminhão-reboque
nas fazendas, e proporciona força motriz para mover

os mais variados equipamentos.

FIGUERIIS & "OMS, LIol.
MATRIZ:

RUA _7' DE SETEMBRO, 1094

PORTO ALEGRE

A CASA VALENTIM dispõe
de variado estoque

de trajos poro todos os

fins, do mais

apurado gôsta, bem como de
tudo quanto se

posso imaginar paro
confôrto e elegância.

Peçam catálogo ilustrado ao

I)EPARTAMENTO DE INTERIOR
CASA VALENTIM - RII. 7 de

MATRIZ _ RIO - RUA 7 DE SETEMBRO NS. 122-124-128

FILIAL _ S. PAULO - RUA LIBERO BADARO NS 120-126

... Atc,!demos pero F<ecmbôlso Postal

FILIAL:

RUA 7 DE SETEMBRO, 301

PELOTAS

Representante da
U.OI'l

Pereira
Advogado e Contabilista
Con.tituição d. .ociedade•.
Plano. contabsi••• Organiza­
gõe. - Parecere. e .erviço.

correIa t04l.
Rua Gal. Bittencourt nO. lZa

Florian6palil
Doe 17 hora. em diante

Clube Doze de Agoslo
CONVITE

.

A DIRETORIA DO CLUBE "12 DE AGóSTO" TEM O PRA�
ZER DE CONVIDAR SEUS ASSOCIADOS E EXMAS. FAMILIAS
PARA O "BAILE DE SÃO SILVESTRE" A SE REALIZAR NA
NOITE DE 31 DO FLUENTE, ÂS 22 HORAS.

FLORIANóPOLIS - DEZEMBRO - 1947
'N E L S O N N UNE S

Vice-Presidente e Diretor de Festas

Dr. lindolFo A. G. I
l

EXPERi€NCIA NA HOLANDA COM
O FIO DE NYLON PARA REDES

DE PESCA

--

. ,

-..:� ",

Penitenciaria do Estado
AVISO

De ordem do Sr. Diretor da Penitenciár-ia do Estado aviso ao co­

mércío e produtores interessados que esta Repartição aceita propostas
para fornecimento de SORGO.

Florianópols, 18 de Dezembro de 1947.

x

<Beser Americano»

. S. H. I. - Comunicam de Utre­

cht, que a Estação Experimental de
Pesca da Holanda, naquela cidade,
tem feito experiências sobre o uso

de cabos e fios de nylon, para equi­
pamento de pescas e de navios, se· "'.1 '

gundo informa o Dr. J. Olie, Dire- ,;,&;

tor da Estação. Revelou ele que o

navio baleeiro "Willem Barendaz"
usou com exito na ultima estação,
de pesca, linhas de harpão feitas

parcialmente de nylon. O Dr.

Olie,)entretanto, salientou que, por di-
versas razões, entre as quais a es­

cassez de divisas de difícil recupe­

ração na Holanda, tornaria

prati-! B Icamente impossivel em futuro pró- a �"'rosximo a fabricação desses artigos de U II ..T .

nylon, uma vez que a materia prima I Próprios para jardins ou áreas,
tem que ser importada d� estra�-! armados em sala espaçosa.

d

geiro, e que a. Holanda ainda nao
I PREço: CR$ 300,00

possue maquinaria adequada para, Ótimo presente de Natal. - Fábrica
essa industria. 1.1oão Pintou. 44 - Fone 1.134:

Sub-Diretor Ind. lnt.
IVO C6RTE

A maior Casa ltajaiense de miudezas lhe augura um

ANO fELIZ de 1948

Praça Vidal Ramos, 19

Itajai .lta. (;ata.-ina

o

de
G

crianças
podendo, também, ser

Beíníseh Rua
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Transcorreu,· ontem, o 29" aniversario de fundação do Clube· de Regalas
«Dido. Luz», uma das maiores glorias do remo catarínense. Aos seus

. abnegados dirigentes, os nossos respeitosos cumprimentos.
�'-"""w.-.-_••••••-_-_-.-.-_-_. - .._••••-_._-_-••_• .-.-•••-..-.-.-.-.-_-.-.-..-_-_ -_-_-_-�

- -.-� �-.&\"·t."�.-_ ."-,,,,._-.-_-_•••_-_-.·••_._-.-_-.-_ -_-_-•••-_-_�__-' -.- -_ -_-_-_-•..._-.-.-.-_._-_ __-_-.:__..,.

Ulf�EMAS

Em a data de amanhã vê trans­

correr mais um aniversário natali­
cio o nosso prezado e talentoso con­

terraneo sr. 1° Tenente Ivan Den- zan Hyward - Paul Laukas
DEFRON'l'AR-SE-_�O DIA 7 OS ticc Linhares descendente de ilus- MORTE AO AMANHECER
CAMPEõES CARIOCA E PAULISTA

t t dicí I f '1' Johnni Weismuller - Johnny
RlO, 27 (V. A.) _ Os campeões Te e ra lCI?na

. ��ll la. "

cítadinos pretendem cumprir, no' Jovem embora e ja uma persona-, Chefiel
início do ano víudouro, uma gran-!lidade destacada em nosso EXér-1 TARZAN E AS AM�ONAS

Jlele]-am b'O)-8 O,O es tádio da FI'O. OS de série de jogos ?onltra os �aís cito, onde goza de real conceito por Continuação do seriado.. li
> afamados adversários do Brasil, e . RAIO DESTRUIDOR

I· d uet b mui provavelmente, do exter-ior. parte de seus superiores e da es-
. .-

se eClUDa os
.

Bre o e raoco Asshm é que, além d-a propalada tima dos subordinados, pelos seus RITZ hOJ� a� 2 - 4- 6,30 8,30 hs.

Enquanto aguardarmos o pro- Nada conseguimos apurar sóbre campanha que devera ser cumprr- nobres sentimentos de coração e de ROXY hoie as 7,30 horas

T1ul1ciamento do Superior rrrilbunal \ a formação do selecionado branco. da no Ch ile no oentarne a ser pro- seu espirito militar a que alia os SIMULTANEAMENTE
d J "' D 'bre '" r so I' nter P e' t d b a s movido pelo Colo-Colo, pretende c .

d d
'

f' ducacã Sessões Elegantese ust.rça . 'SO: o reeur , '-
I ar m, .en o por ase c s sua

Vasco enrrentar renomados, esqua- J>:e.dlca os e uma ma e ucaçao "

!posto pelo Arvai no ruíooso], "IP,erJOIm;al1ces" no certam» de
drõcs. CIVIL Jeannete MacDonald - Bríau.

"caso" do jo-gador Aronsinno, ne- (17, os jogadores mais indicados Ah G R d
nhuma partida oficial será N:ali- Isão os seguintes : gole.irus : 'I'atú e Iniciando essa campanha o Vasco Servindo atualmente no 14° B. C. erne - ene avmon

zada hoje. Ourrú ; zagueíro : lvani, Aldo Nul- lutárá no dia 7 de' janeiro de 1948, e sendo sócio benemérito da Asso- AMOR QUE NÃO MORREU

Afim de favorecer os nossos ati- di, Katcjpis e Brito ; médios: Boos, contr-a o Patmeu-as, campeão pau- ciação Cívico-militar "Marechal No programa: Brasil em Fóco -

cíonados com urna bôa partida .Adão, Jair, Nazareno e Minera ',' lista, na capital bandeirante. Para Nacional - Atualidades - Warner
laias cruzrnaltinos já pediram Guilherme", será alvo de justas ho-

evitando que passem mais um do- diarnteiros : Lázaro, Albelar,do, Ni- , P thé Jor Ipermissão á F. M. F. menagens por tão grata efeméride.-- a' e - na

mingo em branco, vários altos zeta, Carioni, Fornerotti, !:lantord, - '360' 6 "",
Ó d L b O Nilt 1 1\" I 'I' t 1 b tí Novamení.a a 11 e 18 do mesmo Com muito prazer os de "O Es- Preços: Ritz Cr$ 6,00, as ,<lU'

!pr ceres os nosos c UI es, com I unno, rvico au, es a e .e e 1-

apnio da idiretor ia da FlCD, N:óOl- nha, Arriscando um vaI'piLe forma. mês, os carnpeões carrocas volta- tado" apresentam felicitações, ex- horas Or$ 6,00 único
,

h' a pe'eJ'a ínt "t " , " rão a realizar dLl:aS pal'üdas amís- ·Rox'.' ás 7,30 horas 4,8ú U'III'C"veram orgamzac, oje, um • -, remos o segumt.e eam:: lAUTU, l O d
.'

ind
- .tensivas à exma. Família. ., �

entre dois seleoionados, ronmados Ivaní c Naldí ; Nazareno, Jair e A- asas. s ai versarros am a nao

" Censura livre.
, ".

L foram indicados. !:legilmdo arirmam
�)or pretos e brancos, com l'mCIO as dão; ázaro, Nizeta, Nittiruho, For-

traia-se de clunes do exterior. NOIVADO: Censura até 10 :ll1OS.
re horas no campo da, rua Bocaiu- neroLli e Abelardo. C til m-ít I F t Iva,

x x x
.

om a geri I srr a. racema j- or -

Preços: Cr$ 3,60 2,40
• Os ingresos serão vendidus ao REGATA A VEL \_ k Iil] d Ad lf F tk.

Ao que aput-amos, o selecionado
' , '

F arnp, 1 la o sr., o o or amp, IMPERIAL hoje ás 2 horas
... ,])reço único dI' 2 cruzeiros, rever- Sob a" vistas da Federacã Q',"cuíored" J'ogar<á assírn constituí- s ," 'cU" o "contratou casamento o jovem Ari MATIN,ÉE DO BARULHO'-'I .tendo o produto ,em beneficio do Yela e j""O'Ol' de ""'Ilta "atarI"nado'. Alcides, Faiéco e Morací', Cho· ln c '.,,'" u' c , S f'lh d • -

B 'f"Asilo de Mendicida,cte .Irmão Joa- será realizada, hoj-e, pela manhã ena, 1 o o sr. "",rao Ol1l acJO

cola,ie, Haroldo e Ivan; Leôni,das, "'uim. S
Jbio, Bráulio, Mirim e Mandico, '.. na baía sul, a ter;ceira e última re- ena.

iLcndo como reservas: Tião, Augus,. Não eleixem de assis'lÍl' ao empol- gata elimillalória para a formarão - O sr. Mllrilio Garcia ajustou
il.o, Acioli; Diwmantino- e Mirinho, ganle jogo desta tarde. da seleção catarinense qu.e em ja- nupcias com a distinta e prendada

neiro do próximo ano disputará a

ÓãHIRiIDA DE SÃO SlLVEk)TtU� O UBIRATAN JÜGARA HOJE l!.:M regata inte-rnaeional de Vela em
srila. Vera Vieira, filha do sr. depu-

, 1 SÃO LUDGEHO .Porto Alegre. ,tado dr. Rogério Vieira e de sua

Quarta-Jeira próxima, :em obedi-I At.endendo ao conv�Le que hú x x x exma. espôsa. .'

-enCId· ao seu caJ.endarlO de'SiPOr,tlvo, meses lhe fez o Aventureiro Valei COPAS "HJÜCA" E ".R'LO BRANCO",
'

a Federa9ão A;tMtica de Cala�,i,nen-I Clube, de São Ludgero ('f'.ubarão). Conforme resolução da C. B. D. I GRANDIOSO' BAILE DE SÃO SIL·
se, lc,:ar-a a" ef,eIto, nesta,_ca,p�'�al, a!

que ês!e ano sa'grou-se campeão de -dI' 1'5 dI' março' a 15 de a/bei,1 do I VESTRE NO "12 DE AGôSTO" J

.tradJICl,onal lÜornda de Sao 'SIlves-'1 voleiibo:l do Esta,do, o valoroso U- ln�o vin?ouro, ?' 'seIeci�nado b�'asi- Continumn os grande preparati-tre, a qual, como das ve�es anteno- biratan, campeão da cu,pilal e vlCe- leu·o. dlsputara as Copas "RIO, "

b ill' d
Tes, promete al,cança1' euto alDso-l campeão do Estado exi-bir-s.e�á ho- Branco ". com os 1I1'ug'uaios, em.1 vos para o 1:13101' r_ la�tIsmo o.

luto.
, je naquela prospera loca Lidad,e, err- M'on[evidéll, e '·Roca". com os ar- suntuoso Bmle de Sao SIlvestre no

Segurudo soufrJemos, cerca de uma frenla1dndo o' seu maior ,e mais gentinos, 'mnBuenos Aires . .Entre 5 Clube "12 de Agôsto, que este ano

centena d� atL>éta,s tomarão pa�'te leal a,dvers,ário ele lodos os tempos e 12 de mar��o ,serão escalados os promete alcançaI' o maior esplcn-
na sens�clOnal prQ!Va de reslsten� O povo laborioso de São Ludge- JogaJc!ores pura formar o seleCIona-

d
.

ela, razao porque llUlITleroso sera 1'0 está vivamente interessado na .cIo nacionalL 01'.

o público que assi'stieá á noitada l�ealização do ,embrute enLre os dois x x x Co.m inicio às 22 ho,ras, a passa-

at.léilIe,a. ',',
I eampeões, es'perando-se uma lula S,M) PAULO �EDE DO PH.óXlMO gem do ano, encontral'á a assistên-

� �,l,l1ibe AtiátI.co
_ Ua;ta,mpens,e, a das mais �mpolgantes, de vez que C}\JVI,P,EONA':DO BRAkYlILE,LH.O IND!.· cía no auge ctt> sua animação, tendo

mais forte agr,emlaçao no genero ,em

I L'm ambos os .clubes militam vo' VIDUAL DE 'I�ENol!S salldaço-esE d t·,' d
v lugar, como sempre, as,

j ado _o
.

S'ta o, par, I!cl'para ,a, com- leib01ilstas que. integraI'aJIll a sele- A diretOl'ia da C. B. D., em sua

pe.tlçao, 100ntando com o COIliCurso ç,ão catarinense que no corre.nt-e última rel1jnião l'eso.lven alprovar a efusivas de felicitações.
de valorosos e'l,em�ntos, com os ano obteve o vice- campeonato proposta do 0011Sel!110 Técnieo de O Quarteto Típico, do "17", de
quals pr,elende maiS' uma vez con- brasileiro. Tenis, referente á indi,cação da ci- Pô:Mo Alegre, alegrará sobremaneira
quist.ar as h�nras dev,enc.edor., Lembl'emo-nos que o último daldo de São Paulo para sede do

o ambiente séleto e fidalgo. Othelo - Manoel Pêra - AugustO'
EIS a relaçao dos atléta,s lllilCrrtos prélio entre Ubiratan e Avent-u- Camp,eona.to Bl'a,si.ieil'o Individual Henrique _ Heloisa Helena

Ij)elo I(}QIliCeitllado c.lu:be do 14° B. C., r,eiro realizado no mesmo local ft'i ele Tenis de 1918, q.ue será dispu- O serviço de Bar e Restaurante,
alguns dos quais são antênticos brH,hantemente vencido '])el,o" ,pri- tado em princípi-os do mês de que giram sob a direpão pessoal
campeões catarinense.s:, moiro, alPós um jogo r,enhido e JUNho. do deIígente proprietário João B.
DaVid

. Llv.ra,ment�, DUJvÍld Ralll10s scnsac,iona-l, presenciado pela quasi x x x -; Gonçalves, estará ótimamellte apa-
de Algiu,' lar, Mar,lo" Chav,es, Be,I\nanlJ,llo lot,all'Ida1d8 Ido po,\ro de São L,udg'ero. CAlMPEON.NIIO.S BRAJSILE:IIROS '

- relhado para atender os associadosPeTewa, Jaco� Cordmro,H,eldenre,wh O Ubiratan, segundo soubem0s DE', NATAÇÁlO, SAlL'lIOlS l!;
Izauro HenrIque V., CnstIno Cor- pre,lende apres.elltar-se CQlm ames. \VA:TERlPOLO do Clube. Convidam-se as senhorinhas dJe-
réa, T�odo'rico Marcelino de Ba,r,ce-

I mo coujunto que quebro-u a, In;ven· Informam-nos do Rio que a, dire- Aguarda-se com verdadeira 'al1sie- butantes do baile de 31 do corren-

1105, Oua'VlO Boav,el1tuea, J-osé P·e1'eI-, ci]}ilidade do -campeão catarmense toria da C. B. D. r,esolveu marca[' dade a noite de gala no "12", onde te para uma reunião nesta Cluibe�
'I'a, N�rival, Pereira, A!dO Gal'dino, Ag'uardando o desfec'ho da pal'- para ser r,ealizaido no Dislt,rito Fe- •

Fermmo A'VellI1o dos Santos, Aste- tida estamos certos de que c derall, no perío:do 'de 8 a 11 de a1bril os pares I'Odopial'ão ao som de mú- segunda-feira próxima, dia 29, as

:ro.i:de Vilal pias, Va,lmoro Cardoso', grê�io de Ru'be�s Lange srubert de 1948, os Ca,rn:peonatos Brasilei- gieas viYas e akgres. 19,30 horas.
,Sanleleal ,A�be�tlI1o ConstanC-l-O, Ma- lutar 00m mtrepldez, lealdade e ros de Natação, Saltos e Wa'teliPolo.
c.hado, OtavlO SIlveIra, Imclo Costa, ardor combativo carateristicaS x x x

-Clodoald� Amara.l, Almar_? Mailloel que o fazem que�'ido e respeita,do MONUMENTAL ESTADIO EN! RE-
de Almorlm, Lour,enço Joao VJ.el-ra, 1)01' todos. LO HOR.IZ0N'TE
Eugenio Honorato Moreira, Fernan- x x x Belo Horizonte, 27 (V. A.) - O
Ido PLnheiro, Eucl�des Rihe1i,ro, José RIVtER E BOCA R'EIA,LI�l\�RÃO pr,efeito desta {;alpiltal, otacilio

Bitt,encourt, Al1cides, JoSé de OUve,i- U;VIA TEMPO:RADA EM S. PA,ULO Negrão de Li1ma, encontl'a-se viva­

roa, BaIltolomeu Eugénio- (\a �iIva
,

.'sã'Ü' Paulo, 27 (V. A.) _ Os clu- mente intel'es,sado na construção
.José Domingos da ,Sihra, Pedre bes CorilltÍ'a-ll'S, Palmeiras e São do Estáldi'o MiunicilPa:1 ele Belo Ho­

Cal'doso, Bráulio Mareolino. Silvei" Paulo, reso],vieram alceHar a pro- rizonte, com cF1!pac.idaJde ,para EiO
ra, Juv,entlollo OsvaLdo M,ell'a, DI- posta dos clubes argentinos River mil lP,essoas. Um matutino locã,I
11ak Fí:dêncio ,da ,{Jos,ta, Abilio Nu-I P,late e B()!Da Junior,s, pa,ra uma veiculou e�t� noticia,. arliar:tall��.o
nes VIeIra, S!lylO �{\la,T,�IllO Al- ,terilipor-ada em São .Paulo. Os do,is �ue, �l!m�l ��o,� deputados sao I<,,­

ves, Nelson Jos'e !gnaClo, Zeno J\iI· campeões argentinos receberão cntla \OnneIS a IdeIa..
colau Junkens e Almarilio ArHF!do um ,Cr$ 350.000,00 e todas as cie�-

.

p...............- . .....-..w••_._-.........'d-
....'f:"'w_

...

Bl'ttenc.ourt. pesas de passagens e ,estada pagas,
aro as pesso�9 e lno

x x x o que representa uma vel1dadeira paladar Cafe Otto é

.cAlMIPIDNATO BR:ASILEllRO DE 'temeridade, pois tais despesas :111- IIem par.
FU"l_)EB� darão acima de um milhão de cru·

lieiros. ?lias, os paLl'Jiosla" es-lão oti­
À diretoria da C. B. D. r,eso,llVeu: mistas esperando uma renda .de
Iniciar o Campeonato Brasüeiro dois mHhõe,s nas Sfjt,e partidas pro­

de ]!1ulteibol a 1'2 de setembro, com grmmadas isto é ruc,hrum que cada
a 1',eaJização, nos Estrudos, d'Ü's jo- jogo dever-á rellder cerca de tre­
gos' p'reliminares, sendo que ,d'ê 2(1 zentos n1Í'1 cruz,eiros.
de nov,embro a 20 de tIezembro se- Abé um esboço de tahela dos jo­
rão efeLurudos os jogos seuni-tinais gos já está feito, que é o seguinte:
oe finais do referido ce.rtaJIlle. Entre Dia 11 de janeiro - River x Pal-
15 e 25 de dez'embr,o serão r,equi- meiras; dia 15 - Gorinlians x Ri­
"itados -os el-eme.ntos para a orga- ver; dia 18 - Sf\o Pau'lo x 'Rivei';
nização do selecionado bl'asileiro dia � - Combi,nardo R iver-Bü;ca x

Que disp.t�-tará o Camp,eonato Sul- Comlbinado P,a,lmeiras-iCot'll1twns- '===============-
Americano de Fu'tebol, a realizar- São Paulo; dia 25 - Boca x Pal- LEIAM' A REVISTA
se 'em nosso país, a paru'r da so- meiras; dia 26 - Boca x: Corín-
gunda qui,nzena d� janeiro ele i tians; dia 1 de fevereiro - Boca O VALE DO ITAJAl19.-\ 9. x São Pau10.

Rogério Vieira e Senhora CW!Iprem Dârio Garcia le Senhora participam
o grato dever de participar, a seus com prazer, a 'seus parentes e pes­

parentes e pessoas de suas ,relações, I soas de suas relações." que seu filho

que sua filha VERA contratou ca-; M1JRILO contratou cásamento, a 2�

sarnento, a 20 do corrente, com o do corrente, na Capital da Repú-
Sr. MURILO GARCIA I blica, com a Senhorita VERA SER-

, HÃO VIEIRA
VERA e MURILO

cumprimentam e corfirmam

Rio, 24 de dezembro de 1947. Itajaí, 24 de dezembro de 1947.

Arão Bonifácio Sena e S,enhora'I Adolfo Fortkamp e senhora parti­
participam ás pessoas amigas o, cipam ás' pessoas de suas relações (J

contrato de casame'nto de seu filho I contrato de casamento de sua filha

Ari, cotn a sta. Irace,rna Fortkamp.! Iracema com o sr. Ari Sena .

IRACEMA e ARf

TEN. IVAN LINHARES

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

LUTA ,SENSACIONaL

comfirmamOscar Pereira e Irene
da Silva Pereira FlorianÓiPolis, 27-12-47

participam 00. seu. parente.
• amigo. o na.cimento de
aeu filho PAULO JOSE'

ocorrido dia 24, na

Maternidade.

Fpol�s .• 24 - 12 - 4-7

Hans Beckmsnn e Sra.
participam (,Oi parente. "

pelsoa. de tiua. relaçõ.a o

contrato de caS<lmento de
sua filha URSULA

com o ar, WillÍon Leal
Moura.

Florion6poli., 24-12-47

I

RITZ hoje ás 10 horas da manhã
.10RNAES - DESENHOS

SHORTS

Preços: Cr$ 2,00 - 1,00
Censura livre.

ROXY hoje ás 2 horas

Brasil em Fóco - Nacional - Su-

..

o Esporte em Marcha - Nada­
nal Imperial - Filmes

A CIDADE DO CRIME
'COM: Robert Armstrong - Linda

Hayes
I)UZES DE SANTA FÉ

COM: Roy Rogers
OS DEMONIOS DO CIRCUI�O

VERMELHO
11 /12° Episódios
He-rman Brix _- ,Carole Landis
Põeço: Cr$ 3,00 único
Censura até 10 anos.

SIMULTANEAMENTE
ODBON hoje ás 2 - 4,30 - 5,3t)

e 8,15, hors - IMPERIAL hoJe ás:

7,30 horas
Sessões Elegantes

AtIantida a produtora Nacional!
n. 1.

LUZ pOS MEUS OLHOS
COM: Celso Guimarães - Grande

Clube 12 de agosto
CONVITE

I
Franchc:J Moura

e Senhora
Filho

participom aOIl parent.. e

pe'8fta� de 'UOS "e\oçõe. que
.�u filh., WILSC N contratou'
casamento com 'l senhorita

Urllulo Beckmonn

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO
-------

841tal
.

MAQUINÁRIA SUL CATARINENSE SIA
•

Pelo presente edital fic '

'

, Iorganização da. sociedad� d
am convIdados todos os interessados nn

bléias a se realizai>'em nest� n�mJ aCl,ma mencIOnado para as assem­

oonfocmidads com as reuni
-

CI a,�' nas. ?af;as abaixo mencionadas, d«
'

horas 'Übedecendo�se á S€g oest prevIas J:1 Ieitas anteriormente, ás 1i;r

1:') _ Dia 3 d
. ". um e ordem dos trabalhos:e janerrn de 1948 ' hlé: . . .

cussão de estatutos'
- - assnm ela preparatór-ia (, dis-

. 2°) - Dia 8 de' janeiro de 1948 ' bléi d f'
..

ção e organização da socied d ----: ��sem_ ela e initiva de funda-
demais atos indispensãveis ,a e, com apr ovaçao dos estatu tos, escríta e

39) -:- Local e hora já' conhecidos
Cresciuma, 26 de_dezembro de 1947,Celso Ramos e João Soratto - Incorporadores.

Comercio e Transportes C. Ramus
S. Ati - Florianópolis

EDITAL

.

Atendendo aü que dispõem os Estatutos desta sociedade e aos di�­
PÇ}SltIVOS do De�reto lei n. 2.627, í'ícam convocados ós senhores acio ..

�nst3:s a se reunirem, em assembléia geral extraordinária, no dia 5 de
JanClro do ano de _1948, paraserem resolvidos os seguintes assuntos:

a) - Alt.el�açoes necessarias aos respectivos estatutos;
_b) - Eleição de um diretor-gerente para completar o per-iodo de

gestão anterIor;. "

c) -:- O�ltr9.s assuntos gerais de interêsses da sociedade.
Flor íanõpolís, 23 de dezembro de 194.7.
Celso Ramos - Diretor-Presidente. /

.:-. _- -.-_._•••_••-.-•••- -

-.:- .-..-_ -.-.-••_-_-.-.- - -.r.,.,.

Universidade para
em Perugia

Leva-�e ao conhecimento dos interessados que no Consulado Ge­
ral da Italía para os Estados de Paraná e Santa Catarina, à Rua Mare ..

ehal Deodoro n. 20 - Curitiba __

o

pode-se tomar visão dos ))]'ogra,m:.lS
dos cursos que serão desenvolvidos pela

UNIVERSIDADE PARA EXTRANGEIROS, em PERUGlA
nos seguintes periodos:
de 1° ele Abril a 30 ele junho '

de 1° de julho a 30 de Setembro
de 1° de Outubro' a 23 de Dezembro.

OU�R VESTIR-SE COM CONFORTO E fLEGAHCIA 1
PROCURE 'A

ftUaiataria Mello
titua Felrppe Schmidt 48

Federação Atlética Catarinense
EDITAL

De conformidade �om o estabelecido nos estatutos desta Federação,
convoco às Entidades e clubes filiados para a sessão de Assembléia Ge­

.xal a ser realizada na séde Social, à rua João Pinto, n. 32, às 20 horas

xlo dia 30 (trinta) de dezembro corrente, para a eleição da diretoria.

Não havendo número legal à hora aprazada ser;á feita nova convoca­

ção uma hora depois quando então deliberar-se-á com qualquer mune­

ro de delegados.
Florianópolis, 24 de dezembro de 1947.

Osmar Cunha - Presidente.

IECHICOS
o Brasil para seu

desenvolvimento

necessita de técnico.

em todas 08

profissõe.

Livros Técnicos
em geral,

LIVRARIA ROSA
Rua Deodoro, 33 - Fpolilll.
Atende pelo Serviço

Raamtl>110 PHt aI.

FLORIANóPOLIS.

ZENITH :JnteJutatio.nal

,O NOVO RÁDIO-FONÓGRAFO

,

;,

,
......

,

o Novo Método' ZENlm de Tocar Discos'
..

com IRACO SONORO "COlRA" RADIONICO e
.

,
,

Trocador de Discos lAPIDO-SILENCIOSO
,

.

Troca 12 discos do. dez
polegadas, ou 10 discos
de doze polegadas em

3y. segundos cada um.
O Braço Sonoro "C0-
bra" pode se deixar
eair ou raspar nos dis­
cos, sem causar dano.

Um belo conjunto, à prova de temperatura
e umidade. Proporciona excelente recep­
ção de onda média e rádio de onda curta

Internacional na extensão de 13 metros.

O Novo Braço Sonoro "Cobra" suprime o

roidadesagradavel de raspaduraou chiada;
faz com que os discos se possam tocar cen­

tos de vezes mais.
�-------------------�---_.

Distribuidor Exclusivo Z. S. BATrISTOTTI
Rua Felipe Schmidt, 34. - Caixa Postal 173.

Florionopólis. - Santa Catarina

r

I
i
I

Transportes regulares de cargos do pêrto de

s10 FRANCISCO DO SUL para NOVA rOBI

•

I
Informações com '08 Agente.

FJorien6poJia - Oados HoepckeSjA -C1- Teletone 1.212 [ tnd. teleg�
São Pn;DcÍlco dol Sul - Carlos Hoepcke S/A - C1 - Telelone 6 MOOREMACK

... ' .
· -

/ .

i S O P A S P R O N TAS, i
5 HELIO, ;
: (Condimentadas - Paladar caseiro) :
: Prepara-se em 5 minutos - Em quatro tipos: :
• ERVILHA - FEIJÃO MULATINHO - FEIJÃO BRANCO E LENTiLHA •

: Vende-se qualquer quantidade para HOSPITAIS, REFEI,TORIOS DE :
• FÁBRICA!?, COLEGIOS, ESTABELECIMENTOS MILITARES, ETC. ..

• Preços especiais para <{uantidadee. ..
• •
• Informações: CAIX A. POSTAL, 119 ... s. 'PAULO •
• •
.•............•.•.... �............•..

ARNOLDO SUMtEZ CUNEO
Clínfea Odontologia

NOTURNA

SI .cONSEGUIRES
Que um teu 'amigo ou eenhe­

ci-do analfabeto frequente um CUT­
so noturno para aprender a le·r e

hora a escrever, prestartis um grande
pro- serviço á tua Pátria. Catedral Me­

tropolitana ou Grupo Escolae São
Paiva 17 José.

Senhorltal
Ao escolher liIeu perf••e r"""

tue se tris a mana q perf...,1Il
..Johan Maria \Parina· qu. " en

,referida pela corte .....rlal ti.
ü, Pe4ro D

_.L.'. _' .'llO'Ó,jI .� r, __ j

Das 18 ás 22 horas, com

marcada, a cargo de abalizado
f'isaional

Rua Arci'preste

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Mafalda BU8btO'
Alcançou exito muito expressivo

o recital de declamação de Maiald;AOS CORAÇõES BRASLLEIROS ,riam SP as' aproveitassem, truus- Busato, ontem realizado no Clube
" ,", a-, f'orrnam-se em veneno que, i,nfec.�I'J- 12 de Agôsto, perante uma nUTUe..De nl.: e, ,a: 1.1 agédias da, s�cle,d, .. na o P:'O'i)rJo ar:, I rosa e elegante assistência.de hodiei :101, Llma, das m�b, lan ln:fr,llsmrnLe e débil e obscura '1 A consagrada patr-icia ao se apl'e.cinantes, e :>ell: dúvida a !Il�anclD. voz queo f'az. )VIas, valendo-se des- sentar foi saudada com prolonga.desampara-da, Nada ,mais enltlste�e ta foliha que. terá a sorte, de chegnr da salva 'de palmas. Dando início odo qnr este espetáculo mísorabí-

.

-
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aos extremos con 111:> este vastc
programa declamou Marcha Tnutt.l issimo que nos apresentam COllS-.

território, há-de chegar, por I:Pl'- f I I R b D','" 'bl" �.
. ar

.

_,
a , (e u en aIIO.

H I I d
·

d
U

iOS
tantcmente aos O lOS, as ruas ,P .

to, "om vossas maos car-idosas, Voz clara, dição perfeita, intensa
. a a 'os preSl I.arí,· onde cruzam, aos rnagotes, clJan-1 Todos nós devemos contrfhnrr força drnmáticaçMafalda Busato re,çu,s abandonadas. ! com o maxjmo de 'esforço para sal- velou-se uma admirável interpretePromovido pela Juventude Ca- gar uma hora l il.ero musical, que Seus pais, por misea-ra, e O�l-! var a mf'ancia desamparada, con-tólioa de nossa 'I'eira, realizou-se apresentou números de canto

_ ,e - do sentimento.
na bela manhã de 25, o Natal dos declamação, especialmente escolhi- t1'05 por desleixo, nao

,

encami-
i truhuindo assim, em beneficio de Nos, demais 'números houve-sepreaidiár ios, .de. nossa Penitenciá- dos; e interpretados por jovens e nham a vida dess:s des<dl,t�soS se- i n05,S;], Pátria ,e mais tarde, havemos

com a mesma sutileza artística,ria. cr ianças, CUJO desempenho eucau- res humanos, dcixamnos a solta;' do nos orgulhar de haver colocado merecendo, por isto os fartos aplau.Iniciou o programa, elaborado tau a todos.
, e ai-los perdidos, vagabundeando ,

b d Bcom especial carinho e acerto, -,- _ Ag;'adecendo, �m nOl�e da Diro-
I'

..,

I uma pedra no apõ io ase . o ra-
sos da assistência, aos quais .illn.

a Santa Missa celebrada na Capola ção-Geral do
.

Estabelecimento e ao co.
si,l de amanhã, que é a JUVENTG- tamos os nossos.deste Estabel:eeimento. Est.íveram dos presidJá�1OS, US?ll da paluvru Na data de boje este doloroso e
DE.

' '

presentes, além de grande número o Dr. Ar:tomo :,UmelrIa. _ emocionante drama. Muilo se tem! Dando um leíto aos que dormemde presidiários; os senhores .:1011- E "Noite Feliz", esta cancao b,"-' falado ,o escrito sôhre esses pe-: nas lajes Irias e sujas das cal"'alda'i, perecerá, com até hoje não tem pe.tores Rubens Ramos e Antônio AI- líssima e suave, entoada por toe os
ale-

W 1
" 'I' t.meida, respectivamente Diretor' e os presentes, encerro.u, o programa. quenos Párias, privados da

um teto aos que vrvem ao re CH o, recido um só legado dos nossos an.,
.sub-Diretor da Penitenciár-ia, os- A todos comoveu vlvame�t�, a g'ria e conforto ele um, lar. I uma luz de instrução aos que, sem cestrais.tando o primeiro acompanhado de alegr-ia, as palavras de gratidão e M.1.\itas lágrirnas pledos,as, s·e, ela, serão na vida como oegos, es- Levantemos, pois, o valor moralsua excelentíssima esposa; vários reoonhecirnento rios f'nc3rceraclos, vertem sobre a :sort,e dos I.nume-

,t'Q'n"os assim contr íou índo com es- dos que amanhã hão-de refazer asfuncionários ela casa; mães, espo- que receberam de coraçao �be�'b, d d I <.U'

sas r rilhos de diversos setrJl('�a.- a 1�1Pnsf\g'em de paz, de amor, ,ri." ros p.equeninos, pr-iva os a a e-
ses pobres inf'alizes que não teern Cídades, reviçar os Cannpos e ento.

dos; elementos da Juventude L.Q- fel ícidude quq, a, Juventude Cato]!" grta de .um bl'Jl1.q,uedo� em épocas
cu'I[JU. de tererm vindo a um mnfl.- ar o novo ca,nto da marcha da Hu.

�ica quer masculina, [!IH'l' fo- ca de nossa CapItal, fOI I�var pes- festivas, em qlue os felrzes, os pre-
do onde não há wgaT pam eles, maonidflide, ,e assim, estaremos e.qui,nina; ,elementos 'quI) h.i,cgl'um so�lI?ente aos seus �uerIdos, lr-

vilegiados, s,e deleitam com o que
De'll's nos "'I',; ...d,e sOTrir e nos co- librando a balança da Eter.nida{leMro da Catedral e l'i"!)l'('senl:1n- maos de Cl'ença, no grande dn do

I
H'

tes das várias associaçüi"s religio- Natal de Nosso Senhor Jesús Cris- lhes dá Pa,pai N08ll.
.brir de bençãios.

.

lP,aT-3 qy,e a mOrI't,e não supllante a
sa.s· de nossa Capital. to! Fe·:izes são os que morrem pe-I EsLe pr00oo,e1' s'eirá um ·exemplo "vida.1�oi oficiante o Rvmo. Frei FR..

UZ
queml1os, quanido teem a d�rven-, rpara as novas ge'l',ações e jamais i

.

lbrahim Silveira Goulartlício de Vasconcelos, qnp prOHllil- A r.R tura ele rolar na vida. como naufra-ciou magnífico e eloquente �pr- -
gos, Esses, ao, ,menos, não sof'rem lIí�!��,da�('t�re�S impressionando p1'o- JOÃO FRAT;\iEtH
as duras l)rOVações do mundo, nem Real;.:-' �des catar InensesDUI'ante a cerimônia, fl'z-<p l11i- Braços abertos pa1'u a cid(/de, o ,cha,f,ul1d-am no c:ha.nco onde se lhes I "au

vir. dirigido pelo Rvmo Pe, RI1II"'- Ü'u,z ,elo ,M01'}'0 é C}'isto no ClllPO}'W po.lue a alma: passam como a li-1a11, o côro orfeônico dr nnSS'1 I: !ben'amando sua 'última gota' .

de bél'Llla que anúra o pantana com a D,·fusa"O do "oopera,tivl·8mof.ecll'al, entoando lindos r comn\'!'Jl-
l'

,

I \J �tes cânticos de Natal. sangue ').)(11'/} l'e( 1'n1.t1' o mu'fIC,o .. , . ponta das asas logo arrepialxlo o
(Ue A. Abl'eu, _ Distribuida

'PC'.I
consec,ução da finalidade que l!. Ga-A 8eguil' todos se !'neamínll:1-· Como no crrpittllo final da imo vôo emf uga para o .azul. Ia 'Diretoria de .ECOlíom.ía e A.,.,i,,- ract�elza desde qu�ndo org'al1Jz(�n-:Tii() para o salão de refeições, 'md(� ]J1'cssion((nte l'l'agédia, ele continua É (�hücante o infeUz contras,Le en- I.hlcia ao CooperatIVIsmo.) �e p,as _bases mod�lnas, p�ra,�, ,-,b,,as mrsas, cuidadosamente prilpa- (l convocm' os homens pum a paz tire as luzes f:eériiCé\cs, o luxo, a 'pro- A Diretoria de EconomIa 8ne:J- Jetna,çao, cios destmos do md" luno'l'a(!a� e ornamentadas 1)01' um !rI'U-

, 'h S E lr'ncl'a' o �" no transIto pela terra
�

c �)(l.1'a conf}'ote/'n'ização.' fusã.o da,s docm'a,ções e de joias, ÚS mm ara a ,na XCI' .

"

�
-

,",
.

,
pó de moças da Juventude, - ;�on-

nhO!' Leoberto Leal, um plano de O ,Çloverno, sentmdo a 1111])0:'-viciavam a todos a participaé'em Seus lábios resseguidos nill) cIta- ,ereaüu'!nbas inciibentes, rudormeci-
difusão do Cooperativismo, rlluda- t�ncla que lhe l',el?resenta a l?1'otp-lia animado café, acompanha,18 d" mmn v'ingança contra, os algozes das nas lages das calçwdas,

.

Quem menlado em dua.s bases principft:,,: .
çao do cooperatIVISmo., v?m le�lS­do('('s r sanduiches, oferecido pelos Antes, é de pe1'fião a sua' pol((.'/.)ru passa e obs,er\'<1 estas mis,é1'ias não a propaganda e a açãe. lando e procurando reaIJza_l', �l!m-promotores da comemoração e :;,;r-

_ "Meu pai, pe/'doai-lhes por(jue O Coopeeativismo, uma SOI�l(;.iiO tro de .um cllma ele h.oll�stl�arlf:'(�"ido pelas senhoras aIí preselJl,,,�, po'cierá I PI' r5peTa,nças nas pl'OIfnes-
racional dos problema� <,conünl'l- conbecl�lento, os �ltos _flllS ,t a.tenquanto os moços distribniam eles não sabem o que razem!" sas CJlue nos Jaz'em e Leme a aul'O-
co-sociais, pela alta valia e alc:w- se prQ.{Joe a doutrma Iao bem ".A-cig'lrI'OS e bom-bons. li óem cerlo qu.e o. m1l1ulo re'· 1'a tele amallhã, É vel'gonhoso, mas ce já demonstrados, guindou-5P l1(J po�a por Gl,de,

.

'

Durante ocafé, o sel'vic."o de "l- 1 '/' n I ,
"

'J I' ti' Â DIretorIa de Econorma I'TIJ�pon( e com esc((n�eo as SUP,I";'.l," 'v,
por mais d�prjme.nlte que· se pare- concel LO PU) ICO' g'overllamen a, n

.

'

". ,to-ralante alí instalado ppla Ju\'ell-
Mtsericordia Div'ina. Mas inuUl. altnl'a de um sistema capaz' e1P por tem, entre os ,atnbutos que lhetllde Masclllilla, fez ouvir, em gra-

CI"ll'
ça, forçoso é conf.essm', que se ('11-

.ctlbro ú desenfreada exploraç.i;i<) e marc�m O TUll!0, o ele pat!'oc,lJwr,vaeil0, lindas melodias dos mais mente se ·unem conlr'a a - os contram o{vs ruas,' nest.as ·colnss.ais
,ao ativismo elas forças que pr(,- ürgamzar, e ,Vll,ilalJzar as, socled:.l.'('fl.J·'brrs comnositores, j'o/'ças c/o mal.

l'uas onde 1LlIrj,o r\ QPLü0ncia .e bele- gam a balbúl'Ía e o ôrlio íllimilBl1- das cooperairvas, cÇlmpetI-a entre.Após ° cafl}, alí mesmo, teve ]'1- Ela se eryu.el·rí !Cada vez rnai� aZ-
za, cl'ianças d('&c.alça�, ma�tra:pillhas, do o .càpital e, o .tr�lJalh,o. A ('(lr- ga: ao GOvê��O ,llma nor;nt"", de

to, cada vez mai:s T/wgestos(l" l'ar')D1a,cl':I"'.'llitaq, habiCuêlndo-se J'á à e�-I mnla eooperallva uno VIsa O "':- açao que COILlvesse, ,em Rljn E,�" a
c "-

termínio daquele, mas, Sl' in{pgn forma pela qual se DroCe(e:'I�l ;:nindicar o caminho da Salvação, molar à vacliagoIl1,
num conjll1lLo anele as diferenças levantamento, do cooperatIvismoDeixemos q1�e blasj'emem 081 Atl'oüada na mi5'éria c vi'ciada qne ('l,e cl'ia tendam a drsaparp('f'l', no Esta�do, , ,_impios, Actldem.os nós ao apelo do na ba,ntiarrÍICp quelffi poderá dm' dt' -oIerc('pnrlf) a todos o a c.ada um O no"so plano, f st.ahelr c_?ndo a

Simbolo Sagrado, s'oó cuja lJ1'ote-.' si a !'sprranc:a nas pronl€ssas dos opol'tnnidacles melhores de, bastan- pr�pag�nda o�'l.en!ada e aç,a� 11,0'"-

çf\ ,c .nutl'imento, Forç.oso p conv;r.-'
tellor \ lsa agl�çaI o enüIsla�n:'�1 pção o Bra.sil nasceu para a liiSlÔ-1 dias f�I.f:,Lll'OS?'

quP RO funcionário públiCO" .' ao rIar ao cO,u�eclmento rIe tod��,)oria. e qu.e ,as su.as luzes nos guiern. Le.mhrai-'Vus mrms.g'enrrosos con, trabalhador ('sUio n.et'erm lna(I�,� que r�pI r�enta o cooperatIv I,;.n�llpara .o futU/'o pela senda da Veí'- cirlwdüps, que enquanto hOiUver' certas !'esLl'Íções no uso das rega- como formula sana(�ora das 'lU,'
l l J

.

li."p quI' a lei confére ,e estabf!l()e?, Ct.llrIad.es de abastecl�rnto, ca!'''..,·Lade e c.a 'Ustlça, criança des,arrnparUicl.a s-enllpre have- A"i;lena igualdade, a igualdade nb- tJ_a,. qu.eda d� prodnçao, cll'cula\;�i)Jt ((O 'pé !la Cruz que os homens rá erimi.nosos e rEWOltUirlOS F;nla[lan- solula é lIma utopia gerada jX1l':1 VICIosa r:!a nqueza,
.
et? A afia0.devení, prOCU'I'a1' o 1'emedio pa}'[� os do a ordem Boeial! a1.rai]' as massas e J.anf;a-las na lJ'aDsf.erldo de \lll! qn�;H .a0aso pa-

seus ma.les, Não devemos, na qualidade de eonqujPfa de _poderes que saLisf�- ra o �a?1Po pratJ�o ,la pr�pa,['(;'-:=-

I 'ld F' ," , >c,,' • d I cam ii amblçao de um cerCo n\l- consegl,lJl'la a adoça0 do rp,glm" CI,E lá que 'os í1l1nt es e o's so,re- bons bl aSIlelIos, eS[leLcll maIs.. e- <i' .

, '" t
".

f' o])PraLJ\'o fazendo o Rl1l'g'lI' ".omo'l'" . " " . ..mero (e (U'lgen es, cUJa unlCa I m- , -', u.
'dm'es encont/'(�rão ampal'O e a tvt,) Y'f'lmos, gmu-los a escol,a, aúeJfCoo- ção tem údo, 110 'ninado, trayp,ó- uma al:r1a U?Vf\ ,no, f'_,C1O rIas nO,"il'ipO'rque Cr'islo santij'icou a pobresa los ,desde c.êelo para o hem, ti assim ela dr insídia, ruina e mort,e. A 1)1'(', combabdas lllstJtUlçoes de troc:1,

e a do!', praüca,n.clo, () futuro te,rá cólunas gação desLr ídeal tão, impossívcl "Ao encamlllhar o,pIano em ru!��Subamos ·0 m01'ro pa1Y� saud(/.1' (1. , . t t d
.

ar-mo,s quanto irrealizav,el ha creado r18- I e!lCla ao ExcelentIssmlo Sentm
" '

"

,

que o "us en em, mas se elx

sassossego em t.odas aR esféras SO" (;oVP1:na,90r, o tJtula�' d� Secret::trl:1C1'UZ e a Cruz de11 arnar� :rn no� •. no a!bandono em que Jaz.em, os 'ho' ciais destruindo o. equilíbrio e a da Vwçao, Obras PublIcas e Agr�­sos cora.ções, a paz e a felw1dade do mens de amlanhã soá por dois vales harl�onia d.as classes em prejlliz() cllltura, doutor Leoberto Le,al, as-
ceo. eorI'eTão ao destino que impiedosa,- do progresso e da civilização reais,

ment.e os espera: um dir-eÍ'to ao : �izer-se ql�e a pl�nitude da
_

f'�-
.,' ,

, ' bCldacle humq.na r·eslele no regllTIeHOSiplla.l, oubro ao pr,es1I(:11O. igualitário cohseguido niio sri a
Não dovemos esqueeel' -esta fl()] quantos esforço.s e ele quantos 1110-

humana que nos dar.á a robusta \los qu� usam os sel,1s, pregad?r!l'i,
geração ele ,que Lanto ne0essitamos e r,etralr-se ao dO�rlll1lq cla, !og1C:l

" e dos fatos, assumIdo tao so ') "Tl-Todos recO'nhecem que o govêrno, At·t d loo,-ad 'para O PElf.orço no f'utur� ,e est!:l
cargo de positivar em uma cen1.ú-para salvar as instituições, precisa I ,U e e, a n50 ha-de ser a do J,ardlm ou da ri,a que seja, o objetivo tüo ansio-de mão forte con1ra os agitadores e Washington, 27 (U. P,) - Numa Estufa, s'enã,o a florestal, a fluI' sament.e pl'O.curado e tão veemen-

d d' d' d .

b '11 t
.

d t
-

-

I) r,e·sta. "'ara t(' defendido, com a abstracão daesor !eu'os, que lzen o-se amI- ri lan e e SIncera emons raçao anonIma qu,e nao se ,J
d' t d 't' b

.

d 1'1 t os'enta.l' co- parte ipteJectiva, cujas funções �'e-gos o povo, so querem aumen ar a 'e respeI o a so erama os povos,! roa,ma; 11e ,es nem para U sidem e se .cristalizam no espír;-miséria no seio das massas para ser- os Estados Unidos evacua,ram as' los ou lrupalas, ,mas das Franças to e não, nunca na matéria.vir aos planos anarquistas e im- bases que ocupavam no Panamá, dei das po:,aillDes árvo:res es,pa!,ba nos O Co.operativismo quer polir a�
, 'f d 'd d ,arestas sem subv,erter a ord"m,perialistas de Moscou. acordo com o tratado feito com o ,céus o 'PÓ'Lem da eeunl 11 ai ,e, ge-

I ap lainar as diferenças sem diSLl'uil'Entregue exclusivamente aos pro- gover'uo elaquele país, mas posterior- l'ardora dos poderosos tronco.s.
os princípios dominantes, conqu ís-blemas de interesse nacional e nis- mente il'egeitado peJ.a Assembléia E essa Flôr que é fiLha do povo, tas das eras e apanágio da civili­so ajudado por todos· os partidos, .o Nacional panamenha.

I
qüem clela Ciuida? Quem a 1'-es,guar- zação cristã. O seu mérito reside

governo da União poderá encO'ntrarl A atitude do governo de Washing- da? qU1Cll11 a defende? tUDO l!he é no. fato de se não -prestar a quais-
quer intuitos secundáriús e de nãomedidas seguras contra a ca,restia ton foi elogiada e calou fundo nos wmeaçatClor - os t.eanporais imlPie- se dobrar ás injunções elos queda vida, já fomentando a

produção'l'
inimigos da grande democracia, doswmenf..e· desfo.lIhrum-nas, abando- mandam, naquilo que constitui 11111já amparando. as classes pobres. E porque viram que ela não tem como I nando-as, deixalm-nos ir aos pauis atenfado aos dreit.os

,
do húmmn,. ,

t d
-

t·, . .

r ' '
,

'd Estabelec('ndo normas, prevê obri-ISSO sera u o.
, nun�a eve propo.sItos llupena Istas. o,OOe, cle uitels que s'em duVJ: as se-

gações. Saciado na fonte da com-
.. preensão. ,apela para s.olidarieda-.

A Vida do FígadO

I'E '.IIW;IIII":-:-l:-:s-�-:D-:-;-�-f-�"· !._�_�_::_b_i;_�_h�t_�_di_r_':_:�_�_IV_iI�_�:_�_:;_f_:�_:_�n_�f_]�_fi_. M_ai_or_e�-:-::_,:_:I_�_:s_C:a_�_��_:6_01s__e_�._�:_ev_a_m_�_'
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Amparo à infancia abandonada

FIOrBallu)pOn$� 18 de dezembro
-----------------

de 1947
------- ----- . ........_ ..

'Um ano de traba�ho
e progresso
Rio, 27 (A. N,) - Com a próxima

extinção dos 'mandatos comunistas
e com a disposipão em que se en­

contram os politicos de abandonar
a demago.gia para s,erem mais lPa­
triótas, entraremos' num ano novo

de paz, trabalho e grande progres-

ACHEI!
A Tinturaria Cruzeiro é a que
melhor me serve - Tiradentes,

44SOo

FRECHA

Conclue em outro local

M O L ESna S o O C E R E B R Dl
E DOS NERVOS
- Esgotamento nervoso -

o sistema nervoso trabalha dia'
e noite. Quasi sempre exigimoS'
mais que suas reais possibili-'
dadés, sobrevindo enti§:o o es­

gotamento. Manifesta-se o es­

gotamento nervoso por: lnso-' I
nia - O ,doente levanta mais·
cançado que ao se deitar. Per-'
da de Memoria- Falta de von-'

tade - Perda de energia. To.ni-­
fique seu sistema servoso com :'

For�-FosfaJos,
lonico da MEMORIA e SISTEMA NfRYOSIJ!

loduto do laboratol'Ío da

HEPATlNA N. S. DA PENHA.

DO •• a

TONICO CAP'lA�

�OR 'fxhlÊ�CIA
Frechar o qUie? Os pardais da figueira? Covardia! O,, pas

sarínho de gaiola? Covardia! As aves' do, galinheiro? Cov8Idia!
O Diário? Os udenistas? Ibidem! idem!
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